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Quando o sen creado se clécidib por fim r:
abrir nma vidraça para párlninentür, Rnu-
quette soffria os fogos crus.vãos de quatorze
qurguezes flanqueados por quatorze lanter-
nas, que faziam quatorze perguntas ao rríes-
mo tempo.

: t Forçoso lho foi declinar o s?u norne. no
meio d'aquelle curioso auditório, qne por-
guntou desde quando os m-rtjitfjtór* faziam

todo
rTã<r.

as sujB_»!vísitas ás ditas horas di
o\_;i-;

nixarni .da.
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A porta 
'abria-se afmtl. A géi_fãi£ açor la-

da de sobresalto por uma novidade feliz, acu7
,'idiu tão depr_ssa'qajà se esqueceu d-3 pôr.*dentadura. f_ivN

¦Rouquette, tão ap_és|adp como ellíi p.;*Ío'menos, não perdeu tempo em sd dòséuípir
pelararidado <-' de todos os sens' pecçado-j de' omissão que lho pes-vãih n.i cons_ii.'nc'a.
F-ú.direito ao .acto, annun.iou-lhe quo vi- j
nha da parte de Lallo; dèsViódír-so d-.-lí.i «.'da
filha. ¦ ,

O negocio estava bem encaminhado. L"!Io
parecia muito Tesolvido a nr>,o esijfil.Kei' ;nn-
lhèrnem na França, nem na Inglaterra: vol-
taria para Roma dentro «ie d^us moz^s. d*a-

_.,. A QUESTÃO VITICO-A.
E pouco lisongoira a situação em que, em" o paiz, se oncontrain os viticultores

Io á grande- abundância da produceaòvinícola e á carência absoluta do mercados
para a collocação do grande excesso de vi-
nho.

i. incontestável que os vinhos porbugne-zes. pela sua superior qualidade, poderiamimconfcrar nos mercados extivuigeiros fácil
collocação, mss os viticultorss nacionaes, na
sua maior parte leigos em matéria de ruro-
g.-aphia e do geologia; começaram,de alar-
g-ir a plantação, rias vinhas em terrenos in-
dt pados para a cultura de cereaes.

Daqui a incerteza dos typos, dos palada-res; a inconstância da cor vinacea era vi-
fa-

para atteauér, a qualquer aviso de momento,
mandaram officiaes á paisana para terra, em '
s/ryiçó especial.

IRO DE 190-3.1 *^° .!ie consr'a' essa prouVpLidâõ foi inoti-" " 
yada polo facto do um general, que exerce jimportante còinmissão nas forças de terra, i

aqui a profissão de
pòrtuguez, é poeta,

enfermeiro do Hospital cava com rumo da esquadra russa, procuran-não muito caprichoso do approximar-se delia, mais áquella se des-

__

Ern poder de sua victima deixou elle di-
.., versas producçõos, que, Segundo nos cons-ver avisado ao governo d.' que corria o boa-; ta, estão em poder da autoridade, natural-to que una commandante de batalhão queria j mente servindo... para às diligencias poli-

p, --. -. 1 
_j - 

cSr v---***t*j- ¦»_ u..._imj _____;._ ___!___._.___ üv -__«_•na íorma, pôroni revelando geito e alguma viava, parecendo querer evitar o encontroinspiraçan nos seus versos. com o nosso inoffensivo vaso de guerra, in-
clusive não valendo o ter este içado no seu
mastro principal o grande signal convencio-
nal de 36 metros de extensão, ultimo recur-

revoltar-se.

Acha-se novamente funccionando na rua
do Commercio n. 1_ a companhia T«thysj
de seguros, da qual é director caixa o com-
mendador José Ferreira Baltar.

V.Vi a-respeito inserto um annuncio no lo-
gar competente desta folba

iêlá mio
. me
le Ü

fora rnéttèr-

qui até lá sua mãe e a forme
ceberiarn noticias suas.

Infelizmente Tóllá, aconsdhada
ou por alguma outra intrigante,
se n"um convento; toda a cidade cie t-Otna
havia de sabel-o d:ahi a algumas horas*e 0
partido Feraldi, aproveitando-se da partidade Lello, não deixaria de espalhar que fora
elle quem a mettera no clanstro: calumnia
perigosa que era preciso desmentir a todo
preço, forçando áquella louquinha a voltar
para a sociedade.

Emquanto estivesse em Santo Antônio, o
abbade, ninguém teria ascendência sobre
ella e ella teria toda a ascendência sobre
Lello. Tomaria attitudes de victima e amo-
finaria todos os chorões da Itália.

—Se eu tivesse um dia por meu, disse elle,
saberia bem como arrancal-a do seu reti-
ro; mas parto ás cinco horas da manhã paraCivita-Vecchia, ás três da tarde' para a Fran-
çae os paquetes não teem o costume de es-
perar.

Proceda, vae nisso o nosso interessa;.XM-
ga tudo que quizer, que não foi Lello. quema enclausurou, porém a policia; que prende-ram-n'a por correcçao: se pegar isto, ellasa-
hira para provar que ó livre, e uma.vez fó-
ra, não lhe darão mais permissão para reen-

.trar. Torne-lhe a estada no convento insap-
portaTel; se ella tiver alguma creada comsi-
go, tome-lhe essa creada.

Emfim, a sra. é uma mulher de cabeça ede juizo; espreite as oceasiões, inspire-se na3
circumstancias, fale, proceda, remexaVÍtodos
os meios são bons, dinheiro, promessas, siip-
plicas, ameaças comtanto que ella saia, tu-
do depende d'isto.

—Ai! caro monsenhor, que quer o sr. queeu faça? Kem tenho credito, nem poder,nem... (parou muito a propósito no mo-
mento em que ia dizer nem dinheiro) nem
auxiliares.

Tinha outr"ora um creado dedicadissimo :desappareceu a 6 de outubro sem dizer-me
adeus.

—^E levando comsigo algumas jóias?

u:i"s !'«<> '"•.••s_.i. marca e tantos outros•¦'.f.oresque. de continuo, estão con corren fio
.jar.x o. desagrado dos nossos vinhos nos
griiiays centros d ; c msamp.

: KitMarada, pois, a crise os viticultores em
vos. d- ab.-iiulonarom a rotina e da pro.cura-rvm i)i própria inlciauva a solução *lo pro-b!ena, appeilaram pari o governo com a
osp».raiiç..i. de verem, coinmodamente, remo-
v:.!,is as 'Lfüculdades que tanto os sobresal-
tíi V,nu.

j _K o :jne suecedeu ?
j ITão se tratou da fundição de estabeleci-
j :n-..tntos de credito agrieo):i, cuja falta tanto
; So f.i/. se^Lir no nosso paiz, afim de auxiliar
,a agrií-.uitura !»o..Iiau_e empréstimos porí pp oimussorias ou hj-pothecas ruraes.

Tratou-se sim, rru.s foi da constituição de
sy.-sd.cat.o3, desprèzniidq por completo os,
int-ressês dos |ief|ueaos prociuctores.Ora, tudo isto se teria evitado se os vi ti-
cultores da mesma região se unissem e pro-cbrissíni tratar directamente com os centros
cpiisumidores, adquirindo assim grande nu-
mero de proveitosas relações e pondo os
seus vinhos a coberto de quaesquer falsifica-
ções,- infelizmente tão freqüentes.

O diploma com que o governo acaba de
responder ás solicitações da viticultura na
cional é nm documento que muito deve
approveitar aos ingênuos, que ainda não co-
nbeciam o que é a emaranhada teia política.O decreto com que se fingio resolver a
crise vinicola só approveita aos grandes po-tentados da viticultura. no numero dos
quaes também figura o actual chefe do ça-binete, sr. conselheiro José Luciano de Cas-
tro.

Os interesses do pequeno produetor foram
em absoluto desprezados, collocandó aquel-
le sob a dependência immediata dos grandessyndicatos ou Companhias Vinícolas ultima-
mente creadas, syndicatos que hão de pro-mover, em seu favor, a desvalorisação do
vinho do pequeno viticultor.

E' por isso que de toios os pontos do paizsurgem protestos e reclamações, tardias, di-
ga-se de passagem, porque o movimento
absorvente e centralisador acaba de se pi-ciar, reduzindo o pequeno lavrador á mais
humilhante condição.

50,000 francos-em ouro da Loteria de Ser-
gipe, para 24 cVeste mez, vende a agencia á
praça da Independência ns, 31 a 37..

ciaes. ' .V
ISTem todas, porém, tiveram esse destino e

assim pudemos adquirir osseguintes versosi
A' TUA FORSJÒSURA

Graças, quatro'oaüjSjjpm já,"W.nus duas,Musasjdèz
Pois Venus e Grra«ça|è Musa
Ao mesmo tempo tu'és:

No firmaniento cliviao''
Estrella quizera eusçpr
Para impor o teu destino
E para melhor to véS

preparará sua
a dissolução do

so usado nas marinhas de guerra para ser
distinguido a grandes distancias.

E' symptomatico o caso, depois do que vi-
nha de sueceder á mesma esquadra nas
águas de Hull.

MO,__gR A ÁLCOOL. —Vende-se
a tratar na rua do Crês-^m. znagj___o;

poI^..-:_lÍ

réis no exiíio
(Da Cnronica extrangeira do Jornal 

'do 
Com-

inercio)
MUe. Vucaresco, a talentosa poetisa ro-

maica tem a especialidade dos inferviews com entretanto, segundo p^ece, Miguel
soberanos e prinçipgs dos dous sexos. Aguiar não confiava mui.tõ)_ias musas e __ __

aqui variaá-vezes tem apparecido' ^*® recorreu ao nárcotÍGO.J|_igundo affirma
consagrada á reproducção de pa-

-Deus do cóo; não! pobre rapaz! O in-
glez qüe mora aqui por cima, aceusava-o de
ter roubado ujja,. espingarda,., foi talvez o
que o obrigou a tomar ogerisa da casal

Quando o tinha aqui comungo,—aquelle
bom Cocoméro,—eu sabia de tudo: elle pe-netrava no palácio Feraldi para me trazer no-
ticias de lá.

O páspalhão que o substituio não é capaz
de cousa alguma, vale tanto como um surdo-
mudo, cego e maneta.

—Não seja esta a duvida. Quer que lhe
deixe umhomem?

' —Sim, de certo.
—A policia faz parte das attribuições do

cardeal-vigario. Tenho credito na reparti-
ção; posso pôr um airuazil á sua disposição.

P ,\ —Mande,monsenhor, mande-o!'. .—Espere! Ha sois ou sete mèzes, alistei
um patife que me parecia co:n cara de ter
feito alguma estralada ; mas para todo pec-cado, perdi o! é á divisa do policia.

Pedio-me instantemente paraocollocarfó-
ra de Roma: offereci-lhe Albano, Lariccia ou
Velletri; pedio pelo amor de Deus que o
mandasse para um outro lado: está em Civi-
ta-Vecchia; vigia os liberaes: seus chefes
me são conhecidos ; mandal-o-ei para cá hoje
mesmo.

—Mas se recusasse vir para Roma ?
—Qúizera realmente vel-o tentar umare-

eusa, fosse lá do que fosse -
Estamos sempre seguros da dedicação de

um homem, quando' temos com que mau-
dal-o enforcar.- Adeus, minha sra.; vou tra-
balhar em seu favor ; aj ude-me por sua vez.
Meus cumprimentos á. menina sua filha.

—Está dormindo, a pobre innocente, ao
passo que nos oecuparaos da sua felicidade.

Nadine escutava á porta.viu
Rouquette encontrou uma carruagem atre-

lada no pateo do palácio Coromila.
Manuel e seu irmão, forrados cora ud..m

•bicara de chocolate, passeiavam fumando,
emquanto se enchia um carro de bagagens.
_Toé, depois da primeira vindima, tinha-se
despedido na véspera para ter o direito de se
lerantar ao meio dia.

Todos os creados vieram, de chapéo na
mão, beijar a rnão de seus amos. O príncipe

ídistribuio-lhes um farto sacco de dinheiro'.
Rouquette, que elles examinavam como

nma curiosidade de historia natural, quizera
distribuir-lhes cacetadas.

Partiram ás cinco horas exactas. Até Ci-
vita-Vecchia, Manuel bocejou, fumou, seis-
piron e olhou pelas portinholas; o irmão leu
o primeiro canto de _». Juan, no texto inglez;
Rouquette dormio.

Os quatro creados que levavam para Lon-
dres maravilhavam as cotovias pela scintil-
lação dos botões novos.

Ao entrarem na cidade, os póstilhões esta-
laram tão soberbamente os chicotes, que
acreditou-se ver entrar o duque de Toscana,
cuja chegada estava annunciada para aquel-
19 dia.

A guarnição poz-se em arma, rufaram os
fc_tmbores, e o guarda das portas recusou obs-
timidamente examinar os passa-portes. Os
dous irmãos atravessaram a galope este
•nthusiasmo official; encontraram no porto o
seu mordomo, que viera na véspera para to-
mar os logares e dispor os alojamentos a bor-
do. Rouquette correu á policia, deu-se a co-
nhecer e mandou chamar Francisco, o napo-
itano.

Teve algum custo em reconhecer o seu

Srotegido. 
Francisco, o napolitano, ou!.r'ora

ocoméro, tinha raspado as suissas e deixa-
do crescer os cabellos.

Esta mudança de decçração, junta ao mo-
do das galés próximas, cujo espectaculo-ti-
mha-o horrorosamente emmagrecido, arranja-
ra-lhe uma outra cara, tão comprida quanto
a primeira éra larga.

Desde fi de outubro e.desde o áccídehtc de
Menico, Francisco não dormira nunca senão
com. um só olho. também os sons chefes lou-
vavam-lhe a vigilância.

Fazia a ronda em roda da cidade, guarda-
va. todas as sabidas ao mesmo tempo e «lava
maravilhosamente com a pista dos recém-
chegados, tanto medo que tinha de ver chegar
uma faca seguida pelo braço de Domingos.
Apezar das provas de satisfação que tinha
por .muitas vezes alcançado, não buscava oc-
casiões de comparecer perante as autorida-
des policiaes-, tinha, medo de seus cheios, de
saus camaradas 6 de si próprio. Quando se
vio em presença de monsenhor Rouquette,
secretario intimo de sua exceilencia o car-
deal-vigario, cerrouinstineti vãmente as quei-
Xada_ c.ni ukcdu _u_ !_._ __,V-_.»:c:tí ''.«ter os,
dentes. '• . , , í

(Continua./ .

FINANÇAS PORTUGUEZAS
A Liberte diz que os fundos portuguezesattingiram da serátana finda a mais elevada

cotação e que a reforma monetária favora-
vel ao thesouro contribuirá para fazer des-
apparecer o ágio do ouro. O mesmo jornalconclue dizendo que será neces_ario depois
restabelecer o equdibrio do orçamento.

NA BARRA DE LISBOA
Um sinistro imminenic

Ua tarde de 22 do corrente, os práticos da
barra de Lisboa que pilotavam na entrada o
vapor allemão Guadiana, e o vapor inglez
Çriralda viram o paquete inglez Glement, quesaia a mesma barra, navegar muito próximodo eachopo do sul da barra grande, a ponto
da forte arrebentação do baixio o fazer ficar
por vezes quasi a prumo.

O navio, que estava no quadro das quaren-
teaas porser proesdente do Pará e Manaus,
saiu a barra sem pratico, com destino a Li-
verpool, mas quando se achava, no meio da
barra grande um forte aguaceiro impediu
que de bordo vissem ás marcas da saida, e
com a corrente vassante e violenta das água
do monte, que agora ha no Tejo, o paquetefoi arrastado para o eachopo do sul, sem que
fosse possível evitar isso n'aquelle momento.

Felizmente, o aguaceiro foi passando e os
práticos, que entravam a barra, poderam
observar que abordo do Clementhaviam re-
conhecido que navegavam em, sitio perigo-
so, por se acharem rodeados de enormes va-
gas, e o navi» retomou a direcção exacta,
saindo sem que, felizmente, haja a lamentar
um caso idêntico ao do vapor aliemão Lisboa
que naufragou em frente de S. Julião da
Barra como relatamos.minuciosamente.

HIATE EGYPCIO «MAUROUSSAH»
Acossado pelo mau tempo, entrou a barra

da Lisboa, fundeando, pelas 8 horas e 45 mi-
nutos da manhã, do dia 23, em S. Josó de
Ribamar, o hiate egypcio «Mahroussah».

O «Mahroussah» é um antigo hiate de ro-
«Ias, datando a sua construeção de 18oõ, tem
de comprimento 109 metros, de pontal 4,72 e
de bocea 13, deslocando „.142"toneladas. As
machinas, da força de 6.400 cavallos, impri-
mem-lhe a velocidade de 18 milhas á hora.

E' armado com 8 boceas de fogo, é pro-
p ri edade de kediva e tripulado por praças e
officiaes da marinha de guerra do Egyptd.

0 «Mahroussah- vem de Alexandria e di-
rige-se para Glasgow, onde vae ser' comple-
tamente renovado e modernisado.

(Continua).
Luiz Galhardo.

BRINDES.—0 Regulador daMarinha, paramais depressa liquidar o seu enorme aorti-
mento, resolveu dar uma mercadoria a quem
comprar outra !! ! Aproveitem !

Trecho curioso de umas cuiiosas aprecia-
ções do Diário de Pernambuco :

E\ sem duvida, sublimo o papel da mulher
que, por devotamento, sacrificio o abnegação,
so expOe ao contacto das defecções po_tiíen-oiaes, dos linhos-impregnados de pús, de todas
iis podridoes humanas"; mas se comprehende
quo seus actos de heroísmo perdem toda a sig-
nificaçao e valor se õ à força ou illudida quo a
mulher renuncia durante toda a sua existência
ao amor, á maternidade, á familia.

Defecções pestilenciaes !...
Abramos o diecionario da lingua:
Defecção — s. f. Deserção de um parti-

do a que se estava ligado. Sublevação.
...Quem sabe? Talvez o profundo co-

nhecedor de todos os idiomas quizesse es-
çrever.i* defecações » e não teve a ajuda ou
o auxilio da penna de ouro de sua prosa
de solecismos. Defecções pestilenciaes !

Chipe, gato infallivelmente exterior.
—o—

Acha-se nesta capital, acompanhado de
sua o.*cma. familia, o illustr.e dr. Antônio Si-
iiieão dos Santos Leal, um dos políticos de
mais influencia no visinho estado da Para-
hyba.

S. exc. resignou ha poucos mezes o cargo
de 1.1 vice-presidente do estado e fala-se que
será eleito deputado federal na vaga aberta
pela eleição a senador do padre Walfredo
Loal.

VEíTDE.DORautomatico debjsnagas, con-
fettis etc, etc, novidade na praça tia Repu-
dlica h. 13.

— o—
Devo embarcar amanhã no Rio de .lanei-

.pie véth as-
o militar
irra Mar-

R/icha, Oãllado,
Liidò do „.° di.st.ri

do sr. general

ro o sr. general
sumir >> couirriü
em substituição
tins.

Escapamos de nova revolução*?
A Gazeta de 'Nuficias «'le 2 deste mez nos

trouxe uma sürprebéndénte novidade :
« Desde homem todas as forças da rnari-

nha se acham de promptidão. Ò.s navios de
guerra tiveram ordem de preparar reforço
para desembarcar de um momento para ou-
tro. o;-, o Fosso oracisó.

U corpo de inlantaria ae marinha e o bata

Já
prosa sua
Lavras articuladas por lábios regios. Mlie.
Vacaresco põe nessa reportagem suDeriorb
ui.iior tacto e sabe conservar õ, tom da corto
como quem muito tempo numa corte viveu.
Ninguém, com effeito, ignora que mlle. Va-
caresco foi durante muitos annos dama de
honra da rainha Eiisabeth, da Roumania, a
inspirada Carmen Sylva.

_ill_. Vacaresco foi ultimamente visitar a
sra. condossa d*Eu, que habita com seu ma-
rido e seus filhos uma villa em Boulogne-
sur-Seine, a alguns kilometros de.Pariz. Com
ella conversou de passado e muito especial-
mente do imperador seu pai. Dessa con ver-
sação tirou mlle: Vacaresco as notas melaa-
eólicas, suprema homenagem a uni extincto,
que acaba de publicar na Contemiporany Be-
vie-w.

«A condossa d'Eu, escreve a poptísa roumai-
ca, ¦_ de idade madura o do estatura modians,:
seus olhoa azues sao cheios de benevolência e
a sua physionomia é soréna. A sua cariilade
patrocina numerosas instituições de bonoficen-
cia. Excedente musicista, tem, alem do seu
piano, do que sabe servir-se como virtuoso,
duas paixões: a evaugolisaçab dos negros o a
sua emancipação.»

Foi com emoção profunda que a condessa
fallpu de seu pai. Depois.de ter mostrado a
mlle. Vacaresco o ultimo retrato do impera-
dor, disse-lhe:

«Alli está a sua secretaria... alli estão a sua
cadeira, o seu livro preferido... Aqui vivo.no
meio das minha? recordações... A minha vida ifoi tao cheia e tao feliz d_ tantas mau_iras! I
Sintoum apoio tao forte em Deus, na minha
famüia e no meu circulo de amigos, cada vez
maior! A musica ó para mim unia alegria ta-
manha! mr. White vem de tempos a tempos, de
manha, e o seu prodigioso gênio arrebata-me
para o mundo das divinas harmonias.

Mr. White é mu reboquista brazileiroquo co-
meça a ser celebre.

—E isto, disse a condessa d'Eu á sua interlo-
cutora, mostrando-lhe~ uma mesa muito sint'
pies, do século X VIII, é o objecto mais precio-so quo possuo: nâo ha pintura, nao ha jóia queme seja recordação mais querida.E continuou acariciando o movei com a Mo—Foi sobre esta mçsa que assiguei o decreto
que" dava a liberdade a milhares de escravos.
Momento inolvidavel e do infinita doçura. _"ao
posso passar na sala ondo está' esta mesa sem
dizer commigo mesma:

—«Vivi bastante para levar a cabo essa eman-
cipaçao. Fui abençoada por Deus.»

Poderá comprehender o quo isco significava
para elles e para mim ? Haverá um christao,
verdadeiramente digno desse nom«3, que nao
desse o seu quinhão de alegrias humanas paraviver uma hora sòínelhanto ? Oh! liberdade,
liberdade! . Estavam livres ! Para mim quantaimportância tinha essa liberdade! E' para ella
quo tendem todos os meus esforços e nojo ain-
da, posto çfue em mehâr proporção, me* oceu-
pó do restituir a liberdade aos escravos.

Mlle. Vacaresco formulou a seguinte per-
gunta:—Vo3sa alteza imperial nlo sente nenhum
pezar de haver perdido o throno ?

A sra. condessa d 
"Eu 

respondeu-lhe com
muito nobre franqueza:

—Sou sincera de/mais para lhe responder
que não. Tenho pena da situação que perdi,
assim cômoda coroa, porque me proporcio-
navam para fazer o bem oceasiões que em
nenhuma outra situação se encontram.

A perda de um throno ó uma grande per-
da; a perda de uma pátria tem todas as an-
cias de uma agonia. ..

D. Pedro também assim pensara, porisso
não quiz nunca installar-se definitivamente,
preferindo viver em hotete, julgando que
qualquer dia o seu povo tornaria a chamal-o.
Morreu cheio deillusões.

Mlle. Vacaresco refere a seguinte anoedo-
ta acerca de d. Pedro, que tinha por Victor
Hugo a mais vira admiração ; chamava-lhe
seu amigo e seu mestre.

E creviamo-nos muitas vezes, contou um dia
d. Pedro a mlle. Vacaresco, e quando eu tradu-
zia versos delle em pòrtuguez, tinha com isso
tanto prazer, que me dizia nas suas cartas nao
poder agradecer-me-bastante pela altígria queeu lhe causava. Mas quando voltei á Franca e
lhe pe«ii que me viesse yisitar, osso «faroucho
republicano nao acceitou o mou convite, a pre-texto de eu ser um imperador. Contentei-me
em responder-lhe:

- —Pois irei eu visital-o como amigo.
Foi «ntfto que elle mo respondeu:—Venha, poeta, meu irmão.
E assim se arranjou tudo.
Ali! accrescentou.d. JPodro, uma lyra é um

instrumento bom incommodo do dissimular de-
baixo do um manto imperial...

—Poeta vivou, poeta morreu e o seu maior
erro politico foi ser talvez poeta.-

Vi-±e; amei-te e amado fuij'tàmbem. *:V
Fui leu ; f.isiu ininha ... Sim ? Mas.twin.i m aonde.'
A tal pergunta apeuas se Responde '"
Isso sabemos os dois e mais ninguém. '

de
musas e por

uma dellas, que afinal de cShtas descobrio qsegredo. ~:V 1

2õ:000S000 po72§ÕGb.' ^ >'
Loteria de Sergipe.,'^...
Exfcracção erri 13 do.corrente.

PEDRO II
Pàraía estatua que se pretende erigir nes-

ta cidade a memória do ex-imperador d. Pe-
dro II enviou-nos hontem :

D. Josepha Kugler
Quantia já publicada ......

10^000
2$000

Rs. 128000—A commissão vai adquirir a sua custa
nm livro em branco para registrar os nomes
das pessoas que-contribuírem, mencionando
também os donativos.

—Para a rua do .Hospício n. 3 enviou o sr.
tenente Pedro.Alves Cardoso l'/0 kilo de
metal. ¦'__,.'

terra01" 
Um VÍolento áí6¥° cònt-a a Ingla-

Diz o articulista que se a Inglaterra per-siste em sua attitude actual e trata de creardifnculdades para a Rússia,
própria ruina e accelerará
império britanniço.

X
X X

«La Capital», de Roma, publicouuma no-ticia relativa á condessa de Montignoso ex-
princesa Luiza de Saxonia, que tem sido
objecto de muitos commentarios.

Diz essa folha que a condessa chegara in-
cognita áRomae fora recebida immediata-
mente, èm audiência, pelo papa.

Ajoelhada ante sua santidade, banhada
em, pranto, a condessa de Montignoso im-
piorou-lhe sua intervenção parareconcilial-a
com seu esposo, promettendo que para o fu-
turo seria uma esposa modelo o mãe cari-
nhosa.

Pio X com palavras brandas e inspiradas
nas santas máximas de Christo, traton de
confortar a condessa ; porém negou-se for
malmente a intervir no assumpto em quêstão.

temunhás, a condessa de Varéuil foi imtragr.
nar em juizo a validade do casamento da n--
lha, allegando que o decreto presidencial
foi obtido por meios fraudulentos,' qu« 6
«maire» de Orleans era incompetente hàra
casar os noivos, cujo domicilio era em Pariz
e finalmente porque os proclamas não ha-,
viam tido a publicidade exigida. ..

Por seu lado, o advogado da joven coiv.
dessa de Morlac affirma que a união évi_i-
Ia e tanto que aj-ven esposa já deu á 1*»^;

um filho, cuja certidão de baptismo lhe. da
o bonito nome de Hanelin Willy ____s*«l
FrankJoseph Mareei Albert Edmond-Jeaá
Breant. O advogado da queixosa, apezar dò;
¦nome imponente da creança,: «[uesti«na 4<
sua existência. '

A condessa partiu nessa mesma noite paraZarzona, localidade situada na linha de Pisa,
i Gênova. '

pope
A respeito do pope Gapone, a alma do

movimento revolucionário;.çusso, encontra-
mes em jornaes extrangeirfes os seguintes
traços bi«_graphieos ;_ •

O pope Gregorio Gapohel|em cerca de 35
annos. De estatura medianâ^apresenta o typo
meridional, parecendo tónv_4hecido pelas vi-
gilias e pelo trabalho Algútíl:tanto exaltado
nos seus discursos com os operários, com os
quaes passa a maior parte' ido tempo, revela
comtudo um sangue frio n.etavel nas suas
relações com os outros, _«3ando provas ha
suaactivida.de de uma -energia de.Ierro, quese lhe reflecte nos olhos. \; iv *

Filho de um simples camppnez da provin-cia de Poltava, foi pastor quando moço. Ao
freqüentar a escola da aldeia, demonstrou
taes aptidões, que as autoridades escolares
fizeram com que o pai dé

—o—
Na igreja de Nossa Senhora do Terço ha-

verá hoje ás 7 horas da noite uma ladainha
em louvor a S. Braz.

O templo achar-se-á ornamentado.
—o—

O apparelho do predio n. 2-1 á rua Pedro
Aífonso está ha dias estourado, dando eva-
cuação a matérias feca_s.

A casa acha-se fechada e não podia haver
portanto reclamação directa á Recife Drai-
nage.

Por esse motivo pediram-nos que chamas-
somos a attenção da mesma companhia, em
vista de estarem sendo incommodados os
moradores da visinhança.

Magnésia Fluida, de Granado & C.
Notas offici a _s

O governador do estado, de accordo com
a proposta do dr. chefe de policia, nomeou

Í)or 
acto de 10 corrente o sr. Antônio Aqui-

ino de Campos, subdelegado do 2." districto
continuasse os estudos do _U«fto_____í____s f™ ^P substituição do actual quê
tarde no seminário de Poltáfi. ¦'. tQ1 exoneraao- 

__. _Acompanhando e conhecendo ps necessi- °
dades dos operários e do povo em geral,, Ga-
pone teve de deixar o seminário por causa
da sua propaganda política, ,j__as não tardou
aser readmittido, concluindo os.seuséstu-
dos. Por causa do interesse que manifestava
pela política, apenas obteve [áj-noba de suffi-
ciente, o que lhe fechava a entrada na Uni-
v_i-s«dade, onde tencionavacohtinuar os seus
estudos. *;

grande elenco
ra..—íío largo do antigo

Gba__>e Circo Universal,.—iüstréa
brevemente. — 3Tazendo . parte do

15 senhoritas e senho-
Arsenal do

Guerra.—Cavallos e cães amestrados
pela escola moderna.

E_PREZA JUCA DE CARVALHO
—o—

Começa hoje a ser exposta ao publico, no
Café Santos Dumont, rua da Imperatriz, a
creança-gigante, de Itambií.

Segundo já dissemos esse menor tem pon-
co mais de cinco annos e uma compleição
muito exaggerada para a sua idade.

—o—
A sociedade libteraria e histórica Bernar-

do Vieira de Mello, reunida em sessão ordi-
naria quarta-feira ultima, elegeu sua nova
directoria, que ficou assim constituída :

Presidente—Domingos Vieira; vice-dito—
Alfredo de Azevedo.l.a secretario—Walfrido
de Almeida ; 2.°—Oscar Leal Reis ; orador—
Alfredo Seixas; vice-dito—Alcebiades Lima;
thesoureiro — Oscar Loureiro de Allluquer-
que ; bibliothecario—Luiz de Barros Almei-

Assembléa geral—presidente, Manoel Eu-
gonio (reeleito) ; vice-dito — Benedito M.
Vieira ; l.P secretario — José P. Nunes de
Mello ; 2.°—Miguel Magalhães.

Commissão de contas: Oscar Leal Reis
(relator), Benedicto M. Vieira e. Franklin
Seve.

A posso terá.logar ha próxima quarta-fei-ra, pelas 7 horas da noute.

LIQUIDAÇÃO, no
Marinha.

Regulador da

—o-
A União Typographica reúne hoje em as-

sembléa geral extraordinária, na respectiva
sede, á rua Marcilio Dias.n. 47, para tratar
de assumptos urgentes!

O presidente pede o comparecimento de
todos os sócios.

Para commodo
—o
dos passageiros da Torre

quo freqüentam o Prado Pernambucano a
Companhia Ferro CarriJ, por experiência, ex-
pedirá hoje, após as corridas, um bond dire-
cto áquelíc arrabalde.

—o—
Ha dias nos ocçuparhps de urna denuncia

que á policia desta, capital deu a menor Ju-
ha da Silva, do ter sido violentada pelo por-
tuguez Miguel clè Aguiar, embarcando este
depois para Portugal, afim de se casar com
uma prima.

A propósito desse caso fizemos uma des.

Gapone, já imbuído das doiitrinas do con-
de Leon Tolstoi, travou conhecimento com
uma joven que consagrava agrida ao servi-
ço do povo. Este encontro teVe uma gran-de influencia na carreira de Gapone, rèsol-
vendo-se a ser padre para melhor servir o
poro. Seguio para S. Petersburgo e conse-

fuio 
por meio de protecções entrar na aca-

etnia de theologia.
Durante os últimos quatro ahnos què fre

quentou áquella academia, tomou parte na
vida agitada da capital,relacionando-se com
os operários das.fabricas. Os seus estudos na
academia de theologia conveh.cerara.-no de
que não existia naqaollo estabelecimento de
instrucção nem liberdade, de .gcàencia nem li-»berdade de pensamento. Ã&ío^missão da
academia a-que-fpi _ub_e1ÍÍ_tP'ó _vro jqjT©*
escreveu sobre a situação da classe opera-
ria na Rússia e sobre a necessidade de uma
união mais intima entre a igreja e o povo,condemnou a obra <• infligio ao autor uma
censura severa. Comtudo Gapone conse-
guin terminar os seus estudos e obter o di-
ploma.

Damos, como uma prova da energia de
linguagem do famoso revolucionário, o tex-to do seguinte manifesto:

« Operários ! irmãos meus !
O sangue innocente do povo russo foi ver-

tido, e o nosso coração está cheio de amar-
gura por culpa do bestial czar e dos chacaes
dos seus ministros.

Acreditai-me. O dia está mais próximo do
que a muitos se affigura Um exercito ope-
rario se levantará breve mais ameaçador e
mais consciente da sua força que nunca, e,
como um só homem, revolucionará tudo até
obter a sualiberdade e ade toda a Rússia.

Não choreis pelos heroes assassinados.
Consolai-vos, que'se fomos metralhados, não
estamos vencidos.

Quebremos todas as effigies e retratos do
sanguinário imperador, e arremessemõs-lhe
ao rosto as seguintes palavras :

Maldito sejas tu e toda atua augusta li-
nhagem de serpentes !—- Gregorio Gapone.»

- fc —- — — —_-—- ___ 
£,*_.£,__--<_ -__UW __-._>_¦ __L _>____. \_li_l _*._____* XA — Olhap naval, que tainbem _e acham prqmptos! coberta: o Miguel de Aguiar, que exercia

A's tropas, o pope Gapone dirigiu-se em
outros termos :

« Ao exercito !
-u lanço a minha maldição pastoral so-bre os soldados e officiaes que nestes mo-

mentos occnpam os seus brios em assassi-
nar os seus irmãos innocentes, as mulheres
e creanças, e torno extensivas estas ihaldi-
ções a todos os oppressores !

Chamo a benção divina sobre os soldados
que secundam o povQ,na. sua lueta pela li-
herdade e absolvo-os do juramento dé fide-
lidade'que prestaram a um soberano peffi-do, <}ue fez e faz derramar o sangue de seus
subditos. '

CALVÁRIO — versos de Mendes
Martins. Nas livrarias.

0:_r. ministro da fazenda officiou aos di-
rectores da companhia Novo Lloyd Brazi-
leiro determiuando-lhes que de ora em dian-
te a entrega de caixotes contendo numera-
rio destinado ás delegacias fiscaes, seja feita
somente aos commandantes de paquetes e
aos imuiediatos, os quaes deverão apresen-
tar-se na thesouraria geral do thesouro para
receber esses volumes, indo munidos da res-
pectiva autorisação assignada pela directo-
ria da companhia.

—o—
Telegramma de Manáos para o Jornal do

Commercio do Rio de Janeiro: ú
Sob o titulo Escravos na republica, publi-

coao Amazonas um edital do coronel Cunha
Mittos, prefeito do Acre, no qual so prohibe
que os trabalhos saiam dos senngaes sem ha-
ver pago as suas dividas e também que os
patrões aceitem trabalhador nessas condi-
ções.

Esse edital, que está autlienticado pelo
tabellião do Acre, tem causado a maior im-
pressão.

ULTIMAS novidades em postaes recel eu
a GALERIA ELEGANTE, rua Barão d.
ictoria n. UO. *

—o—
Narraram ao Diário Popular de S. Paulo

o seguinte facto observado de bordo' do
Bcnjamin Constant, na recente viagem de
instrucção que este navio da nossa marinhn
acaba de fazer.

' O cruzador brazileiro navegava á réia,
nas águas de Marrocos, em coineços de no-
vembro, quando, cerca de uma hora da tar-
de, avistou ao longe a esquadra russa do
commando do almirante Rodjestvensky,que
seguia rumo do sul, com deitino a ílada-
gas car.

Logo que o ofíicial de quarto avistou a
referida divisão naval, levou o caso a» co-
nhecimento do commandante, que por sua
vez, assumindo a navegação, mandou pre-
parar tudo, guarnição a postos e outras me-
didas de cerimonias navaes, afim de salvar
ao navio-capitanea russo. Para isso, desviou
a sua rota, aprôando á esquadra e levando
nos topes os signaes que o inariate interna-
cional possue para os cumprimentos do es-
tylo.

A gentileza do Bcnjamin Constai, t, porém,
não poude ser concluída na pratica, porqueá proporção que o cruzador pra-üeiro avan-

Reúne hoje ao meio dia em sua sede o
Club União Musical, para tratarde assutnp-
tos urgentes.

A directoria pede encarecidamente o
comparecimento de todos os associados.

— o—
Terça feira, 14 do corrente, ás 7 horas da

manhã, èm o novo edifício da Escola de
Engenharia á rua do Hospício, devem reu-
nir-se os estudantes inscriptos nos exerci-
cios práticos do 1.° anno.

—o—
D. Amélia Augusta Fernandes, manda

rezar missa pedida em louvor a S. Sebastião,
ás / horas de terça-feira próxima, na ma-
triz de Santo Antônio.

Será celebrante o rvd. vigário Silva.

No paquete Magéllan segue hoje-párar.a
Europa o conceituado negociante sr. Gaetan
Manuel, da firma cómmercial Manuel &G.,
estabelecida com o Preço Fixo, á rua Barão
da Victoria n. 21.

Em sua ausência ficará gerindo a casa o
sr. Antônio Raphael Alves da Costa, activo
interessado no mesmo estabelecimento.
. -JQ. sr- _GJaeta!n--Manuel agradece dios - as
despedidas que nos trouxe.

ÁGUA INGLEZ A, de Granado & 0.
—o—

Amanhã ás 9 horas do dia, effectuar-se-ão,
na Escola Normal, os exames de admissão
para os candidatos á matricula no curso pre-
paratorio.

A matricxda final . ençerrar-se-á no dia 15.

Foram admittidos nos dias 7 a 10 do cor-
rente mez como sócios contribuiutes da
Cooperativa dos/Funccionarios Públicos de
Pernambuco :

Alfredo Gibson, João das Neves, Antônio
Martiniano da Silva, Alberto Angnsto de
M.oraes Pradines. Izidoro Theodulò deMát-
tos Ferreira, dr. José Joaquim Alvas de Al-
buquerque, José Bezerra de Oliveira, d.
Guühermina Fràncisca do Araújo Lins, dr.
Manoel Arthur Mendes de Azevedo, dr.
João de Moraes Vieira da Cunha, Alberto
Ràbello Cintra e Godofredo Moscoso da
Veiga Pessoa.

. —o--
O club carnavalesco Coiós do Monteiro

procedeu ante-hontem a eleição de suas no-
vas directorias, as quaes ficaram assim cons-
tituidas. Effectiva : presidente—Carlos Ca-
valcanti (reeleito) ; vice-dito— tenente -He-
meterio Maciel; 1.° secretario—Adrião. R. S.
Tocantins; 2.» dito—João Arruda,: orador—
acadêmico Mario Mello; vice-dito acade-
mico Walfrido Maciel; thesoureiro—Lyn-
dolpho Simões; fiscal—Arlindo Telles ; pro-
curador— Orlando S. Telles ; commissão de
contas—Luiz Miranda; Cicero Maciel e
Francisco Guennes de Miranda.

Honorária: presidente—coronel Francisco
Paula Lima; vice-dito— còmmendador Ma-
noel da Veiga Seixas ; 1.» secretario—J. Pe-
dro Simões ; 2.° dito—J. A. Couto Vianna ;
thesoureiro—Cândido F. Cascão ; orador—
dr. Constancio Pontual; vice-dito—coronel
Aifonso Baltar; fiscal—capitão"Bemrindo
M. de Souza'; procurador—Joaquim B. de
Souza; commissão de contas—José S. Car-
reiro; Arthur Vieira e CamUlo Figueiredo.

Corramos a terra do frio a passar bem no
Hotel Motta em Garanhuns onde o thermo-
metro acaba de baixar a 14°.

NOTÍCIAS DE LON&E
O general Trepoff ordenou a prisão do no-

tavel romancista Máximo Gorki; mas quan-
do a policia chegou ao domicilio d'este, sou-
be que Gorki partira para Riga, salvando-se
das iras de Trepoff, mercê de um engenhoso
ardil de sua' esposa, actriz muito notável
que está em Riga. Ao saber dos suecessos
de S. Petersburgo, comprehendeu que a re-
pressão não se faria esperar e, conhecendo
as idéias de seu marido, receiou pela sua li-
berdade, visto que a sua popularidade de es-
criptor revolucionário o designava como vic-

,
XX

Fundou-se ha pouco em Londres uma so-
ciedade que tem por fim o estudo da natu-
reza humana, não por rneio de nenhum dos
ramos da sciencia, mas tomando ds todos
esses ramos o que teem de mais pratico e
útil, para chegar se ao conhecimento da in-
telligencia e do caracter do homem, e das
leis que governam as respectivas manifesta-
ções. ., x
. Esta sociedade conta, entre os- seus fun-
dadores, homens eminentes como o roman-
cista George líereditlio, dr. Bernard Hol-
lindèr,. bispo de Exeter, dr. Russeli Wallacer
e Oscar Browning.

O dr. Hollinder, cujos estudos de phreno-logia e hypnotismo fizeram o seu nome sa-
hir fora do circulo do publico meramente
scientifico, deu demonstrações assombrosas
da nossa ignorância acerca do cérebro hu-
mano.

_0 seu paciente era uma senhora, que elle
não conhecia, mas que já se havia mostrado
sensível á influencia hypnotica.

Fazendo pressão sobre um lado da cabeça
dessa mulher, quando em estado hypnotico,
induziu-a a fazer declarações absolutamente
contrarias ás que fizera, quando tocada em
outro centro cerebral.

Ella tinha ou não fome, mostrava-se zan-
gada ou satisfeita, activa ou somnolehta,
segundo o ponto tonado.

A bôa fó do dr. Hollinder não permittiasuspeitas.-
Propoz repetir as experienôias p.rante

qualquer sociedade; scientifica sobre qual-
quer assumpto que so tivesse provado ser
susceptível de influencia hypnotica.• Aimprensa ingleza consagra paginas in-
teiras a descrever a grande recepção queofíereceu á primeira sociedade londrina a
opulenta dama norte-americana miss Ma-
ekay..

I oram convidados o rei Eduardo e sua es-
posa. A dama que offerecia a festa trazia
uma coroa de pedras preciosas que sobre-
pujava a tiara ostentada pela rainha da In-
glaterra.

O collar — dizem os jornaes inglezes — de
miss Mackay não é bem um collar: pela sua
grossura, mais parece um -cabo de navip> -!

As damas americanas têm sempre ia'su-
premacia nas festas extrangeiras. Não. ha
muito, causou também inveja ás damas in-
glezas uma miss do Nova-York que. se ápré-
sentou h'um^ea_..oí£ere,cjda em-iáM^-àò-
presidente da republica francéza' com um
collar de brilhantes que dava sete grandesvoltas ao collo. ,

Agora, miss Mackay eclipsa com a sua
coroa a tiara da~ rainha de Inglaterra. Essa
jóia é avaliada como uma das mais ricxs do
mundo. '

X
X X

Telegramma de Berlim. noticia q«ae os
jornaes állemães tratam seriamente e discu-
tem com ardor a idéa suggerida pela «Ira.
Ida 'ELüsiker, de Zurich.de obrigar-as mulhe-:
res a servirem durante um anno ao paiz, da
mesma forma que os homens, nâ carreira
das armas

¦ '--':' 
.-¦ ., ' -X - • ¦'.' •xx

A tendência que têm os estados-maiores,
em todos os paizes, de reduzir á, mochila do
soldado em campanha acaba de manifestar-
se de novo por uma forma muito original,
na Allemanha, pela experiência d'uma mar-
mita de alumínio de que são munidos certos
regimentos de infantaria.

A ihnovação ds que se trata seria,, de res-
to, imitada dos japonezes, que usam marrai-:
tas de papel não só em tempo de, g lérra.
mas ainda na vida domestica de todos o-*
dias.

Feitas de papel pergaminho muito delga-
do e resistente, as marmitas allemãs podem
conter 2 a 3 litros. Dobram-se como um
lenço, oecupam pouco espaço, e pesam cin-
coentagrammas.. Custam apenas um _vin-tem,'pouco mais ou menos.

E' verdade que em razão da sua mesma
fragilidade, as marmitas de papel não po-
dem servir «inais d'oito vezes.

XX x
A idéa de construir um segundo canal de

Suez ào longo do primeiro, porém, conside-
favelmente—13 kilometros — mais curto,
está tomando vulto na Inglaterra. Teria o
d_bro da largura e custaria apenas 150 mi-
lhões de marcos, quando o primeiro a-bsor-
veu perto de 400 milhões. \E' que hoje temos
dragas e outras machinas bem mais aperfei-
coadas.

.
X X

Um novo produeto industrial, que serve
aos mesmos usos do celluloide, mas não é;
inílammavel como este, é o «Galítilho», do
qual se está fazendo uma propaganda activa.
Alguns capitalistas quizeram fundar em

__»_

I

tima segura do terrorismo czarista.
Achando-se Gorki em S. Petersburgo, te-

legraphou-lhe três vezes num mesmo dia
com. grande urgência, fingindo-se gravemen-
te enferma e chamando-o para seu lado para
o vêr antes de morrer. Gorki, alarmado, par-
tiu para Riga n'um dos últimos trens que
circularam antes d° alastramento do movi-
mento aos caminhos de ferro. Ao chegar á
Riga, encontrou de perfeita saúde a esposa,
que lhe confessou ter-lhe telegraphado para
o obrigar à abandonar S. Petersburgo. A
ordem de Trepofi" mandando prender Gorki
provou que o receio da esposa do genial ro-
mancista era fundadissimo.

*
X X

Refere um despacho de Roma que dous
guardas nobres da corte pontifícia partiram,
para S. Petersburgo. São portadores do uma
affectuosa e paternal missiva que Pio X en-
via a Nicolau II.

«Permitta-me — diz • papa ao czar — que
lhe dirija palavras de conselho em momento
tão decisivo para a sorte da Rússia. » E re-
corda-lhe as suas phrases de amor e de paz
quando tomou a iniciativa para a reunião da
conferência da Haya e diz que só uma obra
de amor pôde salvar a «ação russa.

Assegura-se que sua santidade ao ouvir
contar a matança de S. Petersburgo, excla-
n.ára profundamente commovido :

—Essa pobre gente merece melhor sorte.
X

X X
Telegramma de S. Petersburgo noticia

que o conde Leon de Tolstoi, filho do ceie-
bre es .riptor do mesmo appellido, acaba de

Hamburgo uma fabrica desta noA7a substnn-
cia, mas afinal preferiram empregar um.mi-
lhãoe meio do marcos em uma fabrica já ins-
tallada em França. 0 produeto ó obtido do
leite de vacca.

X
X X

As cidades da Prússia estão combinadas
em fazerem juntas um presente de nupeias
ao krouprinz, consistindo em um centro de
mesa que custará meio milhão de marcos.

X
X X

Mlle Odette Castel do Vareuil era herdei-
ra de «m rendimento de umas 500 libras
aánÜaes ; sua mãi, ansiosa por salvaguardar
a fortuna da filha, decidiu-se a permittir
que esta contratasse casamento com um ra-
paz de 22 annos, o conde Camillo Breant de
Morlac, explorador, jornalista, membro da
sociedade de geographia, com um chalet em
Lucerne o villas em Nice c em Trouville e
residências em New York e Vienna.

O casamento foi celebrado em S. Paulo,
em Londres, a 22 de abril de 19,02, mas,
come esta ceremonia não satisfez á família
da noiva, os noivos casaram novamente,
dois mezes depois, em Dover.

Ora, como ainda n*este casamento não
haviam sido respeitadas as leis francezas,
julgou-se indispensável um terceiro casa-
mento, em França. A noiva, posto que duas
vezes casada, não tinha ainda completado
15 annos o para satisfazer os escrúpulos das
autoridades tornou-se indispensável um at-
testado medico affinnando que a joven es-
tava no seu estado interessante.

Obteve-sc um decreto especial da presi-dencia da republica e em 26 de julho de
1902, os noivos casaram p.ela terceira vez,
em Orleans, na presença cio «maire», assis-
tindo como testemunhas dois cavalheiros da
Legião de honra, um official da academia e o
barão S. Georges Armstrong, ex-deputado,
diplomata e official da Legião dehonrav

Mas suecede que apezar dos três casamen-
tos e de todo este apparato dò decretos e tes-

Faz gosto ver a mesa, posta no importan-
te Hotel Motta em Garanhun». Alli o gas¥>tronomo serve-se á vontade sem precisar
pedir prato „L '^

Graças ao muito que tem pedido empresir
tado «ás linguagens de diversos povos,a.h_-í
gua ingleza parece ser a que possn? actual-^
mèntè o mais numeroso voc_bulari«y _»;
inundo. O Standard Dictiónarg, publicado^nos Estados Unidos, apresenta a definição
de 350.000 palavras, próximamente, ta_itb
inglezas como inglezadas. Nesse numere,?
contam-se muitas palavras technicas. Nãò 

'
são precisos tantos termos para a vida qáo-tidiana. Shakespeare, que passa por _fer!dis-ií
posto do mais extenso vocabulário, entre to-;
dos os escriptorès da lingua ingl«z«, apt_aç.
fez uso de 16.000 palavras; ___fcon empr^
gou, somente 6.000 ; e actualrapHte _m_M<|-|
mem'bastante, instruído serve-se ordinária^
mente de 3.000 á.4.000 palavras.- ¦';'' 

''

As pessoas de pequena culfeura __U> preci-
sam de mais de 500 "palavras hámtaahnente,
e, .ha mesmo quem saiba governar ávida'
com uma pequena bagagem de/200 expres-^Ç
soes. Para ler os jornaes e os livros dawtte-- .
ratura corrente, basta conhecer 2.000 pala- 

'
vras. '• V

V—--0— 7fá:
De uma carta de Loanda para o Primeiro,

de Janeiro, do Porto :
« Um caso interessante e talveznhic.o nòs_r:

annaes da propagação humana; trás ámán-'
tes de um bello sargento europeui actaal-^
mente destacado em Loanda, deram á luz
todas três na mesma semana, _ bonita eoaia
de sete filhos! Uma teve dois, outra teve.,
outros doise outra, finalmente^ ..teve íreV.^

Parece historia e não é, pois pessoa dà.';;
maior confiança affirma a veracid«|té (Fo \
caso. ;, 

'ivjj, 
\

A' primeira, que! teve-dois filhos woriiei-
lhe um — â segunda que teve dois, à$o
morreu nenhum — á terceira! que _svè'€rés4
morreram-lhe todos, e morreu ella pouçp
depois. -

'-' ' 
m<i

No Hotel Motta em Garauhúas, advinha-
se a-vontade do hospefíe. Ev _t_.á vida mila-
grosa pqrSS diários.

j_jj_=_=B_--_.-«t-ii 
.i 

- -

eirõ
Dizem cs jornaes de S. Paulo que eà-í—^!"

concluídas as negociações entre o gov_arn_» •.
do estado e p Dresdner Bariky de Berl^p-, v
para um empréstimo dè tr»s milhõss e oito- .:
cenfcasmü libras, hegociaçõèsfertas f or i_- ..£.¦
termedio da firma H*-ute Bion &C, da.jpraça 

'¦¦'
do Rio.. .-.;.,..*

O contràcto provisório foi assignado nó dia
3 do cprrent« pol_'5 ,££?.. 

'ptvsideníiíB-dQ -est^-
do, secretario da fazenda, primeiro proçúta.
dor fiscal dó t;h-so'' .'W> r« aois reprasuntan-
tes da casaHauptBipen., ;^_y_i V

0 empréstimo, eihntiao ao. typq d* 9-feí/, (
liquido, juro de 5'^e,.será amo_t_w._<» d«_-.| ;

JSCft^SssPÍ-_ $£ qu*^te*o-&^Êos:Qg)janl- jfcè**-.-
ros .cinco ãnnos o thesouro liJBÍtar-Sftr'^* .
pagar acenas os juros, e .passadqs .çw.ciqfip '
annos começará o servif o de am «.rcis-çãó.

A importância deste emprttWimo não é só .
destinada ao pagamento da Sorbeaban»; ,<f,! -
excedente desse pagamento será applnadp _.
em melhoramentos naqiaella èstra-*, taès 

"

como o prolengamènto da li»ha d* Agudos
a Baurá, cuja construeção se .ítchanaiàítò
üliantada, o prolongamento dos trilhos 6% .
estação de Corqueira Cezar até ao Õlçq, '«
substituição de uma parte do _r-_erTirr-'c-
dante.

O contràcto definitivo será assignado ém
Berlim, provavelmente, em princípios/de
março. - ,. ,, ,.f .:

W o em^resV.mo deTV^ _rab*«a?*jGo.o_?
Em que condições se acha? ;ys-. f. íj-

.- A tteoista cr> ¦• -ni-rciM fdnartceirA^ÍLÁ ».te •-
negocio por findo e escreve.;

« Para as praças do B-azu-deve iffiuir^ jQQ^i-ánno que começa, nada menos qu» .aovf oa !(V
d*z râilhõs de libras esterlinas, produeto. de
diversas operaçõ.s de eredito f.itas com .a ,»
União, com os estados de São PaRÍ,o_Bahia
2 Pernambuco e com a mumicipaiidcid_rdai:,
Capital Federal. ... >7',. ...

« E'bom notar que <*s_..iaip.o£tan._ia_:ipo?,-'
dera muito bem ser ercedid*, pois g[a*,eni.ij-: _:
rnos apenas, em eom^ço de fevereiro e j'á sç'
íalla nas probabilidadas d'uw
ext3rnopara;o,RÍ!» Grande,dtoi
para a jnuhicipalMa.de d«» Belém dó Pvr-..-

« Co» a affluencia d« tinto met_ íco^a»';
ro está qúe n3ò surpreenderá.°à Wiasàém,'.

:^r-

•íf.

_»'

w ^raprestimèíí.
Síd__jtóíout__;.i;

bem prOMunèia/fi^.',g-é
1<$

esta alta de cambio
já se firmou além do*i 14"d. por
promette eleyãr-se ainda mais-,
estarmos em fins de Safra da borracha*
í-irf.«s sahidisde òkfé só 'co___çà.__ __ __._-
do do anno.»

1«S • qne

88

Neurixa. Carva_ho.—(Phqspho-glycerá o-
de cal granulado).—O melhor tônico do syi>r
tema nervoso de resultado st^aro nas ._»*.
rnst/ienias, rackitisino, anemias, fraqw&zti.*rT 

'

gimci'* em todas as mqlp««'£«rq_e_cftr_rc__a
de nm tônico de primeira ôrefem.

N'esta cifiàdo é eiív 
'tòdiis 

ás pbarmacias e
drogarias.

O sr. doso do "Rego', tíiesóuréíró _a<Ooop<''»-
rativa dos Funecionanqs-Públicos' do Per»
nambueo, recolheu bontíem'ófC__i*4,f*onor^' -
ca a quantia dè áOOSOOQ, .q«_v ._____« _ _te
4.917íj000 alli (lepbsii^a''p«lav.3dwí___'_;;*
58.653 completa a sofnma de 5:3!7§OÒ0.

Esta importancia..;44di<-cloivíid i á dé
7.650S000, em api^çgikspirfa?! o fcbtal «Iti
12.967SOO0 pertenc__¥MaHriésii_á soMedadfv

I

\g>aixa Gftíonomica
Movimento de hontem:

Entrada de depósitos
Sabidas

Saldo para a delegacia..;
A pagar de liquidações e porconta  .'•-.  >

—ET director .dè semana o sr.
noel S. F. Bastos.

'G- li

38.441S0IK)
1.627$000

36~.81Í'$00Q

105..t)'2ü*9_6,,
corohêl M'_^ fi»

SIDONAL CARVALHO.—Oura _3 • •
moléstias dos rítxs e da õèxigá, 'ürW,Sy.'[
cálculos biliares e vesicaes.

N'estíi cidade em todas as pharjiuw .
cias e drogarias.
»_

PUBLICAÇÕES
(Sem responsabilidade ou solidariedade dã.

redacção)? " ^Ç'

SAUDADES DO CABO
A Francisco Orluiuíq.

Deveras tenho saudades
D'aquella Villa Fiortínte,
Aonde sopram somente•-¦¦•-.^f.-^-P'
As auras de flicidades..

¦m.
úí.

Também do povo decente
Que só demonstra vaidades,.*--._.
Saudades tenho... na mente !

asstní

\%\
¦M

E mais saudades eu tenho
¦ Daquellos campos ergúwlòs.
Os quaes' aqui, hos sentidos'"'
De vez em quando desenhe.

JJL?-*A- ' Itt'
At» dos Templos queridb^.
Que trazem sempre floridos,
Saudades, hoje mantenho. '

Olinda, 12-2-1905. . „ ,;>_>^
C.M.G.

o- ,rtí-



A Provincia — Domingo, 12 de Fevereiro N. 35
OAUTELLAS DO MONTE DE SOCCORRO

Compra-se algumas na mercearia Olivei-
rà-Entroncamento.

Madame Renée Marie, tendo pro-
pbstò acçáo de divorcio previne aos
credores de seu marido que não se'
responsabilisa pelas dividas por elle
•çontrahidas.

m 
'Declara 

que não acceita outro qual-
quer compromisso do mesmo seu ma-
rido, Paul Lucien Marie.

^'.'Recife, 1 de fevereiro de 1905.
Renée Marie.

m m ' 
Cõüfettis DaYid

Grande estabelecimento de educação e ensino fundado e dirigido pelo
bacharel Alfredo de Albuquerque dama

3É=tTJTA. 300 HOSPÍCIO 3NT. X

JUIZO DE OLINDA
LEILÃO DB PREIÍtO

Previno a quem quer que queira arrema-
tar o sitio da Caixa dAgua, em Beberibe, e
pertencente ao ospolio de Gentil Diamanti-
no, quo o mesmo sitio me foi hypotheeado
pelo mesmo Diamantino e sua mulher, o
qne consta no juizo do inventario.

Agora mesmo movo pelo juizo do com-
mercio, n'essa cidade, acçâo para pagamento
da hypotheoa existindo na juizò de Olinda
earta precatória para ser penhoradp o sitio
na forma legaL

Ninguém se ilmda.
. Recife, 10 de fevereiro de 1905.

Alfredo Pinto de Meira é Silva. .,

¦ Ao commercto -•
J Declaro que nesta data dis -
pensei os serviços de meu cai-
^eiro Eajnaanndo Vicente Go-
mes, por já estar se constituindo
meu sociq} ' contra minha von-
tade.

S. Liourenço, 10 de fevereiro
de 1905.

J. Miranda.

CONFETTI BARATO
Únicos depositários no Recife

ALVES UMA & C
35-Rua Marquez de Olinda-35

(antiga cadeia)
Bellansino Abdias communica a todos

que do dia 15 do corr«nt« mez por diante
continuará a leccionar musica na rua Nova
h. 57, (séd« da Charanga do Recife) assim
como também irà leccionar piano em casa das
pessoas qm»-quiserem, .'

.AGRADECIMENTO,
João Gonçalves Pereira e sua familia agra-

decem do intimo d'alma a todas as pessoas
que s* dignaram assistir ás missas que man-
oaraaa resar por alma de sua inolvidavel
má», sogra, avó, bisavó, cunhada e tia.

. Taa»b«m agradecem a todas as pessoas que
lhes •ncUrecaram cartões de pezames.

Recif», % de fevereiro de 1905.
¦ «mm iiyiwnnai—-¦¦ —

Perde*-s* hontem um tranoelim com te-
lias e «nu cruz de coral, quem achou faça
o favor d» entregar «a rua.de Santa Rita
Nora n. 31, 1.* andar, que será gratificado.

Cursos P R | RH AR I Oi S EC U N D A RIO (parcellado e curso de madureza)
COMIAIERCIAL . - „ :

As matrículas estarão abertas no dia 10 de janeiro começando as aulas a lo do mes
mo mez. -

0 CURSO PRHVÍ"\R|0 acha-se a cargo dos acadêmicos : Manoel Casado Li-
ma, Eloy de Moura, José Moreira Cardoso, auxiliados pelo director.

São professores do CURSò SECUNDAR! O os drs.: Júlio Pires Ferreira,
Trajano A. Temporal dé Mendonça, J. J. de Faria Neves Sobrinho, Pedro Celso Uchoa
Cavalcanti, Aristides de Carvalho Schlobach e o director.

O instituto mantém 4 censores no serviço da disciplina e para auxiliar o desenvolvi-
mento physico das creanças continua a manter a aula de gymnastica muscular ebem
assim o CURSO DETIRO AO A LVOj sendo gratuita a matricula aos alumnos
internos,

A educação religiosa acha-se a cargo do illustre sacerdote José Ananias da Silva.

Aceeita alnmnos internos e semi-internos e externos

Instituto Perna

PREÇOS FIXOS
Alberto Costa, proprietário da loja deno-

minada —O Jardim dos Noivos—á rua do
Livramento n. 2, scientifica aos seus fregue-
zes que resolveu alterar a norma de nego-
cio até hoje adoptada, estabelecendo d'ora
em diante—preços úxos—para os artigos
de sua casa, pelo que faz um appello ás
exmas. famílias afim de fazerem uma visita
a seu estabelecimento, onde espera gozar
a mesma confiança que tem merecido do
publico desta cidade.

Recife, 5 dejaneiro de 1905.
Alberto Costa.

X1 GRANDE PECHINCHA
Em camisas brancas peito de f astão a 3S

uma'. . .
Grande sortimento de mosquiteirOS de

10S a 15S00O para cama de casal e muitos
outros artigos.

Barato só quem vende é o JARDIM DOS
NOIVOS á rua do Livramento n. 2.

Alerta ! Cobortores a 2$400, fantasias des-
de 300 até 28000, meias para homens desde
300,400 e1S500.

Grande sortimento de capas para senho-
ras.

Só annunciamÒB estes artigos como re-
solvi a fazer a liquidação com preços fixos.

M— Alberto Costa.HnMN
OBANDE ESTA3KLECIMENTO DE EDUCAÇÃO E ENSINO- F.UNDADADO PELO DB.

Virginio Marques
E DIRIGIDO DESDE 1897 PELO BACHAREL

Qanóióo iDuaríe
Installado com todas as accommodações necessárias e a máxima hygiene no palacete

N. 71 A'RUA DA AURORA
CURSO PRIMÁRIO — CURSO SECUNDÁRIO (preparatórios parcellados) — CURSO

DE MADUREZA
Estudo pratico de linguas, desenhos de ornatos e figuras, cartographia,

musica vocal e instrumental

VENDEM

AMORIM FERNÂNOES & G.
Travessa da Madre üe Deus n. 13

Cura pela água
José Barcellos, reformador da hydrothera-

pia no Brasil, apoiado na theoria de Platen,
Kineipp, Buhne na pratica que adquiriu no
hospital deste ultimo, n'Allemanha, cura to-
das as moléstias mesmo as reputadas incu-
raveis..

Também cura qualquer doente por modi-
ca contribuição» previamente ajustada, a
qual receberá somente, no fim da cura ou
com melhoras visíveis uma vez que lhe seja
garantida a importância ajustada.

Successo rápido nas affecções do estorna-
go, pulmões, syphiliticas, arthriticas, vias
genitaes e nas doenças das senhoras, espe-
cialmente na esterilidade.

As consultas previas aos contractos rela-
tivos a curas são distinetas delles:

Rua Bom Jesus, id, Io andar, das 11 ás 2
da tarde.

Para os pobres ás séxta-feíraS.

CURA PELA ÁGUA

Corpo docente: Dr. Virginio Marques, dr. José Bandeiráde Mello, dr. Carlos Por-
to Carreiro, dr. Pedro Celso Uchôa Cavalcanti, dr. Trajano T. de Mendonça, dr. Alcides
Codeceira, dr. Turiano Campello, dr. Gaspar Loyo e o director.

Ocurso primário está a cargo do director e de mais três auxiliares com bastante pra-
tica do magistério.

Educação cívica e religiosa.
O director tem o mais vivo interesse pelo desenvolvimento physico dos seus alum-

nos e mantém com regularidade exercícios de esgrima, infantaria e ggmnastica escolar sob
competente direcção.

As aulas de desenho e cartographia estão a cargo do conhecido professor Rodolpho
Lima.

9 ãe janeiro e as aulasAs matrículas estarão abertas a if cie janeiro
começarão á 15 do mesmo mez.

Acceita alumnos internos, semi-internos e externos
O collegio obteve nos exames de preparatórios no Gymnasio Pernambucano em 1904

109 approvações, e no primário 77, terminando esse ultimo curso 30 alumnos.
Estatutos á disposição.

Recife, Aurora, 71

K

«..

CONVITE
Os membros do conselho da Associação

das Filhas de Maria do Collegio S. Vicente
de Paulo convidam suas associadas assim
como as associações dos coilegios dè San-
ta' Tkereza, Jaqueira e hospital d; Pedro
II, para assistirem á reunião geral das fi-
lhas d* Maria que terá logar no dia 12 de
fevereiro.

São também convidadas as mães de fami-
lia que outr'ora fizeram parte das Associa-
ções. '•

O programma será o seguinte : a 1 hora
dar tarde sermão pelo rvdm. sr. padre Dhaene,
mui digno visitador das irmãs de caridade
*>o Brazil; em seguida será dada a benção
do S. Sacramento, após a qual incorpo-
rar-se-ão em. procissão as associadas levan-
do os respectivos estandartes.

Haverá uma parto recreativa em honra do
r*d». sr. padre visitador.

NOTA — Os novos bonets do collegio
Chapelaria Adolpho á ruá Nova n. 8.

são de sua propriedade e estão á venda na

@ óirec/or, QüllÔÍÔC U^Uarí®.

BiOPU
Magnifico plano

DA

LAR II» 1 Kl
¦ 

"•:*: AVISO
i,'Convido, aos devedores de foros dos ter-

ros 
pertencentes ao patrimônio de N S.

Boa-Viagem, para virem, até o fim do
oorrèntemez, pagar o que devem, sob pena
dé effectuar a cobrança judicialmente

Escriptorio rua Duque de Caxias n.' Recife,8 de fevereiro de 1905.
O thesoureiro,

M. Caldas Padilha.

56.

m
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Para oCarnaval
0 artista oabellereiro João Coelho acaba

de expor sa barbearia árua das Cruzes n.
28, o mais completo e variado sortimento de
productos de sua arte, como sejam: cabellei-
ras e barbas de todos os gostos e para todo
preço, de cabello natural eu de fibras vege-
taea.e «batoas» (tintas para característicos).

O mesmo João Coelho, com longa pratica
em trabalhos de característico, offerece os
seus serviços aos clubs carnavalescos Ou a
particulares que delles necessitem, garan-
tindo perfeição e modicidade de preços.

Chapelaria Lusitana
J. Ferreira comnraaica aos seus amigos e

fregaezes que transferiu o seu, estabeleci-
mento de chapéos sob' a denominação acima,
dos prédios ns. 7 e 9 da praça da Indepen-
descia para o d*; ir. 541 riiã Dnane fle Caxias
Onde exisfou a Chapelaria Samarcos

Recife, 21 de janeiro de 1905.
o r».a z.—

Aviso
Aviso ao illustre publico que mudei o meu

estabelecimento de relojoaria para à rua
Marquez de Olinda n. 46.

E. M. Lawritzen,

A LOJA D0"CARNEIR0
Esti liquidando

Belbutiua dev cores a 700 róis o covado.
Cambraia branca de cordão a 240 réis o

covado. Toalhas) brancas a 700 róis uma.• Tarlatana a 600 róis o metro. Collarinhos
a 700 róis um. Fustões de cores a 500 róis o¦èovado. Chitas claras à 300 róis o covado.

Ceroulaa portnguezas a 4$000 uma e ou-
tros muitos artigos com grande abatimento.

Rua do Crespo n. 21

e.
OFFICINA DE PIANOS

c&. JLJaceróa •zTiífío ê
Pateo do Carmo, 19

Afinações) dentro da cidade 5$000.
Cordas gratjiitaífc
Concerta-se realejos, séraphinas, pianos e

caixas de musica.
Preços resumidos.
Acceita chamados para o interior.

•W I*atoo do Carmo ri. 10
RECIFE

To Cricket k Lawn Tennis
f 

'""¦' 
players

If you warít to buy fine flannels in diffe-
rent patterns auitable for players of the
above games, come round and se,e our goo-
ds and we are certain you will be satisfied
with them.

No charge for looking thròugh our sam-
pies. !

Note our address LOJA DO POVO
Rua 1." de Março 19.

Dr Martins Costa
Tem o seu consultório medico á rua Larga

do Rosário n. 38, l.9 andar.
Trata de moléstias do estômago, pelle e

syphilis e encarrega-se de analyses chimicas
e microscópicas.

Consultas de 1 hora ás 3 da tarde.

50,000 francos em ouro para o primeiro prêmio
5,000 francos em ouro para o 2.° prêmio

ALE'M DE OUTROS DE

f 2,000,1,000,400,200 e 100 francos
Devido a boa acceitação que tem tido

n'este Jjestado, continua a popular loteria
de SERGIPE a expor á venda a sua apre-
ciavel loteria de 50.000 francos em ouro, e que já
uma vez deu neste mesmo estado os impor-
tantes prêmios de 30.000 e 3,000 francos,

Gomo de costume os prêmios serão pagos
em cheques sobre qualquer praça da Euro-
pa, ou em papel-moeda ao cambio official da
véspera da extracção que terá no dia

24 DE FEVEREIRO DESTE ANNO
Os pedidos de maior importância gosarão de vantajosa

commissão, e os preços dos bilhetes serão regulados pelos das
ordens de extracções expedidas pela companhia para o mesmo
mez de fevereiro.

Bilhetes á venda em todas as casas lote-
ricas e na respectiva agencia.

Preço do bilhete inteiro  4$000
Preço do bilhete em quartos 1 §000

Agentes nesta cidade
Teixeira ]4unes & G.

31—Praça da Independência—37
Adoremus

Novo livro de orações encontra-se na

Rua Marpez le Olinda n. 36
»>^^*w

Ãrmagillo de Loyola
CIRURGIÃO DENTISTA

FORMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA
DA BAHIA E PELO

POST-GRADUATE SCHOOL DE PHI-
LADELPHIA ( U. S. A. )

De volta de sua viagem a America do
Norte onde diplomou-se pelo Post-Graduate
School de Philadelphia, e foi auxiliar de cli-
nica dos notáveis dentistas drs. John, (tra-
balhos a porcelana) William Marsh, (aurifi-
cações) Robert Seymour, (chapas a ouro,
alumínio, metal fusível e vulcanite) e Fred
Peezo, (coroas e Bridge-Work); tem o seu

fabinete 
á -rua da Imperatriz n. 32, 1.° an-

ar, — onde dá consultas das 9 da manhã ás
5 da tarde.

Especialidade:

Coroas e Bridge-Work'^
A morphéa

Cura definitiva pelo tratamento especifico
do dr.Brinton, rue des Martyrs n. 74, Paris.

Mediante um attcsfcado medico e um uni-
co vale postal de 5$ ou a mesma quantia em
sellos, todo doente receberá, em remessas
pelo correio, medicamento para 8 mezes de
tratamento, e só depois deste praso serão de-
vidos os honorários vencidos se quizér con
tinual-o.

Grátis aos que, além disso, remetterem
certificado de indigencia firmado pelo viga-
rio e juiz de direito.

DR. ÁVILA
MEDICO CHtTIRGKLA.0 e PAUTEIRO

Medico assistente do
HOSPITAL PEDRO II

Especialidades:
Cirurgia, parto -e moléstias de senhoras e

creanças
Trata pela dosimetria, a qual ha muito tem-

po tem empregado na clinica do Hospital
Pedro Ilena clinica civil sempre com os
melhores resultados; conseguindo, muitas
vezes, fazer abortar as moléstias e evitar sem-
pre as complicações nas não abortadas.

CONSULTAS: 10 horas ao meio dia
ESCRIPTORIO

Rua Bom Jesus n. 23, 1.° andar
RESIDÊNCIA

Rua Hospital Pedro II n.

Coiivida-áe as exmas. fami-
lias e ao publico em geral á mu-
nirem-se dè, %oas fazendas por ^nl!'
baratissimos preços na «Casa
Brazil» à rua; Duque de Caxias
n. 69, por ter*t> seu proprietário
necessidade de liquidar o seu
estabelecimento para pagamen-
to de credores.

Deixa de mencionar todas as
fazendas por julgar desnecessa-"rio, uma vez que a liquidação
do referido' estabelecimento é
uma verdade, tanto assim que
vende também a quem queiía
comprar a armação eutensilios,
com garantia, da chave livre ê
desembaraçado.

Nelle se encontra além de
muitos outros artigos lindas co-
pas, finas fantasias, boas sedas
e cachemiras; importantes mos-]
quiteiros, camisas para senho-
ras e homens, que tudo se ven-
de pelo preço do balanço com
grande abatimento em favor do
comprador, ¦ comtanto que seja
a dinheiro á vista.

Assim, pois, pede e espera o
proprietário da «Casa Brazil»
se dignem honrar com uma vi-
sita o seu estabelecimento á

Rua Bnpè ie Caxias n. 69
NEUROS1NE PRUNIER

João Domingos, alfaiate, avisa aos seus
amigos e freguezes que recebeu um comple-.
to e variado sortimento de cazemiras ingle-
zas de pura lã, pretas e de cores, cortes para
«costumes saccos», ditos para calças o que
ha de chie em padrões ; e optimos aviamen-
tos para a confecção de suas obras.

Executa todo e qualquer trabalho, n'este
gênero, com perfeição e brevidade.

Outrosim, previne, que resolveu fazer
grande reducção em preços, para o que,
pede toda a attenção.

Ver {Sara crer
«Costumes saccos» cazemira de cores,

art-nouveau á 100S000.
Ditos de frake 140S000.
Dikosde croize 17OSO0O.
Ditos de casaca 200SOOO.
Ditos de casaca (forrada a seda) 230S000.
Calças de cazemira de cores a 30S e

35SOO0.

üia visita, ao João Domínios, alfaiate
12, Rua do Cabugá 1* andar

Ao sr. José Barcellos
,Não pretendia descer de minha dignidade

para responder o seu aranz,el, visto a suaboa
moral já haver sido estampada em uma das
columnas d'À Pimenta do próximo passado,
sendo até chamado á policia...

Bem vê que um hydrotherapico nessas
condições que confiança pode- inspirar ?

E' um hgdrotherapico tão elevado, qne .en-
troupela Ãllemanha a dentro no hospital de
Kuhne. Ora, paraissp, cumpre primeiro pro-
var com os títulos de habilitações nas mate-
rias que tem apregoado pelos jornaes, sob
pena de ser tido como um refinado poma-
dista.

O que consta-me é que o senhor não pas-
sava ae um simples cigarreiro e vendedor de
fumo no Pará, donde veio. Os seus appare-
lhos hydrotherapicos foram despachados na
alfândega e em que dia ?

Seráunv banco com lastro de palhinha, que
mandou fazer na rua do Apollo e uma tina
pelo tanoeiro sr. Simões ?

E' bem natural, não sabia dar banhos de
vapor em cadeira, que depois aprendeu com-
migo. Acho melhor que devolva a carta de
fiança que pedi a um amigo, da casa n. 45, á
rua do Bom-Jesus, o que ainda não fez.

Não pretendo mais voltar á imprensa, te-
nho muito em que me oecupar.

Wetnãregesilo Lins.
¦ ¦¦— III toam

Arthur Cardoso & C.
têm actualmente á venda uma bellissima

collecçao de artigos religiosos, todos do mais
lindo effeito e muitos d'elles de interesse
artístico verdadeiras novidades no gênero.

Ao mesmo tempo, encontrará o publico
no seu estabelecimento artigos de toda a
espécie, como leques, perfumariãs, ligas,
meias, carteiras, cortinas, objectos especiaes
para presentes, ricos vasos de ornamenta-
ção, rewolvers, etc.
Ricos bandolins por preços ex-

cepcionaes

Quadros e Molduras
Neste gênero, além de apresentarem uma

grande e variada escolha de estampas reli-
giosas e profanas, garantem a maior perfei-
ção nos seus trabalhos.
Uína visita ao seu estabelecimento nao

ó tempo perdido
Rua Rosa e Silva 51

Wandrejeailo Lins, propagador da hydro-
therapia nesta cidade desde 1903, como
consta n'A Provincia de novembro do mes- I

, acha-se actualmente á rua da Pe- ;
1.° andar, onde pode ser procurado

de 11 horas ás 2 da tarde. t
. Cura todas as moléstias mesmo as julga- j

das incuráveis. j
Ha banhos especiaes para debellar em

poucos dias variolas ( bexigas ), rheumatis-
mo, erysipela e doenças daB senhoras.

Nas quintas-feiras para os pobres.
ENSINO

Manoel Féodrippe de Souza, funecionario
Consular da França, em ãisponibilidade a
seu pedido, ensina as primeiras lettras, fran-
cezas e portuguezas, pelo methodo do pro-
fessdr Dupont, a Citolegia.

Mantém o curso theorico e pratico de
francez, ensinando-o: já praticamente, sem
âa traduzir, parasefallar com rapidez; já pelo
methodo do professor L. M. Vidal, a Flexio-
logia, pelo qual se traduz rapidamente lin-

Optima aoquisição
Vende-se ou permuta-se por prédios n'esta

cidade, ou por um bom sitio de coqueiros
nas praias do norte ou sul, um importante
sitio de caféeiros e frueteiras, á margem da
estrada nos brejos de Terra Vermelha dp
município de Caruaru, com terras fertilissi;
mas para plantações, abundantíssimo d'água
e regado por muitos olhos d'agua perma-
mentes, com frente cercado a arame farpado,
quatro casas de taipa, casa de farinha e se-
cador; contendo perto de 25.000 pés de café
eiros em sua maioria safrejando e 400 pés dé
cacáos novos.

Todas as frueteiras novas e parte dando
friicto, 1000 pés de laranjeiras, diversas li-
meiras, extensjs bananeiraes, mangueiras
abacates, frueta-pão, jambeiros diversos, ja
queiras, coqueiros, sapotis, sapotas, cereja,
pera, pecego, abricó, abio, romans, cajueiros.\
pitombeira, jaracatiá, grummechama, cora
ção, figueiras, cidia e muitas outras, a tra
tarna rua Fernandes Vieira n. 11 depois de 5
horas.

EXTERNATÒ
Rua Coronel Lamenha 32

Abre-se no dia 1." de fevereiro. Ensinam-
se primeiras lettras e trabalhos de «gulha de
todas as espécies.

Directoras
Lcopoldina Duarte.
Joscphina de Araújo.

Bom emprego de capital
Yende-se o sobrado junto com as

Casas terreas, sitas a travessa da Casa-
Forte ns. 12, 18, 20, 22,24 e 26, chalet
a travessa S. João (Arrayai) e diversos
terrenos no mesmo local propríoo jara
edificação; para ver e outras iníormu-
ções no mesmo local com João Baptista

| da Resurreição, ou a tratar com Figuei' redo & Mendonça, na rua Santa Cruz
n. 3.

tajosas, e em todas as partes em que a as-
sembléa julgue conveniente a reforma de di-
tos estatutos.

Os srs. accionistas que não poderem com-
parecer pessoalmente, poderão se fazer, re-
presentar por outros accionistas que não '
sejam directores ou fiscaes, conferindo-lhes
para tal fim poderes especiaes.

Recife, 4 de fevereiro de 1905.
Luiz Parente Vianna.

Director-secretario,

Veneravel Confraria de S. Ghrispim
e S. Cürispiniano, erecta no Gon-
vento de Hossa Senhora flo Car-
mo da cidade do Recife.

ASSEMBLÉA GEBAL

De ordem da, moza regedora
convido os irm&os d'esta Vene-
ravel Confraria para no proxi-
mo domingo, 12 do cerrente,

Collep 9 ie «o

comparecerem em nosso consis-
torio, ás 10 horas da manha,
afim de tratar-se de assumptos
de magna importância.

Secretaria, 8 de fevereiro de
1905.-

O secretario,
Virgílio Milton J. dos Reis.

Lecciona aos srs. extrangeiros que igno-
rando a lingua pçrtuguezaa queiram apren-
der bem e depressa ; pelo methodo simplifi-
cado de Perrot-Giguelag. Lecciona em seu
üácriptorio e em casas particulares, todos
os dias úteis, das 7 horas da manhã ás 11
horas da noute. Rua do Crespo n. 13, 1.°
andar, entrada pela rua do Imperador n. 36.

Recife, 2 de janeiro de 1905.M. F. S.

Ensino secundário.
(Parcellado e madureza)

latim, portuguez, FRANCEZ (theorico e prati-
CO) GEOGRAPHIA,

HISTORIA (UNIVERSAL EDO
BRAZIL.

Pelo lacteel LANDELINO CÂMARA
(Lente do Collegio

Diocesano e do extineto Instituto.
Pestalòzzi.)

Rua da Aurora n. 37.1.° andar

, Dirigido pelo dr. Feliciano do Rego Bar-
ros Araújo.

55 — rua r>o hospício—55
Reabertura das aulas a 9 de janeiro.
Continua a receber alumnos internos, se-

mUinternos e externos.
Cursos J primário, secundário, parcellado

de e madureza.

EDÍTAES
VOLUNTÁRIOS PARA AARMADA

NACIONAL
De ordem do sr. capitão de fragata Ray

mundo Frederico Kiappe da Costa Rubim,
capitão do porto, faço publico a quem inte|j
resar que, por ordem do sr. vice-almirante,' ministro da marinha, em telegramma, conti
núa aberto o voluntariado para o serviço da

. marinha de guerra nacional, em conf ormida
! de com as leis vigentes,
i Capitania do porto de Pernambuco, 14 de
dezembro de 1904.

O secretario,,
F. ãe Siqueira.—m—m—uwasa—mm—mm—mmmmm—m—.

íedade dos Artistas Únicos e
Liberaes Maiiíõüeâora do Lyceo da
Artes e Officiòs. - - .'-

ASSEMBLÉA GEIÍAL
Eleição

De ordem do sr. director capita o José An-
tonio Vieira da Cunha, convido á todos os
associados que estiverem no goso de seus
direitos sociaes para a eleição da nova di-
rectoria a effectuar-se em 12 do corrente,
ás 11 e tneia horas da manhã. ,

P. de Mello Santos,
2.° secret ario.

Previdente iiaMciã
; ASSEMBLE'A GERAL

De, ordem do sr. presidente convido a to-
dos os associados para coxuparecerem as 3fY
horas do dia 12 do corrente mez, na escoa
«Pinto Júnior» da Sociedade Propagadoia
da Instrucção Publica, a praia. Maciel Pi-
nheiro n. 22, para assistirem a loitura e ap-
provação dos nossos estatutos.

Recife, 10 de fevereiro de 1905.
João Vicente da Silsa Costa,

1.° secretario.

DECLARAÇÕES

Dr. Leopoldo de Araújo
MEDICO

O dr. Leopoldo de Araújo,
de volta de sua viagem á Eu-
ropa, avisa aos seus clientes e
amigos que reabri o o seu con-
sultorio á rua Larga .do Rosário
n. 37,1.° andar, onde dará dia-
riamente consultas de 1 ás 3 da
tarde.

Residência, rua da União
n-17.

Especialidades : ¦— Partos;
moléstias das senhoras e crian-
ças, moléstias da garganta, na-
riz e ouvidos.

; Consistorio da Veneravel Iriandade do
Senta Boi Jesus dos Passos da
matriz do Corpo Santo.

De ordem do irmão provedor convido a
todos os nossos caríssimos que foram eleitos
para regerem a meza administrativa ao anno
compromissal de 1905, a comparecerem no
consistorio d'esta Veneravel Irmandade no
dia 12 do corrente, pelas lie meia horas do
dia, afim de serem empossados dos seus car-

yio 7 de Setembro
Floresta dos Leões

Fundado e dirigido pelos bacliareis
Carlos Livino

de Carvalho e A. Bittencourt
Cursos completos de primeiras lettras, pre-

paratoriosc madureza.
Ensino feito de accordo com os melhores

methodos.
O collegio acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Reabre suas aulas no dia 12 dejaneiro.

gos
Recife, 10 de fevereiro de 1905.

O escrivão,
Manoel José dos Santos.

CM C. Cavallieiros da Epoclia
ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORD.I- ,

NARIA
- „. . Domingo, 12 do corrente

De ordem do sr, presidente convido a to-»
dos os consocios afim de comparecerem em
nossa sede provisória a rua Duque de Ca-
xiasn. 7, as 12 horas do dia acima referido,
afim de tratar-se de diversos assumpto?.

Assim como previnimos que se deliberará
todos os assumptos com qualquer numero
de consocios que comparecer.

^Secretaria do C. C. Cavalheiros da Epo-
cha, 9 de fevereiro de 1905.-• A. Juvcntino,

Secretario.

Companhia Luz e Força pelo Aloool
ASSEMBLE'A EXTRAORDIN4lRIA

São convidados os srs. accionistas a reuni-
rem-sé em assembléa extraordinária no dia 15
do corrente, ao meio dia, na sede da compa-
nhia. •.

Recife, 2 de fevereiro de 1995.
A directoria.

1
AULA PARTICULAR

Amalia Gusmão lecciona primeiras let-
trás, francez, piano e bordados, em sua re-
sidencia á rua da Ponte Velha n. 3.

Preços commodos.

NOTAS—Floresta dos Leões está a200me-
tros acima do nivel do mar, a 60 kilometros
do Recife, é cortada pela «Great Western*
na bifurca para Natal e Limoeiro, e a par de
clima reconhecidamente salubre offerece boa
e sadia alimentação. Nas suas proximidades
não ha rio ou pântano.

. — O collegio jà este anno submetteu di-
versos dos seus alumnos a exame no Gymna-
sio, não contando d'entre elles uma só repro-
vação.

INH-Q' IOPn-TAN'CO
PHÒSPHflTAQQ E

GLYCERIN/PO

Monte-Pio Portupez ei PernamMco
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Terceira c ultima convocação
De ordem do exm. sr. presidente d'as-

sembléa geral, convido todos os srs. sócios
a comparecerem na sede do Monte-Pio, do-
mingo. 12 do corrente, á 1 hora da tarde,
paro tomarem conhecimento do relatório da
directoria e parecer da commissão de exame
de contas; e em seguida eleger a nova admi-
nistração de 1905.

Secretaria do Monte-Pio Portuguez em
Pernambuco, 9 de, fevereiro de 1905. -

Manoel do Carmo Almeida,
Secretario.

Banco de Pefnanitaeo
De conformidade com o que preceitua a

lei das sociedades anonymas, ficam á dispo-
sição dos srs. accionistas deste banco, em
sua sede, á rua do Commercio n. 40, os se-
guintes documentos:

Copia do balanço em 31 de dezembro de
1904. ,-

Relação nominal dos accionistas. 5\
Lista das transferencias de acções durante

o' anno de 1904.
Recife, 9 de fevereiro de 1905.

Manoel João d'Amorim,
Director-secretario interino

Sociedade Monte-Pio dos Tanoeiros
ASSEMBLÉA GERAL

Terceira convocação
De ordem da directoria ' convido todos os

sócios desta corporação para comparecerem
em nossa sede, a rua das Carroças n. 8, no
domingo, 12 do corrente, pelas . 10 horas do
dia, para reunidos em assembléa geral, ele-
germos o nosso thezoureiro, sendo esta a
terceira convocação e funecionará com o
numero de sócios que comparecer.

Recife, 10 de fevereiro de 1905.
2." secretario,

Manoel José da C. Antcllo."Compánliia "Tetliys" de Seguro
Avisa que se acha novamente no seu es-

criptorio, árua do Commercio n. 14.
Pela companhia "TETHVS"

José Baltar,
i Director caixa.|"

Banco das Classes

AO COMMERCIO
Eu abaixo assignado, estabelecido com

mercearia e. carvoaria á rua Estreita do lio-
zario n. 47, declaro que até 31 de janeiro lin-
do julgo nada dever não só nesta praça
como no interior, desde Russinha, Gravata e
Antônio Olyntho onde tenho tranzacções;
porém se alguém, se achar prejudicado com
essa minha declaração queira se apresen-
tar que será immediatamente pago:

Recife, 6 de fevereiro de 1905.
Souza Filho.

Uma professora muito habilitada e com
bastante pratica propõe-se a leccionar, me-
diante contracto, nesta capital ou em cdade
do interior as matérias que constituem o
curso primário, algumas do curso secunda-
rio, musica, piano e trabalho de agulha.

Na rua da Imperatriz n. 80, loja, se darão
as informações precisas.

Machinas de bordar
Continuam á venda as machinas de bordar

á mão.
Rua Nova, 18—Io andar.—Com Mme. F.

Fernandes.

PRATICO DE PHARMACIA
Precisa-se de um pratico para pharmacia

no interior; a tratar na rua Marquez de Olin-
da n. 30,

PROFESSORA
Precisa-se de uma professora srifficiéhte-

mente preparada em portuguez, francez,
geographia, arithmetica. historia e piano
para leccionar n'urn engenho, em Palmare.s,
á seis meninas, devendo a que esteja nas
condições acima, e queira se contratar para
o fim requerido, ápparècer na casa n. 17 á
rua Nascente dos Milagres (Villa Catarata)
em Olinda, afim de estabelecer o ajuste,
que será o mais garantido possivel.

G-íAN i OO & C.
Excellente apperitivo, tônico e reconsti-

tuinte, recommendado nos ENGORGITA-
MENTOS GANGLIONAES, RACHITISMO,
ANEMLV, FRAQUEZA PULMONAR, DE-
FORMAÇÕES ÓSSEAS, DENTIÇAO, etc.

VANDRÊGESILO
Deixo nesta redacção provas de cornmer

ciante que fui em tempo no Pará em larga
escala e não cigarreiro, como dizes e algu-
mas declarações que provam que és burro
emérito provisionadw pela academia real de
besteologia de Maceió, onde exercias a
profissão de quitandeiro.

Admiro quo tenhas sabido do terreno pro-
prio da nossa questão, sem provares conhe
cer a hydrotherapia, pois o que eu tenho
enunciado que és burro e que não tens noções
desta sciencia, como provam o sr. João Ne-
pomueeno de quem recebesfce algumas lie
ções e o sr. Olintho Rodrigues a quem vias
como eu Fazia as applicàções, e cuja prova
tenho expressa e authentica deste sr. a qual
fica nesta redacção á disposição de quem
quer que seja.

Sobre a carta de fiança está ás tuas or
dens logo que me pagues o que me deves.

O apparelho que mandei fazer aqui é jus
ta mente o que tú não conhecias por seres
burro.

Ahi está o que procuravas.
José Barcellos,

Clinica Medica
r. Eduardo Wanderley

Dá consultas e recebe chamados para os
misteres de sua profissão, á rua Duque de
Caxias n. 6(5, 1.° andar, de 1 ás 4 horas da
tarde.

Residência árua da Aurora n. 77.

6.° DIVIDENDO
São convidados os srs. possuidores das

acções deste banco a virem receber do dia 6
do fluente em diante o 6.° dividendo na ra
são de 12 °/o ao anno ou réis 6S000 por ac|
ção, relativo ao 2.° semestre ,do anno proxi
mo findo.

Recife, 3 de fevereiro de 1905.
Joaquim Pereira da Sãva,

Director-secretario.

Banco das Classes
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De accordo com a deliberação da assem-
bléa geral-a directoria deste banco resolveu
convocar para o dia 14 do corrente, a 1
hora da tarde, na sede da associação Com-
mercial do Recife, uma assembléa geral
extraordinária afim de se fazer a revisão dos
estatutos do mesmo banco.

Só poderá tomar parte na reunião o accio-
nista que tiver depositado na sede do banco
as suas acções, 3 dias antes da mesma as-
sociação.

Recife, 4 de fevereiro de 1905.
Joaquim Pereira da Silva.

Director-secretario.

Or. Alfredo de Medeiros
MEDICO

Consultório rua Larga do Rosário n.
1'. andar.

Consultas das 12 ás 3 horas da tarde.
Residência rua da Imperatriz n. 38

andar.
Chamados a qualquer hora.

36

¦T. P.
União TypograpMca Pernambucana

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
De ordem do sr. presidente convido á to

dos os sócios para em assembléa geral ex
traordinaria, no próximo domingo, 12 do
corrente, approvarem a reforma dos nossos
estatutos.

Recife, 10 de fevereiro de 1905.
Pedro Gabriel Pacheco,

1.° secretario.

Conipanliia de Tecidos Paulista
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EXTIIAOR?

DÍNARIÁ
Oe ordem da directoria da companhia de

Tecidos LVuiista convoco todos os srs. ác
cionistas, que se acharem nas condições do
art. 8." dos respectivos estatutos, para a reu-
hifiõ de assembléa geral extraordinária, qne
no palacete da Associação Commercial no
dia 20 do corrente, a 1 hora da tarde e a re-
querimento de sete srs. accionistas, repre-
sentando mais de um quinto dò capital so-
ciai, tem de deliberar acerca da reforma dos
estatutos de dita companhia no sentido de
revestir a directoria dos necessários poderes
para arrendar a dita fabrica de Tecido me-
diante condições, que sejam reputadas van

Companhia "AmpMirite"
Ficam no escriptorio d'esta companhia e a

disposição dos srs. accionistas os seguintes
documentos relativos ao anno de 1904:

Copias dos balanços.
Relação nominal dos accionistas.
Lista de transferencias de acções.
Recife, 11 de fevereiro de 1905.

Os directores,
• . ;•,, Arthur Augusto d'Almeida.

?!',)., José Antônio Pinto.
, João José d'Amorim.

.LEILÕES"
Agente .OliveiraLeilão

De diversos prédios e terrenos nas
* freguezias do Recife, S. José e Afo-

gados, pertencentes ao espolio do
finado Antônio Moreira Reis. \

A SABER :
Um sobrado de 3 andares sito à rua do

Amorim n. 31, freguezia do Recife, edificado
em terreno próprio, tendo no pavimento
térreo 3 portas de.frente, varandas de ferro
corridas nos Io e 2o andares e -janellas no "â.°
commodos para familia etc.

Uma mei'a.gua sita a travessa de Motoco-
lombo n. 3 em Afogados em solo próprio,
com porta e janella de frente e em salão.

Uma nleüágua de pedra e cal á mesma
travessa n. 5, em sollo próprio, com porta e
janella de frente,-2 salas, 1 quarto, cosinha e
quintal.

Uma casa térrea de pedra e cal à mesma
travessa n 7, em solo próprio, com porta o
janella de frente, r^2 silas 3 quartos, cosinha
externa e quintal.

Uma casa térrea de pedra e cal á mesma
travessa n. 11, em solo próprio, com porta e
janella de frente, 2 salas e 1 quarto.

Uma casa de pedra e cal á mesma travessa
n. 13, era solo próprio, com porta e janella de
frente, 2 salas, 1 quarto etc.

Uma casa de pedra e cal á mesma traves-
sa n. 15, em solo próprio, com porta e janel-
Ia de frente, 2 salas, 1 quarto etc.

Uma casa de pedra e cal á mesma traves-
san. 17, em solo próprio, com porta e janel-Ia de frente, 2 salas, 1 quarto etc.

Uma casa de pedra e cal à mesma traves-
sa n. 19, em solo próprio, com porta e janel-Ia de frente, 2 salas, 2 quartos etc.

Uma casa de pedra e cal sita á rua de Mo-
tocolombó n. 6, em solo próprio, tendo 3
portas de frente, 2 salas, 1 quarto, cosinha
externa e quintal.

Um grande terreno e sitio todo plantado
de coqueiros c. outras arvores fruetiferas, na
travessa de Motocolombó, em cuja área exis-
Lera diversas casinhas de taipa, cujos pro-
prietarios pagam arrendamento do respecti-
vo terreno, medindo de frente 132 e 80 me-
trns, e 152u de fundo.

Um terreno cuja frente fica á rua da
Estação de Afogados, com diversas casas de
moradores que pagam arrendamento, o qualmede de frente 3840 metros, e de fundo 1310
metros.

Uma mei'agua de pedra e cal sita á rua do
Ypiranga n. 11, freguezia de S. José, com
porta ejanellat de frente, 2 salas, 2 quartos
cosinha externa e quarto com apparelho etc'

Uma casa mei'agua à rua do Padre Nol
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N. 35 A Província — Domingo, 12 de Fevereiro
Tbrega n. 3, freguezia de S. José,em solo pro-~prio, com porta e jaDella de frente, 1 sala, 1
quarto, dito de app jxelho etc.

Uma casa térrea f»ita a rua Vidal de Ne-
greiros n'. 200, freguezia de S. José com 2
portas de frente, 2 salas, 4 quartos, cosinha
externa e quintal murado.

Quinta-feira, 16 do corrente
AO MEIO DIA

No escriptorio sito d rua Quinze de
Novembro n. 2

O agente Oliveira por mandado do illm.
sr. dr. juiz municipal da 1.» vara (orphãos) e
a requerimento de Manoel Moreira Reis, in-
ventariante dos bens deixados por falleci-
mento de sau pae Antônio Moreira Reis,
venderá eiu.\ôilão os prédios e terreno aci-
ma descript.os, para pagamento de impostos
atrazados o de^pezas do inventario. Poden-
do dee.ic já serem examinados pelos srs.
pretendentes.

Doces, mil grammas *?000
Farello de caroço do alçod&o, idam . S070
Farinha de mandioca, Idem fion
Feijão, idem \c\in
Fimio em folhas, idem
Dito em rolo, idem
Dito em lata desfiado •
Dito picado ou desfiado, idem, . .
Genebra, litro
Lieores, idem . . . 
Massas alimentícias, mil grammas
Ditas de tomates, idem
Milho, idem ......
Mel de canna ou melaço, litro

$440
$550

ISfiõO
1S540

§200
18000
1S000
1S000
§100
S040

Ãnnuncios fúnebres

AGENTE OLIVEIRA

3," Leilão
Da metade da cana térrea em Olinda, sita

á Ladeira da Sé n. 4. com 1 porta e 2 janel-
Ias de frente, 3 janellas no oitãd que dá para
a rua do Bomfim, tendo mais Como depen-
dencia do lado norte. 3 quartos, cosinha ex-
terna, 2 salas, quintal etc.

Quarta-feira, 15 do corrente
A'S 11 HORAS

Na referida casa em Olinda, á La-
deira Sé n. 4

O agente Oliveira por mandado do illm.
sr. dr. juiz municipal de Olinda, venderá em
3.° leilão a metade da casa térrea acima des-
cripta, pertencente ao espolio de d. Anna
Francisca Lavra Vianna, para pagamento de
impostos e custas do inventario ; servindo
de base a offerta do segundo leilão. Os srs.

pretendentes podem desde já examinal-a
AGENTE PAIVA .

Leilão
De r_.ercado.iias avariadas por água

do mar *
A SABER :

Espelhos, escovas de dentes, meias e bo-
toes de aço.

O agente acima autonsado fará leilão aos
objectos acima, por conta e risco de quem
pertencer.

Segunda-feira, 13 de fevereiro"A'S 
12 HORAS

Na agencia á rua da Imperatriz n. 53

Agente Oliveira
2.* Leilão

EM BEBERIBE
Da casa térrea em forma de chalet com

sitio bem arborisado, portão de ferro na fren-
te, medindo 250 palmos de frente e fundo
ató o tío, com excellente banheiro etc., tem
a casa 3 janellas de frente, 2 salas, 2 quartos
internos, 3 ditos externos, cosinha fora, por-
tas e janellas nos oitões etc, sita na estrada
da Caixa d*Água de Beberibe, pertencente
ao espolio do finado Gentil Diamantino Ro-
drigr.es do Azevedo.

Terça-feira, 14 de fevereiro
A 1 HORA DA TARDE

Com a chegada do trem de meio dia na
própria casa acima descripta

0 agente Oliveira, por mandado do illm.
sr. dr. juiz municipal de Olinda, vendera em
2.° leilão o excellente sitio todo cercado de
arame farpado, com boa casa acima descri-

pta, para pagamento de impostos e custas do
íespectivo inventario. Podendo desde ja
ser examinado pelos srs pretendentes.

Dito de abelha, idem • • 1$?00
Óleo do bagas do mamona.idem .
Dito de caroço de algodão, idem. .
Dito de mocotó, idem. . .-. . . .
Dito perfumado, idem
Ossos, mil grammas
Ouro, grammas
Pólvora, mil grammas
Prata, grammas
Pipas vasias, uma • • •
Phosphoros
Terços vasios, um
Quintos vasios, idem . 
Decimos,idem. ...,..• ...
Resíduos de algodão, milgrammas
Ditos de caroçode algodão, idem .
Resina de jatobá, edem
Sabão, idem v ¦ • • •
Sebo ou graxa, idem
Semente do carnaúba, idem
Solla, meio
Unhas, cento
Vermuth, litro . 
Vinho de canna. idem
Dito de fruetas, idem
Vinagre, idem • • • •
Vaqueta, mil grammas

S500
S200
$600

6S670
S030
$800

1$000
$010

15$000
4S200
3S000
2$000
1S000
$300
$070
$600
$280

1$000
$800

7$000
$400
$500
$200
$200
$100

4$000

r

trei

roí
se<
Ar

filho.

Terceira secção da recebedoria do estado de
Pernambuco, 11 de fevereiro de 1905.-O chefe
(assignado) A. Albuquerque. — Approvado (as-
signado) Trindade Hcnriqnes.

VERGADO DE S. J0SE'
PRFÇOS DO DIA.

Carne vende de 1$000 a 600 réis.
Suinos a 1$000.,
Carneiros do 1$200 al$000. .
Farinha de mandioca de 1$000 a 600 réifl.
Feijão de 18800 a 1$500.
Milho' de 800 a 600 réis.
Entraram abatidos 17 bois e 1/2 pesando 2395

kilos.
Peixe 530 kilos. <

EXPORTAÇÃO
BM 10 DB FEVEREIRO DE 1905

Exterior
No vupor inglez Electrician,para Liverpool,

carregaram: J. H. B. e C. 400 fardos com40110
/cilos de algodão.

No vador allemao Halle. para Leilões, carre-
garam : Barstelman e C, 300 saccos com 26249
fcilos de algodão. _. \

No vapor inglez Electrician, para LiverpooJ,
carregaram : Borstelman e C, 500 saccos com
40110 kilos de algodão.

Interior -_
No vapor nacional Maranhão, para Manaos,

carregaram : B_ S. Loyo é C. 25 meias, 20 quar-
tas e 5 oitavas com 3554 fcilos de assucar branco.

No vapor nacional Castro Alves, para o £ara,
carregaram : Loyo e C, 100 saccos com 7o00 ki-
los de assucar branco. •

No vapor nacional. Maranhão, paraM-anaos,
caraegaram: L. Amorim e O. 2 pipas e 1 barril
com 1615 litros de álcool.

No vapor nacional Aracaty, para Santos, car-
regaram: S. Guimarães e C, 1500 saccos com
90000 kilos de assucar branco.

No vapor nacional Maranhão, para Maranhão
carregaram: 140/2 barricas com 12400 küos de
"NoC 

vaí orTacional Gram-Pará, para o Pará
carregaram: Machado & Amorim, 165/2,&j4 e
90 saccos com 25615 fcilos de assucar branco

No vapor nacional Aracaty, para o Klo,
regaram: Pereira Carneiro e O.
com 6000 fcilos de assucar branco.

No vaporlnacional Maranhão, para Óbidos,
carregaram fi». Ferreira eCil caixa com cal-

çados

AMARO DE BARROS CORREIA
Primeiro anniversario

Firraina do Passo . de Barros Cor-
reia, bacharel Amaro Militino de Bar-
ros Correia, sua esposa e filhos (au-
sedtes), Rutilia de Barros Correia,' 

nna Carolina de Barros Luna e seu
Maria Carolina de Barros Correia, An-

tonio Nunes de Barros Correia, sua esposa e
filhos convidam aos seus parentes e as pes-
soas de sua amisade para assistirem á miss.a
que mandam resar por alma de seu sempre
iembrado esposo, pae, avô e bisavô AMARO
D E BARROS CORREIA, quinta-feira, 16 do
corrante, ás 8 horas da manhã, na matriz
da Boa-Vista, primeiro anniversario de seu
fallecimento.

Desde já antecipam os seus sinceros agra-
decimentos aos que se dignarem compare-
cera «sse acto de religião e caridade.

CÂNDIDA INNOCENCIA DE MELDO
Sétimo dia

Odilon Cabral. Anna Passos Cabral,
Davina Cabral- Passos, Ludgero Pas-
sos, Maria Cabral Bezerra, José B«-
zerra e Duiza de Mello mandam, resar
uma missa na egreja do Monteiro, ás

8 horas do dia 14, pelo sétimo dia do passa-
mento de sua tia e irmã CÂNDIDA INNO-
CENCIA DE MELLO ; e desde já agrade-
cem a todos os parentes e amigos qu« com-
parecerem a esse acto de caridade

——— ¦ ii iii«___»:_»__M^nr!—_^^^__>l^_~^^'^^~^'l^^*^"^l^'^^
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IANTÔNIO FONSECA DE OLIVEIRA
Sétimo dia

Joaquina da Fonseca Nunes de Oli-
veira, Anna Fonseca de Oliveira e seus,
filhos, José de Fonseca Nunes e Ob'-»
veira, Joaquim da Fonseca Nunes dé
Oliveira, sua mulher e filho e Joaqui-

na Lins Cavalcanti de Albuquerque e »eus
filhos convidam aòs parentes e amigos para
assistirem as missas que mandam celebrar
por alma de seu presado filho, marido, pae,
irmão, cunhado, tio e genro ANTÔNIO
FONSECA DE OLIVEIRA, no convento do
Carmo, ás 8 horas do dia 13 do corrente, se-

gúnda-feira, o que desde já muito agrade-
cem

10—fiua Jjarão da Victoria—10

car-
saccos

"Novapor 
nacional Castro Alves, para Manaos,

carregaram: P. Pinto e C. 200 e 11 pipa-; com
10300 litros de aguardente e 20 pipas com 1370U

o Pará,
1 caixa com cal •

litros de álcool. _
No vapor nacional Maranhão, para

carregaram: P. Ferreira
ÇaNoSvapor nacional Castro AUies, para o Pará,

P. Pinto e O 3 pipas eom 1900 li-

iara Manàos,
J. P. Lapa, 1 pipa e ló barris com

carregaram :
tros de álcool.

ALICE CAVALCANTI D'ALBÜQUER-
QUE BOULITREAU
Terceiro anniversario

Francisco Pedro Boulitreau e sua
«mulher Zulmira Cavalcanti d'Albu-
querque Boulitreau mandam resar
missa por alma de sua inesquecível fi-
lhinha ALICE, na matriz da Boa Vis-

ta, ás 8 horas da manhã do dia 13 do cor-
rente.

t1I 1
I. 1
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COMMERCIO
D1AJ1

MERCADO DE CAMBIO
O mercado de cambio abrio firme a ld d/4,

elevando-se após as noticias do Rio para
1313/16 e 13 7/8 e mais tarde para 13 Io/ Ib. _

A' tarde declino» para 13 7/8 nos bancos Ri-
verPlatee Pernambuco, oferecendo o ««aço
do Recife e o London & Brazdian Bank ld ld/lb
sendo osta posição conservada até ao fechar.

A cobrança do saquos.foi feita a ld d/4.
O papel particular foi negociado a ld lo/ib e

14 d. ___

MERCADO DE GENrR0S /
Cotações da Associação Commercial:

A_ood_o. — Nao constou negocio.
Aqu_rdbntb — Para o agricultor, cota-se a

de 20 gráosde 800 aOoOréis a canada.
A-cool—Para o agricultor cota-se do 1$600 a

1$700 a canada, conforme oçáo.
Cotmos espichados — Cota-se de $860 a $9W

nominal o kilo. j„0on„ono
Couros salgados skccos—Cota-se de 860 a Jüü

Comas verdes — Ultima venda de 480 a 540
réis o ülo.

No vapor "nacional Maranhão, p
carregou : J. P. Lapa, 1 pipa e 10
1573 litros de aguardente e 1 pipa com 717 litros
dNoCTapor 

nacional Aracaty, para o I^arre-
garam : X H. B. e C. 600 saccas com 44948 fcilos

No vapor' naci.nal Grarn Parira o P.rà
rarreo-arai» : Amorim & Cardoso, 100/2, -OU/4 o
5&°barricas com 37300 küos d. assucar
bNoC 

vapor nacional Maranhão, para Manaus,
carregaram : P. Pinto e C. 90 barris com /3S0
litros d. aguardeate, 5 pipas • 15 barris com
4730 litros de álcool. ^

No vapor nacional Aracaty, para o Rio, car
regaram: Mendes Lima e C. 7 saccas com 977
MNo 

vap^fnacional Maranhão para Manaos
carregaram :P. Carneiro e C. 15 barris coml-<5
^fovípofnacfonai 

Castro Alves,para o Paraxw _ _— _, g0Q caixas com 5300

DR. ARISTLDES DAVID MADEIRA
Primeiro anniversario

Anna de Almeida Madeira convida
os parentes e amigos do seu sempre
lembrado esposo dr. ARISTIDES DA-
VID MADEIRA, para assistirem á
missa que pelo eterno repouso da

alma do mesmo manda resar na terça-feira,
14 do corrente, ás 8 horas da manhã, na
egreja do convento de o;. Francisco ; fican-
do summamente grata ás pessoas que se
dignarem de comparecer a esse acto de re-
ligiâo e caridade.

ADOLFO PEREIRA CARNEIRO
Segundo anniversario

Camilio Pereira Carneiro, sua mu-
lher e filhos, Martina Carneiro, Er-
nesto Pereira Carneiro, Antônio Mo-
niz Machado, sua mulher e filhos con-
vidam aos seus parentes e amigos e

aos de seu saudoso pae, sogro, avô, cunhado
e tio ADOLFO PEREIRA CARNEIRO,
paira assistirem á missa que mandam resar
ha"capella do collegio Salesiano, ás 8 horas
de sefrnnda-feira, 13 do corrente.

Confessam-se desde já reconhecidos a to-
dos que comparecerem a esse acto de reli-
arião

1

,. i: 
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AillgOS para llülilOllb, bDIIilOI db t) iillalltiab
^ Roupas Io caia e mesa

Norddeutsctier Lloyd
O vaporHALLE

E' esperado do sul até o dia 14 de fevereiro
e seguirá depois da demora necessária para
os portos de

Madeira, Lisboa, Leixões, Antuérpia e
Bremen.

Entrará no porto e ó illuminado a luz
electrica,

Este vapor tem boas e modernas accom-
modações para passageiros de 3.° classe e
tem medico, criado e cosinheiro portuguez
a bordou

jf# B. Nã© se attenderà mais a nenhu-
ma reclamação por. faltas que não forem
communicadas por. escripto á agencia até 3
dias depois da entrada dos gêneros na alfan-
àega. ¦¦¦ . ,

No caso em que os volumes sejam des-
carregados com termo de avaria, é neCessa-
ria a presença da agencia no acto da aber-
tura, para poder verificar o prejui_õ e faltas
se as houver.

Para passagens, carga, frete etc.,' trata-se
com os agentes .

NEESEN & C.
Empzâ ie Nayepção Salina .

O VAPOR

ARACATY
: Commandantè P». Rocha * v

Presentemente neste porto, seguirá sem
demora para

Santos e Rio de Janeiro.

Para carga, passagens, encommendas^ va-
lores, trata-se com os agentes

PEREIRA CAR_ÍEIRO & G.
N". 6 — Rua do Commercio — N. 6

PHXMEIEO ANDAR

Empreza de Navegação Gram-Pará
SEDE NO PARA'
O vapor ,. .

GR AM PARA
Commandantè Pinto

PresentemeAte no poirto seguirá depois
de pequena demora para -

Ceará e Pará ,
O vapor

GÜAJARA'
Commandantè Antônio Pinto

E' esperado do norte no dia 17 do corren-
te, e seguirá para

Rio de Janeiro, Santos, Montevidéo e
Buenos Aires.

Para carga e encommendas trata-se com
os agentes
. AMÓRTM FERNANDES &

Rua do Amorim 56

n

t!

Mara-
carregaram : F. Irmãos e C
kilos de sabão. , ^ _

No vapor nacional Maranhão, para
nhuo, caíregaram : P. Carneiro e C. 1 pipa com
440 litros do álcool. _ •' _ „„^

No vapor nacional Aracaí^para Santos, car-

regaram? P. Alves e C. 1000 saccos com 60000
Aiíos de assucar branco. _

No vapor nacional Maranhão, para Manaos,
carregaram: Moreira e C. 1 .caixa com 5000 ei-

MANOEL RIBEIRO CAMPOS
Trigesimo dia

Francisca Pessoa Campos, Joaquim
Ribeiro Campos Netto, Fabricio R. C.
Netto, Calorinda de Jesus Ribeiro,
Estanislau R. C, Pedro R. C, Maria
Magdalena R. D., Fabricio Ribeiro

Campos, Joaquina R. C, Thereza R. Lucas,
Maria R. Pessoa.Ernesto R. Pessoa, Antonia
R. Campos. Clara R. Machado, Josepha R.
dá Silva, Maria da Conceição R. Campos,
Raymunda B. Campos, Elisa Lopes Cam-
pos, Manoel Ramiro de Araújo Macedo e
José Paulino B. da Silva, esposa, filhos,
pães, irmãos e cunhados de MANOEL RI-
BEIRO CAMPOS, convidam a todos os pa-
rentes e amigos para assistirem ás missas

que por seu eterno descanço mandam resar
.na capella da fabrica de Camaragibe, ás 5 e
meia horas da manhã, no dia 13 do corren-
te, e desde já agradecem a todos que com-

parecerem a esse acto de caridade e reli-

flovidades e phantasias
I PREÇOS FIXOS E A VISTA

¦ P?*^ BUA BA

Assucar :
Usinas • •
Crystalisados....
Demeraras
Brancos
Somenos
Mascarados
Brutos soecos
Brutos mellados.
Retames

Borracha—Cota-se

 4$600a4|900
4$100 a 4S300
3S500 a 3S600" 

... 4S000 a 4$500
3S100 a 3$300

., 2S800 a 2$900
2$800 a 2S900" '.. 
2$500 a 2$600.. 
2S0OO a 2$200

úominalmente a de ma-
jabeira

SaNo vapor nacional Itapoan, para o Rio Gran-
dedo Sul, carregou: A. Borges. 30 saccos com

^NoTap^r 
nacional Castro Alves,?*** o Ceará

carregaram: M. Cruz e C. 5 barricas com 400
Mios ae assucar refinado, 30 saccos com 1800
küos"de assucar branco e 70 saccos com 4200
/cilos de assucar mascavado.

ARRECADAÇÕES
FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES

niçoba de2$000 a3$200 o a de mang!
de 1S500 a 2$000, conforme a qualidade.

Baoas d- mamona—Foi vendido este produ-
cto a 2$000 os 15 küos. „_*_„-«

Caroços dk alqodIo. —Foi vendido estearti-
go a 600 réis. y

CÀré—Cota-se nominal este produeto

Dias 1 a
Dia 11...

10.

A-FANDBQA
Renda geral

Total...

377:510$226
33:470$989

410:9S1§215

CORONEL MANOEL ANTÔNIO DOS
SANTOS DIAS

Trigesimo dia
A familia Santos Dias convida os

seus parentes e amigos para ouvirem
ás missas que por alma do seu carissi-
mo chefe coronel MANOEL ANTO-
NIO DOS SANTOS DIAS, serão ce-

lebradas na capella da sua usina Santa Fi-
lonilla, no dia 13 do corrente, ás 10 horas da
manhã.

I

No caso de haver alguma reclamação con-
tra a companhia, por avaria ou perda, deve
ser feita por escripto ao agente respectivo
do porto da descarga, dentro de três dias de-

pois de Analisada. ,Nâo precedendo esta for-
malidade, a companhia fica isenta de toda
responsabilidade.
ESCRLPTORIO-Caes da Com-

12panhia, Pernambucana,

IB Pt VICTOBIHO
I ÍIYIi AMER GiO

Lamport Holt Line
VAPOR INGLEZ

TENNYSON
: E' esperado de New York no dia 16 do
corrente seguindo depois de pequena demo-
ra para /

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

Este vapor é illuminado a luz electrica e
offerece optimas accommodações aos senho-
res passageiros. :.h^; ¦:Í0kiS4m^: •»

Para carga, passagens e encommendasJ
trata-se com o agente

JÜL1USVON SoSSTEN
N. 13 B-ua do Commercio N. 13

" PRIMEIRO ANDAR

Para o Rio Grande do Sul e Pelotas
PATACHO NACIONAL":.DIVA

Recebe carga a tratar com os- consignata-
nos

B-_ a__-_t IWT ¦ # Wa—W ¦ ¦

Companhia de seguros terrestres e marítimos

RECEBEDORIA DO E.3TADO

a 10$
conforme a qualidade. «-«nnn _'on*nnn

db carnaúba—Cota-so de 2o$000 a 30$000
15 kilos, nominal conforme a qualidade

Dias 1 a 10....,
Dia 11:

Direitos de importação.
Direitos de exportação .

Total.

Diasl a
Dia 11..

10.
Recife Draynage

233-.745S240

1:9468649'24:779S106

^260T470$995"

293$592

I <

Total...
os _.

p__5o—Mulatí-nlio do estado cota-se de 17$
a 18$000, nominal conforme a qualidade.

Farinha de mandioca—do estado, foi vendida
a6$000o sacco com 42 kilos. ' „

Mr__o-Do estado. Cota-se de 105 a 110 réis
nominal o kilo,conforme a qualidade epro-

Pm_KSDB cabra—Cota-se este artigo de 1$800
a 2$000 nominal cada uma.

Pe__es db carneiro—Cota-se nominal de 100*
a 110$ cada uma, primeira qualidade.

So_A—Cota-se do 4$500 a 10$000,nominal con
forme a qualidade cada meio nominal.

BOLSA COMMERCIAL DO RECIFE
COTAÇXO DA JUNTA DOS CORRRCTORES

Em 10 de fpereiro de 1905
Cambio sobre Londres a 90 drv a 13 11T16 d,

por 1$ do banco.
Cambio sobre

13 3[4 d,porl$000Jo banco.
Cambio sobre Londres a 90 drv a 13 2á[á_ a,

por 1$000 do banco, hontem. .„.,.„,,
Cambio sobre Londres a 90 drv a 13 13iV6 d,

por 1S000 repassado hontem.

PREFEITURA MUNICIP-L
Dias 1
Dia 9..

Total..

46:6168207
4:0868087

50:702$294

Londres a 90 d/v a 13 23/92 e

O cambio sobre
por 18000 do banco.

dia 11
Londres 90 d v 13 7,8 d,

João Carlos Pinto.
Presidente.

A. Dubeux,
Secretario.

hecebedorta do estado
TAUTA DA 8EMAXA DK 13 A 18 DK FEVEREIRO DE IDO.)

8275
$230
8170
§330
$533
$200
8140
$800
28000
18500

- NOTAS MARÍTIMAS «
VAPORES ESPERADOS

Mez de fevereiro de 1905
Navigator, deLiverpool, ál2.
Planeta, do sul, a 14.
Magellan, do Sul, a 12.
Jtaiiba, do sul, a 12.
Pernambuco, da Europa, a ld.
Espirito-Santo, do norte, a 13.
Halle, do sul, a 14.
Tirano, deLas Palmas, a.15.
Faqundcs Varella, do sul, a 15.
Giiajará, do norte, a 15.
Scbcribc, do sul, a 16.
Tcnnyson, de New-Yorft, a 10.
Panamá, da Europa, a 18.
Clydc, do sul, a 19.
Eastern Princc, deNow-York, ai r-
5. Francisco, do norte, a 20.
Mira, de Liverpool, a 22.
Magdalena. da Europa, a 23.
Oravia, do sul, a 25.

VAPORES A SAHTR
j_ez de fevereiro de 1905

Santos o esc. Tàmòf, al2, às 4horas
Bordéaux e esc, Magellan, a 12, ás 12 horas
Manáos e esc, Planeta, al4, às 4 horas.

DYLIA FONTE
João Gonçalves daFonte

e familia, Marcellino José
G-onçalves da Fonte, Can-

dida da Fonte Moreira, Alfredo
Leão de Castro, e esposa agra-
decem aos seus bons parentes e
amigos que acompanharam o
cadáver de sua querida fillia e
sobrinliaDYLIA FONTE, e de
novo convidam aos mesmos
para assistirem ás missas que
por sua alma mandam resar ná
matriz do Corpo Santo, ás 8 e
meia horas do dia 13; manifes-
tando desde já os seus agrade-
cimentos aos que comparece-
rem

Empreza írazileira âe Naveianao
FREITAS

O paqnete

Fagundes Varella
Somente para carga e passagens de 3

classe, é esperado do
rente e
tos de

seguirá
sul no dia 15 do cor-

no mesmo dia para os por-

Capital social.'
Capital realisado. . 
Deposito no Thesouro Federal.

rs. 1.000:000$000
» 400:0008000
» 200:000$000

Durante o anno social findo esta Compa-
nhia assumio responsabilidades nos valores
seguintes:
Riscos terrestres .... 75.65õ:878$996

* marítimos. , . .. 38.010:9448827
» sobre cascos. . 1.301:998S661

llá.968:822$484

Attinffio > 588:365$423 o valor da receita
anno social,' consistindo essa de

Amorim Irmãos & G.
COMPAGNIE

DES

_>
durante o
prêmios sobre:

Seguros terrestres.
» 'marítimos.
» de cascos..

327.3108398
206:6668668

54:3878357

588:3658423

Ceará,
Maranhão,

Pará,
Itacoatiara e

Manaos

Os bilhetes de ida
mento de 10 %.

e volta tem um abati-

mais informa-

D
Para carga, passagens e

ções trata-se com o agente
J. DB VASCONCELLOS

2 — RUA DO VIGÁRIO TENORIO
Í.Ô andar—Telephone 29o

— 2

SEDE RIO DE JANEIRO
AGENTE EM PERNAMBUCO

om: de SamPa*° Ferra3
Bi flo" Commercio 19.1° anflar—

W:

JOSÉ* VICTOR LOURENÇO DA SILVA
Sétimo dia

Leonor Correia Lima Frazão, Josó
Tavares Muniz Frazâo e toda sua fa-
milia agradecem a todas aquellas pes-
soas que acompanharam os restos mor-
taes do seu sempre lembrado filho e

enteado JOSÉ' VICTOR iOURENÇO DA
SILVA ao seu repouso eterno, e de novo
as convidam para assistirem á missa que
por Sua alma mandam resar na matriz de
Santo Antônio, ás 7 e meia .horas da ma-
nhã, segunda-fpira próxima, sétimo dia de
«eu passamento.

Rio de Janeiro e esc, Espirito-Santo,o.\Z, Ws 4 h
Santos e esc, Pernambuco a 14, ás 4 horas

s Varella, a 15, as 4 n.

I !

Empreza de Sal e Na-'-.; vegação
O Vapor

ASSU'
Presentemente neste porto seguirá sem

demora para
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

Para carga e valores trata-se com os agen_
_<6S

__MORIM SILVA & C.
N.42 Rua do Commercio N. 42

PRIMEIRO ANDAR

11 cimo Miiii
Pernambuco

Primeira e única fabrica dos Estados Unidos do Brazil
Cuieira,

Os proprietários da fabrica de cimento 
^r^g^^gg^KeÉÓ-*a hSnra de commumcar 

^^n^l^|^||uf 
dade de seus pro-tem

que vendem por preços sem
duetos conforme declaram

MARÍTIMOS

kilo

7S500
3S500
8S000

$80
$20

Assucar branco, mil grammas
domerara, idem. .
mascavado, idem,
refinado, idem . .

Algodão cm rama, idom .
Arroz, idem ...•••
Arroz de casca, íclem. . .
Azeite de coco, litro . .
Dito de dendê, idem . .
Dito de peixe, idem. • •
Aguardente (cachaça), idem  

|lo5
Dftade canna, idem  S200
Álcool, idem
Ba-as de mamona, mil grammas, . .
Borracha de mangaboira, idem. . .
Dita demaniçoba,idem . ......
Cacau emfructo ou semente, idem
Café bom, idem

S^uvíT' 
•••;::::: ílooo

Carolo díalgodáo^p-grammas . . «020
Cascos de tartarugas, idem. ... . 10|000
Cera em bruto ou preparada, idem. . 25000
Dita de abelha, idem o|uuu
Dita de carnaúba, idem jaoSo
Cerveja, litro 4S0OO
Chifres, cento i«nnn
Oidra, litro í|Sg
Cobre, mil gramma^.^.^..^^. • • |^

S800
SõOO

S295
S113

2$000
35000

§600
$600

Manáos e esc, Fagunde
Bremen e esc, Halle, a 15. âs 4 horas
Bahia e esc, Jacuhyve, alo, as 4 horas.
Fernando de Noronha, Una, a Io, ás 4 horas.
Bahia, Pio e escala, Tcnnyson, a 16, ás 12 horas.
Valnaraizo e esc, Panamá, a 18, ás 12 horas.
Southampton e esc, Clyde, a 19 ás 12 horas.
Santos e esc, Eastern Princc, a 20 as 4 horas.
Buenos-Aires e esc, Magdalena, a,23, ás 1_ U.
Liverpool o esc, Oravia, a 2o, ás 12 horas.
Amarração e esc, Beberibe, a 26, àai 4horas.
Bahia e esc, S. Francisco, a 28, ás 4 horas.

—o—
F0RT0 DO RECIFE

MOVIMENTO DO DIA 11
Entradas

Alto Purus e escala'- 21 dias, vapor nacional
Itapcruna, de 633 toneladas, commandantè
R. Morris, equipagem 34, vasio, a J, 1. duo-
des Pereira. -„ ,. • i

Middlesborough e escala--10 dias, vapor inglez
Tamar, de 2065 toneladas, commandantè W.
Trigge, equipagem 32, carga vari«s gêneros,
a Arthur Williams.

Sahiclas
Manaos e escala — vapor nacional Castro Al-

ve», commandantè T. Kosmos, carga vários

_iOU-P, m-— fe-i»_imv<w . • - -

Couros seccos espichados, íaem..
Ditos seccos salgados, idem . . • ¦

GoiâiiMà Peraaiuiicaiia ie Naveaaçao
PORTOS DO SUD

Maceió, Penedo, Villa-Nova, Aracaju e
Bahia

O paquete

JAGUHYPE
Commandantè João Bosck

Segue no dia 15 do corrente ás 4 horas da
tarde.

Recebe carga, encommeudas, passagens
e dinheiro á frete até ás 2 horas da tarde do
dia da partida,

Fernando de Noronha
O paquete

U_>-"_A_
Commandantè Alfredo Silva

Segue no dia 15 do corrente ás 3 horas da
tarde.

Recebe carga, encommendas, passagens e
dinheiro á frete, ató a 1 hora da tarde do dia

I da partida,
Chama-se a attenção dos srs. carregadores

G. N. LLOYD BRAZILEIRO
Linlia do Norte

O Vapor

PLANETA

Cimento Portland, qualidade garantida, barrica comilOO kilos. ....

õaniydrauhca^^ ' 
• • " "

Cal Vire-em de Jaguaribe, barrica de oü tolos • • • 

oSbn-S^aoJagSuibe, quantidade superiora 50 kdos

Cal preta para construcçao ; • • .

Descontos para grandes quantidades
Endereço telegraphico—CALCIMENTO

GAES DO APOLLO N. 73-Recife
(Sw\l\ct <$ -(?>

Commandantè 1.° tenente J-tiricò Pedroso i
Esperado do sul no dia 14 do corrente e 1

sahirá para ¦,- \
Parahyba, Natal, Ceará, Tutoya, Mara- [

Asi»!».ss:»fle»sdc itlu e volta tèm

IO °/o «le abatimesito.

As > encommendas serão recebidas até 1
nhão, Pará, Santarém e Manaus, no mesmo ho"_a da tarde ^odia da sahida, no trapiche1 "' Livramento, 

no cáes da Companhia Pernam-dia ás 8 horas da noite

O VAPOR

Espirito- Santo
Commandantè 1? tenente Luiz C. Carvalho

B' esperado do norte no dia 13 do cor-
rente e sahirá para

Maceió, Bahia, Victoria e Rio de Janeiro,
no mesmo dia ás 5 horas da tarde.

O vapor

ALAGOAS

N B —As reclamações de faltas só serão
attendidas ató 3 dias depois das descargas
dos vapores.

Para carga, passagens e valores, trata-se

Cães da Companhia Pernambucana

Rio de Janeiro, Paranaguá, Florianopo-
| lis, Rio Grande, Telotas e Porto Alegre.

N. B.—As reclamações de faltas só serão
attendidas ató 4 dias depois das descargas
dos vapores.

—Para carga, valores e encommendas tra-
ta-se com o agente

I. GUEDES PEREIRA
N. 9—Rua do Commercio—-N. 9

PRiaiumo andar (sala posterior)

MESSAGEBffiS ______B'.,
Paquebots—Poste Française—L__b.as

do Atlântico

VAPOR FRANCEZ

MAGELLAN
Capitão Dupy-Fromy • ¦

E' esperado dos portos do sul no"cu_ l-
de.fevereiro e seguira.após pequena demora
para

Bordéaux com escalas por Dakar e Xâsbôa.

N B.—Não serão attendidas as reclama-
ções de faltas que não forem cornmnnica-
das por escripto a esta agencia até 6 dias
depois das descargas das alvarengas para
alfândega ou outros .pontos designados
Quando forem descarregados os volumes
com termo de avaria, a presença da agencia
é necessária para a verificação de faltas, se
as houver.

— Esta companhia, de accordo com a
Royal Mail Steam Packet Company e a Pa
cific Steam Navigation Company, emitte bi^
lhetes de primeira classe, primeira cathego-
ria, assistindo ao passageiro o direito de-in-
terromper a viagem em qualquer escala, je-
gtur e voltar em qualquer dos paquetes das
três companhias.

Para passagens, carga, frete, etc, trata-se
com o agente , '

mm. DV SAMPAIO FEíRAZ
<V-?- BUA DO COMMERCIO N. 8

Telephone n. 33

Hailran- Sueflanierlfcanisclis Dainpís-
cliiffiatós- GesellsGlialt

O vapor

PERNAMBUCO
E* esperado da Europa até o dia 13 do

cerrente" seguirá depois de pequena demo-
mora para

Victoria, Rio de Janeiro e Santos.

Este paquete iluminado á luz electrica
e offerece optimas accomodações aos senho-
res passageiros.

Entrara no porto
N. B. —Não se attenderà mais a nenhuma

reclamação por faltas que não fOrem com-
municadas por escripto á agencia até 3 dias
depois da entrada dos gêneros na Alfândega-

No caso em que os volumes sejam descar- '

regados com termo de avaria, é necessária a

presença da agencia no acto da abertura,

para poder verificar o prejuízo e faltas se as
houver.

Para passagens, carga, frete etc trata-se
com os cònsignatarios

Borstelmann & G
5—Rua do Bom Jesus—N, 5

P1UMKIRO ANDAR
N

DIVERSOS

Ditos verdes, idem..
Cognac, litro ._•-•- §600

gêneros.
New-Yorfc—vapot allemao Syracusa, comman-

dante F. Willhof t, carga vários gêneros.
Barbados—Lugar inglez Dcvonia, commandan-  ^

te A. Johns, em lastro. j chama-se a attenção dos srs. carregadores l ~. , , ,Amarração e escala—vapor nacional Jaboatão, cláusula 10 * dos conhecimentos que I Santarém e Manaus no mesmo dia as b horas l .
commandantè G. Wanderley, carga vanosge- j^______l__f. 

*' Q0S conflecimBnroa *iUB 
\ dft nQÍte# \ x&

Commandantè _•• tenente Carvalho Moreira
Esperado do sul no dia 17 do corrente sa-

hirá para
Parahyba, Natal, Ceará, Maranhão, Para,

é a seguinte:

4e Navepção
Costeira
O paquete

ITATIBA
Commandantè J. J. Dunbar

Esperado do sul ató 12 do corrente segui-
sem demora para

Pataclio nacional

Condeixa
Directo ao Rio Grande do Sul.
Recebe carga. ;
Trata-se com

Luiz Amorim & G.
Hua da Companhia Pernambu-

cana n. 4
fet

•_ l-

PAINÇ0
RECEBEU

Guimarães Valente
TBAVESSA DA MADBK DE DEUS H. 2

k.

iy



A Provincia — Domingo, 12 de Fevereiro
¦."íüaasmajãT

N. 35
LUGrA-SB—uma casa á rua da Via Fer-

l^rea de Limoeiro n. 24, próximo as offici-
nas, no Arrayal, com duas salas, dois quar-
tos, cosinha, cacimba o terraço na frente,
muito fresco ; a tratar no largo do Corpo
Santo n. 17.

ALUGA-SE— 
Por preço commodo o 2.°

andar com sotão na rua do Rangel n.
71, a tratar na rua Nova n. 38.

LUGA-SE a casa n. 16 a rua da Baixa
Verde, na Capunga; trata-se á rua do

Brum n. 76, armazém.

ALUGA-SE—em 
Parnaniéirim na traves-

sa do Marquez 1 chalet còm 3 janellas de
frente, 2 sallas. 3 quartos e cacimba. Lstà
pintado de novo por 30S000 mensaes ; a tra-
tar na rua Nova n. 38.

ALtJGA-SE 
— a casa da

Creuòías ir. 51 (Capunga), tem
boas accommodações, grande quin-
tal murado, agua e gaz, e está toda
pintada de novo ; a tratar-se com o sr.
Bastos, na padaria da Chptinga.

A 
TTÉNÇAQ—Vende-se na rua Direita n.
3, vespeçial carne do sertão a 1$000 o

Farinha dá Victoria a 560 rs. a cuia."* 
Doce de goiaba a 800 rs; a lata. 

fazendo bom apurado. A casa tem commo-
dos para familia. O motivo da venda é o
seu proprielario estar doente..

INSTITUTO
) ui

rua da Aurora n. 71.
|^§ Precisa-se de um copeiro

PERNAMB UCANO—
Trata-se na

A AGENCIA JORNALÍSTICA—Pre-
_císa-se de apresendizes adiantados da

arte de encadernação ; paga-se bem.

OFFERECE-SE — uma professora paraensinar primeiras letras, portuguez, fran-
eez, arithmetiea e historia em um engenho
próximo de qualquer estação 5 quem preten-der dirija-se à rua do Oaldeifeiro n. 80.

O 
ACADÊMICO — Luiz Fernandes Pa-

rente Vianna decciona primeiras lettras
____.- e preparatórios em\casas particulares, mes-
rua das mo a ^a cidade havendo conducção e po-

de ser procurado á rua da Soledade n. 70 on-
de mantém um curso primário e secundário,
diurno e noçturno.

ALUGA-SE 
—1 casa na Magdalena á rua

do Leoncio. n. 1-A cota bastantes com-
modos para família servida por bonda e trem;
a tratar na rua do Bom Jesus n. 43.

PIPUCOS;— Aluga-se uma boa casa no
alargo acima u. 14 com linda vista, alu-

guel 40$000; trata-se na rua Estreita do Ro-
eario n. 18 com N. Ramos.

MA DE LEITE—Precisa-se deuma sa-
dia: prefere-se de cor preta; a tratar á

rua do Rangeín. 54, Í.° andar.

PRECISA-SE^—deuma 
ama para cosi-

nha e mais serviços ; a tratar na rua Au-
gusta n. 151, 1.° andar.

IANOS—Vende-se dois bons pianos dos
conhecidos fabricantes Henry Herz e

Carl jScheel; para ver, e tratar na rua das
Larangeiras n. 15.

REDIOS A' VENDA —Um palacete
com optimos commodos, 20:U00$000.

Uma casa confortável na rua de Hortas,
5:0O0S0OO.

Uma excellente casa na ruá Santa There-
za, 1.7O0S000, i

Uma casa modernano. rua.Iniperial
l.G00$000 ; a tratar na rua de Hortas n. 62,

ROFESSÒRA —-Quem precisar de uma
senhora para ensinar primeiras letras e

trabalhos de agulha em.-um engenho perto
da cidade dirija-se árua Vidal de Negreiros
n.13. .;

OBRADO — Aluga-se o l'.° 
"e 2.° andares

á rúa Augusta, n. 139, com muitos com-

Jçsé Gonçalves Dias
Exporta vaquetasí solla e cordavao (mo-

ton) nacional, nas melhores condições deste
mercado. Capricho no trabalho e sinceridade
nos tratos. Pedidos e informações á fabrica

L0F_S & ÂRAÜJO
Livramento

Constante deposito dos se-
guintes artigos:

Óleos americanos para lubri-
ficação de" machinas e cylin-
dros. '

Óleos de mocotó.
Dito de ricino.
Azeite de peixe.
Dito.de carrapato.
Dito do coco.
Graxa americana. .;
Dita do Rio Grande em bê-

xiga.
Çixe em latas.

ÂG-ÜÂS DE VÍDAGO
^^sPEDRAS SÃLGADAS^^

RECEBEU

24-

to

_H

>

PQ 24,RiiftRosAESi
T"5

[IGA IMPERATRIZ)

—3
tx_
•-O

?-O

C-l
te-

l_í

^-_í

Ca

Guimarães Valente« LOJA D^ ANJO—Liquida òs segtüh-

Grande quantidade de casèmiras inglezas.; nmdos para famüia'v está caiado e pmtado de | travessa da Madre de DeUS 71. 2
de 15$ e 20$ á 5$ o'covado, " ""

"0>>st__-e_ .'de brim.para-meninode-12$ a
«000,

CÓrt__;de-verdadeiro pánho]
meavel de 80$ .'^'25$ o corte,

Rua Duque de.ÇJaxias ns. 56 e 58.

ALUGÀ-SE^-aicasa 
n. 26 á -rua Nunes

Machado, „»oEspinheiro piritad^ com
bons commodos e muito próxima a linha de
Olinda; a tratar hà ruá do'Cabugá n. 4. ,

Ék TTENÇAO—Aluga-se o 1.° andar árua
^*| d» Imperatriz h. 30 ; a tratar no mesmo.

Vende-se também üm bom piano. .

APROVtelTEM-^rPessoa 
queíse retira pa-

ra Ettr_>pa deseja empregar 30 ou 40 con-
_ds de reis, s.ob garantia de caução ou hypo-
taecas ; procurem o cçrrector Pedro Soares.

MA—^Precisa.-se de uma que cosinhe
«bem; a _catar riaruà da Conceição n. 12.

novo ; a tratar na rua Dr. Rosa e Silva n. 76
e as chaves para ver na quitanda por baixo
do mesmo sobrado.

iITIO — Aluga-se um _a estrada do Ar-

A
TTENÇAQ—Carvão daRussinhaalS^OO

iasacca, árua de S. Joãon.I7-A—Esqui-
na.

AMA.—Precisa-se 
de uma qúe saiba cosi-

nhar para casa de pouca familia ; a tra-
tar á rua do Vigário n. 33—venda.

AMA—Precisa-se 
de uma ama para casa

de pouca familia e que saiba cosinhar e
que compre ; a tratar na rua Formosa n. 35.
Boa-Vista.

dar.

MA—Precisa-se de uma pára lavar e èn-
gommar, á rua do Crespo n. 14,2.° an-

ALUGA-SE 
— a casa com pequeno sitio,

tendo 2 salas, 3 quartos, saleta, cosi-
nha externa, quartos para.criado e mais de-
pendências ; na Torre.na Nova Descoberta
n. 16-B ; a tratar na "Florida" á rua Duque
de Caxias n. 103.

AMA' DE -LEITE—Precisa-se de uma na
rua da União n. 65.

MA—Pròcisa-se de uma para arruma-
j ções e serviços ..de casa de faniilia; a tra-

tar á rua do Sebo n. 44.
A:

CAIXElRO—Precisa-se 
de uni com pra-

tica dé molhados até 15 annos na mer-
cearia União1 n. 2, conducta afiançada.

RIADO—1'recisa-so de um ; a tratar na
_ua D. Màrià Cezar n. 12—Recife. -C;¦

»  —-—_.-—¦ - ——— ¦ -¦¦ - 1 - ¦¦¦'' " —¦¦-¦ 

j OMFRA-SE—cascas de angico; a rua da
t. . Periha n; 3.

re 
AISÒÈS' ---Vende-se 40 grandes, á rua
Novan. 47. \

íARROS—VendeT-se um carro de quatro
__rrodas (carroça) e 2 bois próprios para o

trabalho de carroças ; a tratar ha rna Impe-
rial 11. 58 das 0 ás 9 da manhã.

CASA^-Aluga-se 
a ria rua Amélia (Affli-

ctos) com sotão-,-janellas para o oitâo e
quintal bem arborisado ; a tratar na rua da
Imperatriz. n.-51,1,° andar.

SIrayal com boa casa de viyenda jior mo-
dico preço ; a tratar na rua do Apollo n. 32.

ERRENO EM JABOATAÒ —Vende-se
um na principal rua ; a tratarna Loja do

Anjo á ma Duque de Caxias n. 56.

TIGIGIO*^—Árrenda-se 
um sitio com casa

assobradada, arvores früçtiferas e terre- +í-npr»-fr» /Je

FERRAGENS
MO PÍSCO St C.

Rna Dape le Caxias 72 ^
Receberam um completo sor-

rio para planta de capim; a tratar com Nas-
cimento, perto da egreja.

Hf_3RRENO VANTAJOSO—Véhde-seum
I bom terreno próprio no logar Fundão á

rua Nunes Machado.
O terreno é o melhor que se pode desejar

tem 112 palmos de frente e 400 de fundo e
tem rio perto.

O motivo da venda se dirá ao comprador ;
a tratar na rua da Assumpção n. 28.

UMA 
PÍ3SSOA—praticaebemrelacionada

cornos capitalistas desta praça encarre-
ga.-se de promover transacções hypotheca-
rias, descontos de letras com boas firmas,
cauções e venda de títulos, bem como vén-
das e compras de prédios para o que sempre
tem bons freguezes. .

Informa-se por especial favor á rua Estrei-
ta do Rosário n. 4, Io andar.

ENDE-SE ¦— uma armação com pesos e
medidas sita á travessa do Prata n. 20,
antindo-se a Chave, livre e desembaraça-
; a tratar n_ rua da Praia n. 18,

VIVEIRO^—Na 
rua Visconde de Albuqúer-

que n, 8 vende-se uma tendo viveiro pa-
ra pássaros, com divisões próprias para ca-
nario do Império. .

i ENDE-SE —a mercearia dá rua Direita
Tgn. 91, bem afreguezada. O motivo da
venda é o dono querer retirar-se para fora
da cidade. A tratar no pateo do Mercado
n. 8 (venda do Moura).

VENDE-SE—a 
casa n. 39 da rua do Coto-

vello ; a tratar na rua do Socego n. 48.

VENDE 
SE—a loja de fazendas sita a rua

do Rangel n. 21, própria para principian-
te pòr depender de pouco capital ; garante-
sé a chave da casa.

f^jFcellehte ca^a na curva do _ond e outras

gsquenas 
á 15$000; a tratar na rua Larga do

osario n. 19, com Alfredo. j

©ÕS-NHEIRÃ-rPrecisa:se 
de uma á rua

do Rosário da Boá-Vistá n.12.

lOS_NHEIIlAr-PrecíSá-se de uma á rua
ido Hospício ri. 4.

CfcASA—Alúga-se 
por barato preço a de

í n. 26 á rua dos Prazeres na Boa Vista,
tem commodos para familia, boa água potá-
vel, perfeitamente limpa.; a tratar na rua
Nova n. 69, armazém.

COSINHEIRA—-Precisa-se 
de uma que

cozinhe bem pára 2 pessoas, que durma
em casa e fáçá compras, paga-se bem; a tra-
tar na rua larga do Rosariòvn. 8—relojoa-
ria. .--... ,'..-.

COMPRA-SE—um 
motor a _èrozene com

força de3a5cavallos que esteja em bom
estado e preço commodo; a tratar no pateo
do Paraizo n. Í2r—lpja.

COFRE 
PROVA DE FOGO—Vende-se

um. com pouco uso ; na rua da Florenti-
nans. 10 e 12. '

COMPRAM-SE 
-- vestuários para o càr-

naval; a tratar no pateo do Paraizo n.
29.

ACCA—Vende-se uma, parida de 8 dias,
dando 8 garrafas de leite, com cria fe-

mea. Na estrada do Arrayal n; 36, estação
da Mangabeíra de Cima.

VENDE-SE—uni 
chalet na Torre árua do

Rosário acabado a pouco, tendo 2 quar-
tos, 2 salas e cosinha externa qumtal cerca-
do l a tratar na venda de José Eugênio.

a-^ENDE-SE —um grande sitio, com casa
_? confortável e bem conservada na Encru-

zilhada de Belém, ha 2 dois minutos da res-
pectiva eàtação ; a tratar com J. Ayellar. à
rua Duque de Caxias n. 18, loja.

V

Erichadas Jacaré.
Telhas de zinco.
Folhas de Flandres.
Eerro sueco e aço.
Bacias de estanho.
Louça^agath e; machinas.
Salitre e enxofre. -^"
Palhinha para cadeiras.
Vidros para candieiros.
Óleo genuíno e candieiros.
Tintas, ferramentas.
Brabante e espingardas.
Vendem a preços resumidos

?,? I_'UNION ??

SUCOMPANHIA FRAICEZA DE SE&UROS CONTRA FOGO^
FUNDADA EM 1828

S3 __3 ___& _E3 _£__:____ __s_í_-.--^.X--9

EMPREZA
¦ B

Rua Quinze de Novembro ns. 49 e 51

V : cónselíio dè áciTQinistrâção \
1903

A. VERNES, da casa bancaria Veknes & Ci, |G. MALLET, da casa bancaria Mailbt Fk_
director do Banco de França, administra
dor do Caminho de ferro do Norte, presi-
ãenfe.

S. DER.V1LLE, presidente da companhia
• dos Caminhos de ferro-de PaxisaLyone

ao Mediterrâneo, vice-presidente.
Eug. GUET, da casa bancaria Gubt & C.
C. JAMESON, ex-socio da casa bancaria

HOTTINGÜER & O. .-: -'.; -' ,-

RES & C.
J. MARCUARD, da Casa bancaria Mae-

cuakd & C. •
A. MIRABAUDi da casa bancaria M-RA-

BAUD Pu-íkAKi «& C.
G. SOHIER, presidente do Tribunal do Com-

mercio do Sena.
A. THURNEYSSEN, atlministradofdacom-

panhia dos Camirihos de ferro dos Landes.

. Barão G. CERISE, antigo inspector de fazenda, director.
¦ : ALBV, süb-ãirector.

Informações de accordo como ultimo balanço publicado em'França e no Diário
Official dos Estados Unidos do Brazil:

Total de garantias èm 31 de dezembro de 1903. Francos 122.160.830,00.
Sinistros pagos desde a fundação da companhia. Francos 292 milhões.
Sinistros em 1903. Francos 9.321.811,68. Recebimentos em 1903. Francos ....:.

23.947.616,00. - .„ 
' 

t
Em 1903 o valor dos seguros realisados attingio a 22 bilhões 3 milhões do francos.
Esta companhia autorisada a funecionar no Brazil dê aCcordo com o decreto n. 2784

de 4 dejaneiro de 1898 e regulamento do decreto n. 5072 de 12 de dezembro de 1903,
acha-se representada'Em 

Pernambuco: por DOM: DE SAMPAIO FER&AZ, á
EUA DO COMMERCIO N. 9.

Em S. Paulo: por CHARLES HU,- á' eua libeeo badaeó
N. 115.'No Rio de Janeiro: por F. MARTIN, á rua PBiMEmo de maeço
•N 65, 1.° ANDAR.
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PROCESSO

| Graphophone com pavilhão e repro-
duetor

ENDE-SE OU ALUGA-SE — "Um bom Cylindro impresso moldado.
sitio, com muitas frueteiras, boa agua > com impressão nacional

casa regular, em um dos arrabaldes desta Cylindro com impressão franceza .
cidade. A tratar com João Balthazar á rua Cylindro. virgem  . . .
do Imperador n. 59, 1.° andar. VPTIflP-CA

25$000
3S00O
2$0n-)
1S50J
1$JJ0

na
VENDE-SEá rua do Bom Jesus n

caixões na Botica Franceza
22.

VENDEM-SE—Prédios, 
terrenos, pianos,

moveis de junco, jacararidá e amarello,
carteiras grandes e pequenas, espelhos ovaes,
balança decimal, quaaros, louças,'candieiros
de keroséne e gáz carbônico, no armazém
do agente Britto, patèo dó Carmo n. 9.

65-Bua Duque de Caxias-65
GOUVEIA & C.

AVISO
Troca-se cylindro usado por novo, rece-

bc-seousado no valor de oOO réis e con-
certa-se qualquer peça dos ápparelhos

JUST -HAT MAKER
FABRICADO PELA

Dried Milk Company Limited
Londres e Buenos-Aires

Em latas correspondentes a 2 e a 4 litros de leite fresco
Únicos agentes em Pernambuco ;

VAQUETAS—pretas 
e brancas, solla para

calçados, raspas-«em brutove preparadas,'
couros dé carneiros cortidos e cordavao na^ i
cional, vende a preço sem competência o '
Dias na rua da Palma n. 97.

««¦11110:
DIG

DYS

(ASAS COM A.GUA — á rua dos Pes-
Fcadores ns. 1 e 3, rua dos Caldereiro n.

33 ; travessa do Príncipe a. 1 e 3 ; a tratar á
rua Estreita do" Rosário n. 3 (pharmacia).

<s: AIXEIRO—Precisa-se de um dê 12 a 13'.$ annos de idade, com pratica de molha-
dos ousem ella ; a tratar na rua Imperial n.
lO*. .;- .

D.ASE 
DINHEIRO—por hypothecas de'prédios é caução de titidos, compra-se e

vende-se prédios nesta cidade e seus arra-
baldes ; para informações na rua de Hortas
n. 62.

EMGOMMÀDEIRA 
—. Precisa-se de uma

bastante habilitada na sua profissão ; a
tratar na rua Nován. 09, armazém.

.¦-¦in ¦ r .".¦-- i. i ¦'¦¦¦ ¦ ¦- t

NGOMMADÊIRA E CRIADO—Preci-
sa-se na rua da União n. 51.

ESPARTILHOS 
— Na rua da Aurora n.

103-H, fabricárn-se espartilhos dos niais
modernos e por módico preço.

GRANDE 
SÍTIO—Vende-se o maior que

existe, com. e_cellente casa de vivenda
produzindo 3.000S000 annuaes só de fruetas,
servido pela linha férrea de Caxangá com o
corretor Pedro Soares.

I MPORTANTE PIANO — Vende-se um
piano do celebre fabricante allemão Spil-

ler; aLtr_fer na rua da Detenção n. 12-11.

LIVROS—Vendem-se 
duas collecções en-

cadernadas da Illuslrirte Zeitung, revis-
ta allemã Ulustrada com diversas gravuras
e musicas ; para informações no escriptorio
destafolha. .

_^ÍCÇÁRIA — Vende-se uma em um
_ _ Jdos melhores pontos dá freguezia de
5anto Antônio, casa bastante afreguezada e

de pequeno capital ; o tnofcivo se explicará
a quem pretender; a tratar com Manoel Ba-
ptista á rua;dás- Flores n. 3—venda.

ERCEÁ_ÍÍA—Véh-è^ê4 á mercearia si-
ta áíua ^o-Viéòé_éeid_ Goyawl* n. 72

VENDE-SE—as 
usinas Bom Gosto

e Cuyãmbuca, por preço resumi-
do, visto diyersos machinismos preci-
sarem ser substituídos; á-tratar com o
dr. Antônio Braz da Cunha, á rua do
Commercio n. 4,

V' 

-L
tratar ná Loja do Anjo árua Duque de.

Caxias n. 56.

Usinas e engenhos
Ggrande deposito

Cal de Lisboa. -
Dita "virgem do paiz.
Óleo de mocotó.
Dito de mamona.
Dito americano para machinas

e cylindros.
Azeite de peixe.
Dito de carrapato,
Dito de coco.
Potassa da üussia.
Graxa em bexigas. :¦%,;
Dita em barricas.
Cimento coroa e pjTamide.
Pixe etc. etc.

Vendem a preço? °«em com-
petencia.

Único deposito do formicida
Gubba.

Formicida, Capanema e Pes-
tana. v

Guimarães & Valente
Travessa âa Mate Deus 2
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62-RuaBom
A' veia nas principaes casas de trapicjie

62
e Mercearias I

/w

T TTio dr. Eduardo França
À ADOPTADA NA EUROPA

REMÉDIO SEM GORDURA

£~^\ í~~\ Cura efficaz das mo-
I -w- 

I 1 lestias da pelle, feridas,
A / empingens, frieiras, suor

dos pés, assãduras, man-
NO BRAZIL -jr -|-chas, espi-

Anojo Freitas & O.JL_.lbíS_íj_t
etc.

Rua dos Ourives, 114 --_ ~r A
b S. PEDRO Ni 90 X /\

Na Europa __. ^| __""___
CARLOS ÉRBA

MILÃO

Ven_6-s_ na Drogaria Silva
D_

Francisco Manoel da Silva
BÜA MAfiCiüEa DE OLINDA, 30

PREÇOS COMMQDQS

J
jPS. _f%_P*J 3PA.TE ^ SOIST <54_ G.

44—Rua do Brum—44
Tachas de ferro batido, cravadas e caldeadas. Moendas até 40 polegadas de fundura.

Vapores para descaroçar, vapores de força de trez a dez cavallos, rodas'd'agua, rodetes e
arados.

üdícos agentes para motores a petróleo

SEGCAO DE AVULSOS
Excellentemente montada e dispondo de pessoal habilitado, acha-se em

condições de executar qualquer trabalho tjpographico, com especialidade —-

FACTUB.AS, MEMOBANDUNS, CIECÜLAHES,
OAETÕES-COM-tERCXAES, PBEÇOS-COBHENTES, TABEL--AS, PBOGBAMMAS, ^OÁBTAZES

ETO. ÊTO.

Confecção esmerada de obbas em brochura, como '¦—

EELATOBIOS, MEMOBIAES, CÓDIGOS TELEGBAPHICOS E LIVROS
DIDACT_COS,

LITTERARIOS E SCIENTIPICOS, '

podendo a Empreza se encarregar da revisão dos trabalhos.
Sortimento completo de cartões de visita, brancos e de luto.
Grande quantidade de enveloppes commerciaes, brãnCas e de cores, e de

OfUCiO. ' ;
Yende-se papelão para encadernações. ;

Ateiier de gravura eliimioa
JVfttdeg e po/j

Preços reduzidos
mzm

validade

}^gsãz_-2§&
If/ -KACÍS \«
| f l de SanS j#
I «v.^doctcGr JS

2- Em Pari-,

í!^^_
Approvacioa pela Inspectoria Geral de Hyal«".__ ("**'tlO-do-Jvneíi o

''-.ntra 
FALTA da HPPETITE — PfítSÃO tf8\ iSTRE

OOSTRUCÇaO - EHXAQUZCa - CÓKGESi TES §
SEM tnutíAR OS Sr.US HÁBITOS, nem diminuir ? r.uantidade «.os alimento», se fi

tomão nas rctei.çéea e excilSo o appetite.
Exijam a otlqacíd junta etu _ cores no envoltório do pape!

_ na tftíiiya de meml cltís francos de vidro conteúdo o» grSo*.
Toda Cal*in'-a c> cartão ou outro /i5o 6 mait qua uma Coníraíacc»»

çtio podei ser perigomat.
Rue de ;Clfcry k toc-k-» ¦*» pma,bm*ciasPh" _„Rorr, o

Mb lip„ap t toe
Até 31 de março deste anno

EIS

56-Rua Duque de Çaxias-56
_¦¦,,,  . 

O proprietário deste grande estabelecimento tendo no principio do anno
de ir para a Europa fazer novas

compras, tem rosolvido estabelecer uma liquidação de
todos os artigos do

grande stock que têm, vendendo por menos 40 °/0 do seu
valor. /

fabricante
¦ _&*_. w^^ _f^b * * jy**

A SÀBER-:
MadapoIjOBS

Madapolão francez enfestado de 9$
a 3S e 3$500 a peça,

Dito ÍTossa Senh,ora da Penha a 6S000
a peça.

Dito americano 2 larguras de 24$ a
1_$000 a peça.
Algodões

Algodão americanoSuperiorsem gom-
ma a 6S000 a peça.

Dito dito de 8$ a 3$000.

Bbetanhas

Bretanha enfestadà de 10$ a 3$500 a
peça e muitas outras qualidades.
Cretones

novos-

Agencia Jornalística Pernambucana
CASA FUNDADA EM 1890

Agencia de jornaes do paiz e da Europa
Papelaria, typographia, encadernação e pautação

Fabrica de carimbos de borracha
Especialidades em cartões de visita, participações e convites

Grande deposito de artigos photographicos.

Cretones francezes desenhosr de 1$ a $400 o covadov
Armure chinez de 500 a 300 réis o

covado.
Touquim do Japão de 1$ a $500.
Grandes quantidades de retalhos.

Bramantes - -

Bramante cru de 4 larguras de 3$ a
1$200 o metro.

Dito alvo trançado de 4$ a 1$800.
Dito de_tnho de,6$ a 2$500, 3$ e

3$500.
Creguella para ceroulas superior qua-

lidade de 1$500 a $800.
Casemiras

Casemiras inglezas, pura lã, de 15$ a
i .$000.
Ditas pretas de 20$ a 6$ e 8$000.
Um completo sortimento em todas

as qualidades o que ha de mais mo-
demo.

Brins

Brim americano imitação de flanella
de 2$ a $560 o covado.

Brim de cores americanos de 2$500 a
$800.

Brim branco de 2$ a $800.
Brim lona de 2$ a $600.
Brim-branco Imperial puro linho de

8$ a 4$500.
Completo sortimento de brim de li-

nho de côr em todas as qualidades.
Colchas e cobertores

Colchas brancas e de cores de 8$ a
3$ e 4$000.

Cobertores de cores com duas vistas
de 10$ e 12$ a 2$500, 4$ e 5$000.

Cobertores de lã finos de 100$ a 25$
e 30$000.

Para homens

Camisas inglezas lisas e com peito de
fustão de 8$ e 10$ a 4$ e 5$000.

Ceroulas franceza de cores de 60$ a
dúzia a 40$000.'

Ditas portuguezas bordadas de 80$ a
50$000.

Meias de cores para homens de 1$ a
$500 o par.

Ditas imitação o fio de Escossia de
3$ a 1$200 e 1$500.

Ditas brancas de 1$ a $400.
Ditas imitação dé linho de 2$ a 1$000. '
Completo sortimento de meias para

meninos e meninas, de todas as
qualidades, brancas e de cores.

Camisas de flanella para homem de
qualidade superior em todos os nu-
meros.

Ditas de meia de 3$ a 1$ e 1$500.-
Capas impermeiaveis o que ha de me-

lhor garantidas pelo fabricante.
Collarinhos mofados a 400 e 500 réis

um.

Fantasias

Mimo dos anjos de 1$ a $200.
Dito largo de 1$200 a $320.

0
N

nL

o
I

Setinetas de todas as' cores de 1$ _
$500.

Completo sortimento de fantasias
carnbraias,. etamines, grenadineis,
ultima novidade de Paris.
Sedas e confecções

Damacés de todas as cores com pe-
quenos toques de- mofo de 12$ a
§500 o covado.

Surahs dé todas as cores de 4$ a
1$000.

Seda do Japão novidade de 8$ a 2$ e
3$000.

Gorgurão de seda preta de 20$ o co-
vodp á 5$, 6$ e 7$000.

Damacées pretos desenhos inteira-
mente novos de 20$ a 7$ e 8$000 o
covado.

Gases de seda de todas as cores dè
8$ a 2$ e 3S00O o covado.

.Roupas para meninos de todas as
idades, brancas e de cores de 25$ a
8$ e 10$000: v

Ditas de fustão para meninas de 40$
« á12$, 15$ e 2U$000.
Lençps de seda do Japão com lettras

ricamente bordadas de 2$ a $500.
Ditos de algodão de 800 a. 200 réis

um.
Camisas .para senhora ricamente en-

, feitadas.
Saias brancas ricamente bordadas.
Capas de cachemira para senhora de

,12$ a 5#000.
Guardapó de palha de seda de 80$ a

25$ e 30$000 um.

Artigos de moda

Alpácão azul marinho e preto 2 lar-
ígurasde6$ a 2$500.

Cachemira de lã e seda de 5$ a 1$ e
1$200. #

Cachemira preta de 5$ a 1S600 e
2$000.

Ditas Hsas de 3$ a 1$200.
Leques novidade de 3$ e 6$ a $200,

$500 e 1$0Ü0 um.
Carnbraias suissas brancas e de cores

dé uma e duas larguras.
Peltros em todas as cores de 5$ a

2$Ò00 o covado.
Mantilhits hespanholas de seda bran-

cas e de cores em todos os tama-
nhos e qualidades.

Ditas de linho, desenhos novos de 3$
a 1$0Q0 uma.

Pendas de seda hespanhola de 15$ o
covado a $500 e1$000.

Cachemira preta lavrada de 6$ o co-
yado a 2$ e 2$500.

GUARDANAPOS;

Guardanapos com barra de côr de 6$
.a 2$50Ü a dúzia.

Ditos brancos grandes de 12$ a 6$000.
Ditos desenhos indianos com 70 c/m

.quadrados de 40$ a 20$000.
Toalhas de linho com barra de cor de

40$ a 18$ e 25$000.
Atoalhados para mesa, brancos e de

cores ultiínos desenhos de 5$ a
2$500 e 3$000.

Para noivas

Capellas e véos para noivas, comple-.
to sortimento:

Filo de seda com 4 larguras.
Setim branco de todas as qualidades.
Damacés de seda branco, desenhos

alta aovidade.
Gorgurão branco, de seda.

Tapetes e esteiras
Tapetes de alcatifa

para forro de sala,
nhos.

Esteiras da índia, brancas e de cores.
Tapetes de juta e coco para forro de

sala. . . ,
Completo sortimento de tapetes para

guarnição em todos tamanhos è
qualidades.

e avelludados
últimos dese-

Encarrega-se âa venâagem ie jornaes e livros em consiiação
.- ( .•;

ão 26os da Reganerae
!Rua i Imperador 31 e Ca

TELEPHONE 258

Recife—Pernambuco

Grande quantidade de retalhos de sedas, lãs, carnbraias,
chitas, cretones e brins

P. S. Não tendo sido possivel liquidar-se o grande stock de fazendas
até 31 de dezembro, continua a grande liquidação ató 31 demarco.
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PERNAMBUCO Recife —Domingo, 12 de Fevereiro de 1905 ANNO XXVIII
—— —— "^^^m

Ghronica

Av

A terra de Campos vem de perder dois de
seus maiores filhos: José do Patrocinio e
Azevedo Cruz. Da morte do primeiro nos
deu noticia detalhada o telegrapho ; quanto
ao segundo, porém, silenciou, e somente os
jornaes do Rio e daquella cidade se occupa-
ram do facto. Entretanto, se o segundo não
teve a existência agitada do primeiro, foi, to-
davia, um talento de escól, um dos raros
que atravessam o mundo abroquellados nos
seus ideaes, norteando a vida para um pon-
to dado e para elle se dirigindo atravez de
todos os • obstáculos, sem desfallecimentos
nem cobardias.

Litterato, jornalista e orador, sob_essas
três faces manifestou-se com superioridade,
sempre, e tão depressa tracejava as linhas
geraes dos seus versos, vasando-os nos mol-
des de uma fôrma escorreita e nobre, como
fulminaAra um adversário político, em terso
e vibrante artigo, ou agitava a alma da mui-
tidão, do alto üa tribuna popular,—Sinai em
chammas, de onde sua voz trovejava, como
a de Jehovah, ensinando aos hebreus os
axiomas da lei e os postulados do direito.

Formado em direito pela Faculdade de Si
Paulo, etn cujo curso se manteve com sacri-
ficio, com os proventos auferidos do cargo
de revisor de differentes jornaes, ahi come-
çou a fazer a sua carreira litteraria, alicer-
çando a nomeada que posteriormente veio a
ter, como espiritual de fina raça e homem de
caractersem macula.

Na imprensa do Rio, de S. Paulo e de
Campos terçou armas, com vantagem, nas
pugnas iitterarias ; e quando as illusões de
moço entraram a diminuir de intensidade,
elle as condensou no livro de versos que
deixou inédito, sob o titulo d'0 Sonho. As
exigências brutaes da vida cedo lhe fizeram
comprehender a necessidade de se incorpo-
rar a qualquer dos grupos militantes do paiz,
e por oceasião da revolta da armada com-
bateu ao lado do Marechal de Ferro, fazen-
do parte do Batalhão Acadêmico. A politica
não o achou indifferente ás suas luetas sem
tréguas e embates de opiniões contradicto-
rias, representando o estado do Rio na As-
sembiéa respectiva.

Chefe de policia do estado do Rio, no go-
verno de Quintino Bocayuva, continuou no
mesmo cargo, no actual, de Nilo Peçanha, e
no seu exercício veio tocal-o a morte, aos
trinta e seis annos de idade, quando a sua
querida pátria começava a gosar as vanta-
gens do intenso affecto com que sempre a
amou, votando-lhe todas as energias de sua
alma de moço, vibrante de enthusiasmo.

E termine, por mim, a Gazeta da Povo, de
sui. cidade natal, em um dos artigos refe-
rentes ao lutuoso facto:

« Mal lerida a alma campista pelo profun-
do golpe que lhe vibrou a morte na pessoa
do brilhante poeta Azevedo Cruz,—nem for-
ças tem para exprimir o sentimento, a dor
immensa que a tortura.

Muito padeceu áquelle formoso espirito,
conturbado pelas dores do corpo, pelas fune-
bres visões, pelo triste meditar, nas apertu-
ras dos alentos extremos, trae eram os pro-
prios desalentos !

Muito padeceu. Mais do que outro qual-
quer, deveria de sentir o guante férreo da
saudade, porque esta, mostrando-lhe «o pas-
sado sumpre perto», mais fundo lhe feria
ainda o coração amargurado.

Apóstolo da Arte, e curvado aos pés do
altar do maravilhoso templo, ergnia a fron-
te, cantando loas, rimando estrophes im-
mortaes !

Mas a fronte já era pallida, «na Ave Ma-
ria azul de uma tarde hibernai», ou era en-
tenebrecida pelo crepúsculo das longas noi-
tes da sua própria alma soffredora de artis-
ta e sonhador.

E a sua fantasia era tão bella como os pa-
ramentos-do altar. Tinha os mesmos encan-
tos, as mesmas seducções.

Tal era a sua devoção na ermida idolatra-
da, cujo culto constituia uma obrigação para
o mallogrado cantor da nossa natureza en-
cantadora.

Que triste sorte ! Tantas aspirações bafe-
jadas pela gloria ! tantos sacrifícios na pe-
nosa peregrinação, pelo caminho, cheio de
urzes, em que andam os poetas, vieram ter
esse tristíssimo desenlace, quando se espe-
rava que se desdobrassem numa irradiação
de soes e pedrarias fulgurantes, e em fres-
cas. sanguinolentas madrugadas de assom-
brol

Esses deslumbramentos se encontram em
seus trabalhos ; mas não traduzem a felici-
dade do poeta, cuja vida foi, nos últimos
tempos, agitada por soffriinentos cruéis.

O que lhe parecia uma aurora de felicida-
de, um céo aberto em reverberos estranhos,
não passava de uma simples miragem, de
um desses enganos com que o destino, sem
piedade, recompensa os mais insignes artis-

»tas;
~ Filho desta terra que sempre o admirou,
tçibutava-lhe um amor extraordinário, que
transparecia nas suas composições poéticas,
repassadas de ternura e angustias, composi-• ções que eram verdadeiras operas lyricas.

O seu grande enthusiasmo de moço, o seu
ardor de crente apaixonado se espelhava
em seus versos, de um feitio original, de
uma sonoridade exquisita, que a todos en-
cangava pelas vibrações do estylo, pelas bel-
lezas da forma castigada.

A alma do povo, sacudida pelos ideaes de
, progresso e liberdade, pelos attractivos da
vida è pelo amor á natureza, teve em Aze-
vedo Cruz um dos seus mais dignos inter-

Ípretes, 

um dos seus cantores mais queridos,'mais ardentes, mais festejados.
Poeta, era meigo, affectuoso, de uma ins-

piração superior, de uma linguagem forte,
excellente.

Como orador, que era sempre acclamado
pela massa nervosa do povo, tinha a sua pa-lavra os mesmos cantares do mar bravio,
rumorejante, a mesma cadência das ondas,
o mesmo calor de um vulcão, o mesmo ru-
mor ultriz das explosões da praça... ».

T. F.

Sergipe amanhã 2õ!ÕÕÕSpor 2S000.
Terça-feira 10.000$ por 1S000.

Rio, 11.
O senador Ruy Barbosa não quiz

acceitar o patrocinio da cau.sa do dr.
Didimo Agapito da Veiga—caso das
pedras—allegando excesso de serviço
entre mãos.

Quarta-feira próxima serão assigna-
das a reforma do corpo de commissa-
rios da armada e a conseqüente pro-
moção.

A policia aqui prendeu hontem, em
flagrante, trez passadores de papel
moeda falso—notas de 20S000
uma imitação muito perfeita.

de

Ealleceu o marechal reformado Con-
rado Jacob de Niemeyer, ministro do
Supremo Tribunal Militar.

Rio, 1 i -
enterro do

do

Aqui realisou-se hoje o
general Carlos Piragibe.

O corpo foi conduzido á mão
quartel da brigada policial, na rua
Evaristo da Veiga, até o largo do Ma-
chado, sendo enorme o prestito.

D'este faziam parte os ministros da
guerra, da marinha e do interior e o
representante do presidente da Repu-
blica.

S. Paulo, 11.
Elevaram-se a 40 contos de réis as

despesas com o baile ofíerecido ao dr.
Bernardino de Campos.

Paris, 11.
O grão duque Nicolau foi nomeado

commandante em chefe do exercito
russo em operações na Maudchuria,

A noticia d'essa nomeação desagra-
dou a civis e militares. ~ ^grS^--

Augmenta a crença de quenaEuro-
pa se trabalha activamente em favor
do restabelecimento da paz no extre-
mo Oriente.

Assegura-se que uma das condições
exigidas pelo Japão é comprometter-
se a Rússia anão atacal-o dentro dos
próximos 20 annos.

Os operários de Pittiloff puzeram-
se novamente em greve. Na Sasonia
houve combate entre os paredistas e
a tropa, dando-se 33 mortes, f erimen-
mentos graves em 36 pessoas e -leves
em centenares.

Em Lody a repressão dos motins re-
vestio a máxima energia.

0 ministro russo do interior dirigio
uma proclamação aos estudantes, con-
vidando-os a auxiliarem o governo
nos seus esforços para o restabeleci-
mento da ordem.

A proclamação termina designnado
o dia 18 do corrente para a reabertura
das escolas superiores de S. Peters-
burgo.

Londres, 1 1.
O marechal Oyama atacou osrus-

sos em diversos pontos, tornando
geral o combaté'nas margens do Sha-
ho.

O correspondente, do lòoussTci Li-
valia publica minuciosa estatística das
forças japonezass na Mandchuria, afnr-
mando que ellas não excedem de 265
mil homens, emquanto as russas se
elevam a 315 mil.

A isto nenhum commentario junta
o mesmo correspondente.

Lisboa,
A canhoneira Pátria arribou

ra Leoa, com avarias.
a

1.
Ser-

Pavis 11.
Le Temps garante que a despeito

da tenaz opposição dos grão-duques,
o czar Nicolau II resolveu a convoca-
ção geral dos Zemstivos (assembléas
provinciaes.

Paris, 11-.
Foi adoptado o serviço militar obri-

gatorio por 2 annos.

O czar da Rússia recebeu o filho, de
Leon Tolstoi, a quem assegurou que
dentro de 2 mezes teria estudado o
projecto que auto risa as reformas
liberaes e já na próxima semana an-
nunciaria a organisação da assembléa
popular.

rVova-York, 1 1.
A officiahdade do cruzador Detroit

desembarcou em Monte Christo, S. Do-
mingos, tomando posse da alfândega
respectiva.

E' orande a consternação dos na-
turaes.

O commandante do couraçado Neto
Yor7c, por sua vez, mandou desembar-
car alli um poderoso contingente de
marinheiros.

Buenos Aires, 11.
A Bolivia mandará ao Paraguay

um plenipotenciario afim de concluir
as negociaçães entaboladas sobre o li-
tigio de lhnites.

. Santiago, 1 1 •
O presidente Riesco irá a Tacna a

bordo do cruzador 0'higgins, .acompa-
nhado este de tuna esquadrilha de tor-
pedeiras.

J A' se acha exgottada a segunda remes-
sa do Almanack do Malho ; portanto quem
pretendel-o, queira vir a AGENCIA JOR-
NALISTICA assignar-se para a terceira re-
messa. »¦

José do .Ratroeinift
A propósito dos funeraes desse grande

apostolo.de todos os ideaes nobres, lemos
n'um artigo publicado n'A União, do Rio de
Janeiro, os seguintes períodos de Viriato
Correia :

« Mestre, eu vi chorar. Vi rostos escavei-
rados ensopando a tampa de teu caixão, vi
teu nome em muitos olhos, vi tua morte em
muitoCprautos, -vi tua vida em muitas lagri-
mas.' IT^ím^negfa chorando.

Não me pareceu que aquillo fosse lagrima;
nem meslíiô aquillo podia ser lagrima; tinha
ella os olhos tão vermelhos que parecia es-
tar gemendo o coração pelos olhos. Era uma
velha, já tinha a cabeça toda branca, só ti-
nha pelles cobrindo o corpo^ Mas o olhar
era tão acceso, e ella estertorava tão doida-
mente e tão brava que eu fiquei suppondo
que a negra fosse um satellite que se deba-
tesse para não sahir da orbita de seu sol.

E estava de punhos arregaçados.
Havia nelles recordações de chagas, lein-

brancas cicatrizadas de feridas que já foram
abertas. Mas em vez de algema, mestre, era
uma pulseira de contas que lhe cingia os
braços. E ella tf os mostrava como se qui-
zessse que tu visses a algema que os atava
agora. Era impossível que com toda aquella
dor a velha chorasse unicamente a sua.

Mestre, para f aliar a verdade, aquillo não
era sentimento para caber num coração só-
mente: aquillo era uma raça inteira que
naquella. carcassa de negra symbolisava a
Gratidão aos pés de teu cadáver. Até ha
bem poucas horas pensei que o negro tinha
sido ingrato para comtigo.

Já te disse, mestre, que vi chorar. .
E tenho certeza de que aquella gente, no

tempo do captiveiro, nunca molhara o rosto
am tão amargas lagrimas, nunca convulsio-
nara a garganta em tão doridos prantos.

Quero-te fallar agora do que vi mais. Te-
nho, porém, muita pena de que a morte não
deixe se ouvir nada. Eu queria que ouvisses
um negro que fallou ábeira do teu caixão. Fora
o Israel Soares, tu o conheceste, o Israel da
Irmandade do Rosário. E' um velhinho ma-
gro, preto como um ébano, com a cabeça
mais branca que um punhado de algodão.

Pois bem, foi elle quem fez a mais profun-
da, a mais tocante das homenagens a ti.

Subiu ás raizes de uma arvore, envolto na
capa da irmandade, • n'uma voz mysteriosa
d» velho, fallou de tal fôrma commovido,
com tanto sentimento e com tanta alma,
que aqui em particular te digo que nunca
ouvi em minha vida palavras que me cho-
cassem tanto.'Sabes o que elle disse ? A cousa mais sim-
pies deste mundo. Que os braços da raça
negra não se cançavam de carregar teu
corpo, porque nunca os teus perderam a
força para quebrar algemas.

Chamou teu filho, e na adorável placidez
de quem já tem cabellos brancos, mostrou-
lhe a responsabilidade enorme que lhe pesa-
va em guardar teu nome. Depois, evocan-
do o passado, lembrou que os escravocratas
diziam que havias de morrer nas-mãos de

E morreste, sim, disse elle, não
assassinado, como elles queriam: foram,
porém, os braços de um negro que te sus-
tiveram no derradeiro estertor da morte.

Mestre, as barbas brancas do Israel esta-
vam cobertas de uma claridade extranha, os
olhos pareciam duas fogueiras que se ti-
nham liqüefeito, e naquella voz ouvi gemi-dos, estertores tremendos que quando crian-
ça, em minha terra, ouvi n'uma fazenda de
escravos.

0 preto 
"estava 

illuminado. Mas só podia
estar assim. Qualquer corpo que esteja ao
lado de um astro, seaccende e radia, flamme-
ja e fagulha, scintilla e corusca.»

Hoje é cousa bem sabida,
Corre a fama o mundo inteiro:
A preferível bebida
E' a boa ÁGUA SAMEIRO.

(Marquez de Olinda, 3, 1.° andar.)
—o—

Passou hontem á 1 hora da tarde, o com-
mando interino da Escola de aprendizes
marinheiros e da capitania do porto deste
estado, ao illustrè 1.° tenente Frederico Vil-
lar, por ter de seguir hoje para o Rio de Ja-
neiro a bordo do paquete Itaperuna, o digno
capitão de fragata e do porto Raymundo
Frederico Kiappe da Costa Rubim.-

Ao acto dã posse, que se revestiu das
pragmáticas do estylo, compareceram os
officiaes do exercito em transito por esta
capital, tenente Benjamin Constant, alferes
Alckemedes e os srs. Affonso Pessoa, Ma-
noel Carvalheira, capitão Alfredo de Castro,
Ferreira Pinto, J. R. de Carvalho e outros.

Antes de fazer a entrega do commando
da Escola o commandante Rubim fez sentir
os seus desejos pela continuação do pro-
gresso da mesma, respondendo o 1.° tenente
Frederico Villar que empregaria em sua au-
sencia todas as suas energias e actividade
para o citado fim.

O commandante Rubim ao retirar-se da
Escola e da capitania do porto, foi acompa-
nhado até a porta principal dos referidos
edifícios, depois de os ter percorrido em
despedida, pelo 1.° tenente Frederico Villar,
2.° tenente commissario Ignacio Linhares,
medico da armada dr. Câmara Sampaio, pro-
fessores e todo o pessoal da Escola e da ca-
pitauia.

Durante o ácto os aprendizes em forma-
tura prestaram as devidas continências, fa-
zendo-se ouvir a banda de musica da Es-
cola.

— 0 embarque do commandante Kiappe
Rubim se effectuou hontem ás 4 horas da
tarde no Arsenal de Marinha.

Perde o Japão cem mil homens
Da guerra nos vendavaes.
A MAISON CHIC revive-os .
Em cem mil cartões postaes.—o—

No theatro do Derby.terá logar hoje á
noite um espectaculo em beneficio da actriz
sra. Maria Coimbra.

Tomarão parte no desempenho a benefi-
ciada e os actores João Santos e Álvaro
Amo rim..^^^^

O programma constará das comédias Si-
nos ãe Corneville em casa e Um inteiro e ãois
quartos ; um acto de intermédio, em que to-
marâ parte o actor Livramento, e, por ulti-
mo, a opereta em 1 acto Tim tim júnior.

O espectaculo começará ás 9 horas da
noute, havendo bonds, depois, para o Re-
cife.

—o—
Será baptisado hoje ás 4 1/2 horas da tar-

de, na egreja do Terço, a interessante Abi-
gail, filha do major Joaquim da Costa de
Moura Leitão e de d. Flora Mendes Leitão.

—o—
No 'paquete Castro Alves embarca hoje

com destino ao Pará o sr. A. Sá Barretto,
hábil desenhista e retratista a crayon.

Agradecemos as despedidas que nos en-
viou.

NUMERO ATRÁZ1M)
200 réis com a folha

respectiva
E' prohibida a venda

em separado

Desta maneira, em cada freguezia, todasas noutes até de manhã, haverí uma phar-macia, prompta a satisfazer os que precíSa.-rem dos seus serviços.
Parece-nos que a pretenção do dr. Cons-tapeio Pontual, que está sendo levada a ef-feito por meio de um accordo amigável en-tre_ todos os proprietários de

terá êxito feliz, porquanto s.
dos direitos que lhe confere
occupa como director da hy_

armacias,
s., sem usar

o cargo que
jione publica,

parecem ser maisprocura outros, qae lhe
certos e proveitosos.

Sabemos que s. s. jà conseguio de todas
as pharmacias da freguezia de Santo Anto-
nio a concessão pedida.

E' pois, bem provável quo as outras
não se recusem ao appello do dr. Constan-
cio Pontual cuja idéa ó digna dos mais fran-
cos elogios.

A Devoção de São Gonçalo reúne hoje ao
meio dia para proceder á eleição de sua
nova mesa regedora. Em vista de ser a 3.a
convocação, funecionará com o numero que
comparecer. .'-".

Sedas pretas, grande liquidação no
ARMAZÉM UNIVERSAL, á rua No-
va n. 22.

—o—
No paquete Itaperuna falleceu hontem,

victimado por alcoolismo chronico o cabo
de esquadra do 38.° batalhão, de infantaria
Alexandrino Verano Valentim.

0 Itaperuna chegou hontem ao nosso por-
to pela manha, fazendo o seu commando
immediata communicação do oceorrído ao
general commandante do districto, que pro-
videnciou no sentido de desembarcar o ca-
daver e ter logar a inhumação.

Uma guarda do 27.° de infantaria prestou
ao fallecido as honras fúnebres.

—o—
Novo sortimento em sementes de flores e

hortaliças acaba de chegar para o escripto-
rio de commissões do sr. Oliveira Baudouin,
á rua Marquez de Olinda n. 58.

Tem-n'as de flores raras e todas germi-
nam bem, como é sabido pelos freguezes da
referida casa.

—o—
O dr. Constando Pontual, inspector ge-

ral de hygiene, no louvável intuito dé faci-
litar á população desta cidade o serviço das
pharmacias a qualquer hora da noite, resol-
veu solicitar dos proprietários de taès esta-
belecimentos, conservem, cada qual uma noi-
te, sua pharmacia aberta, de accordo com a
combinação que deverá ser feita entre elles.

Para acabar, liquida-se todas as se-
das pretas existentes no ÀUMAZEM
UNIVERSAL, á rua Nova n. 22.

o—
Realisa-se hoje no antigo Prado Pernam-

bucano a õ.a corrida deste anuo da União
Sportiva Pernambucana.

A inscripç-ão, como se vê do programma,
está promettedora.

Offerecemos aos nossos leitores os pai-
pites que nos enviou conhecido sportman:

1.° pareô—Maurity e Urano. ' .
2,° pareô—Marajó e Chamberlain.
3.° pareô—Kruger e Mineiro.
4.° paro o—Togo e Templar.
5.° pareô—Cid e Ajax.
6.° parco—Prinz e Soberano.
7.° pareô—Medoc, Fantoche.
Durante as corridas tocará uma banda de

musica.
—o—

Ha dias noticiámos que, vinda de Tim-
baúba, tinha sido deílorada poucos monien-
tos depois de ter saltado do trem a rapariga
de nome Jovita Maria da Conceição, que
viera acompanhada de uma menina de nome
Lydia Isabel Maria da Conceição.

Preso o defloradòr, ^que , disse chamar-se
João Elpidio de Souza, a policia proseguio
nas diligencias, e a imprensa noticiou o oc-
corrido, descobrindo-se que o criminoso
chama-se Nestor Emygdio de Gusmão Lo-
pes e não como declarou á policia.

Verificou-se também que o verdadeiro
nome de Jovita ó Juventina e da menina
Elydia.

Hontem pela manhã o subdelegado > dôV
Santo Antônio recebeu um telegramma^ ã&f
Timbauba do sr. Augusto Rezende, dizendo
que Juventina e Elydia haviam fugido de
sua casa, commettendo um crime de furto.

Reclamada a lista dos objectos furtados
chegou ao conhecimento daquella autoriõTa-
de que o furto constava de 2 anneis de piá-
quet som pedra branca, 1 coberta. 3 peças
de renda e 10$000 em dinheiro.

Esta quantia servio para a passagem de
Timbauba ao Recife das duas gatunas.

Juventina e Elydia estão presas-
Aproveitem as sedas pretas bara-

tas do ARMAZÉM UNIVERSAL, á
rua Nova n. 22.

Praça da Independência
Escreve-nos de Olinda o sr. alferes Am-

brosio Francisco de Barros Leite :
«Em conseqüência da demolição geral das

casinhas commerciaes existentes na pra-
ça da Independência, autorisada pelo tran-
sacto Concelho Municipal da cidade do Re-
cife, composto dos srs. concelheiros coronéis
Pedro Ozorio de Cerqueira, Manoel Gonçal-
ves Ferreira Costa, drs. José Zeferino Fer-
reira Velloso, Domingos de Souza Leão Gon-
calves, tenente-coronel Clementino de Fa-
ria Tavares Gonçalves, Joaquim José de
Abreu, capitão Urbano José de Lima, tenen-
te coronel Miguel de Abreu Macedo, Hen-
rique Bernardo de Oliveira, João José de
Figueiredo, tenente coronel Francisco Cai-
los Fragoso, dr. José Pinto Mendes, José de
Ávila Bittencourt, capitão Leoncio Quintino
de Castro Leão, tenente-coronel José Vi-
cente Ferreira da Silva Júnior, Antônio Car-
los Ferreira'e Josó de Goés Cavalcante, e'
sob proposta dos tenentes-coroneis Miguel
de Abreu Macedo e Francisco Carlos da Sil-
va Fragoso, e sanecionada no 3 de feverei-
ro de 1904 pelo ex-prefeito dr. Manoel dos
Santos Moreira, presentemente chefe de po-
licia, e posta em execução pelo actual pre»
feito sr. Eduardo Martins,de Barros, vem a
propósito explicar ao povo pernambucano,
a aquelles que não se dedicam ao estudo da
historia pátria, os motivos da construcçâo
das referidas casinhas.

Devido ao seu desenvolvimento a praça
do Recife ia estendendo, como era. natural,
as suas transacções commerciaes ; cada dia
mais affluiam os moradores' de outras locali-
dades, especialmente os da velha e mimosa
cidade Duartea, e desse modo, em vista
da deficiência de casas, foram estas edifica-
das em grande escala

Eis o que extrahimos do Almanack
ex-previncia de Pernambuco do anno

da
de

Francisco1882, confeccionado pelo finado
Pacifico do Amaral:

A praça da Independência, guardadas as
proporções sy métrica e archit^tonica que hoje
se observam era, como aihdí é, vautajosa
em siia posição por dar camvidio mais curto

e fácil ás pos-oas que vinham do interior
em demanda da cidade Mario ja n llecife :
quer viessem ellas do Lid > d.i Côi-Vista,
quer do dos A Togados.

iül



- *5?."

N. 35 A Província — Domingo, 12 de Fevereiro de 1905
¦ m-

e-r
'" As que lhe não talhavam o seio, desciam
¦pelo lado hoje denominado ruas Marcilio
Dias e Dviquede Caxias, muito freqüentado
com o correr dos tempos por seu commer-
cio que foi ter até a ponte presentemente
7íde¦Satemdro a qual também se conver-
fcertfno governo de Henrique Luiz Pereira
Freire em um núcleo commerçial com lojas
de um e outro lado e apenas com uma in-
terrupção què era occupada por bancos.

- Esse Segando núcleo cessou com parte
Ao desmoronamento da ponte, vindo por

. ' esse facto a soffrer bastante os mercado-
rés ali está!) ,-lscidos, pois quasi todos os es-
iabèlecini^ntos foram ao rio.

Esta cii::.-;frophe teve lugar em 5 de ou-
1 tubro de 1315:

• Foi, pois, por essas razões, isto é, por ser
tim ponto central e commerçial, a praça da
Independência escolhida pelo governador
capitão gou-jral dr. Thomaz José de Mello em
3 de janeiro de lí89, como consta dé um

.laudo mandado" por elle proclamar, para
âélla so von ler os gêneros de primeira ne-
cèssi'âãd.e$nesse tempo muito escassos, por
causa da abrasadora secca que ílagellava o
povo désdb o governo de Josó Cezàr de Me-
nezes.

No referido laudo prohibia dr. Thomaz,
.sbbpézàdbs castigos, sendo um deU.es, pingar
100S000 di- cadeia, quem fosse descoberto
vendendo ou comprando fora da mesma
praça.

Semelhante
exercer rigores

medida tinha por fim nõo só
?a vigilância na venda dos ge-

neros de primeira necessidade, pois que,
além de cn ros, acontecia serem os consumi-
dores roubados pelos" atravessadores que
coto essa-providencia cessaram, como tam-
bem para favorecer a pobreza, sendo esta
despacharia em primeiro logar, e a ninguém
era dado vender mais do que certa quanti-
dade.

Por';nnto desde o tempo de Maurício de
Nassau.,d.;>s governadores portuguezes e até
aos nosso* días foi eéum dos pontos mais
freqüenta.!os da cidade, que em varias
phases, tem recebido diversos nomes, á
excepção do tempo de Maurício de Nassan
em que não sabemos que nome tivera, foi
ella conhecida por praça da Polé, por causa
do castigo q ua alli se infligia aos desgraça-
dos,; de União dado por Caetano Pinto de
Miranda Montenegro, que a reedificou ape-
zar de já ter dado d. Thomaz novo aspecto
quando d'ella se utilisou para mercado.

Caetano Pinto assim procedeu em com-
memoraçi"'0 ao acto de d. João VI que, por
carta regia de 2 de dezembro de 1815 elevou
o Brasil á categoria e dignidade de Reino
Unido.»

. Seda .madeira. Ultima novidade em fan-
tasias a 13-500, 2$000, 2$500 e 38000 o cova-

\~ do, recebeu a Loja da Noiva.

Informaram-nos o seguinte :
*h. Ante-hontem á tarde passava na Casa.
•t?*Àmarella uma boiada pertencente ao sr.

Manoel Joaquim Carneiro Monteiro e guia-
da por um menor de 17 annos de idade.

O rapaz, ouvindo o apito do trem que.se
approxiuiava, e. no intuito de afastar a boia-

¦ da que ia "^lo leito "da viá f erréà; apanhou
£\ _m''caroço de manga e/sacudio^,* pensando" 

t< <píe. isto bastaria para espantar os bois e fa-
" '"zel-os afastar.

.!

porém, foi bater num menino
de pé na porta da venda do sr-

io deste senhor.
creança, colérico, armou-se de
de ferro e correu ao encontro

íii-b, descarregando-lhe a arma so-
;ala o fa'zendo-lhe enorme feri-

O projetei

!ue 
estav.i

ifno, e é íili
O pae <

uma trãnev
do boiada
bre a çlayj.
mento.

, Assim ferido foi o rapaz apresentado a seu

Sàtrão^ 
quü o levou á presença da auto ri-

ade-
Consta-nos que o sr. Lino vai ser proces-

sado-
Cambkàias arrendadas, tecido novíssimo

a 200 róis o covado, recebeu a — Loja da
r: Noiva.

íiSKs

Qfôcina Martins Júnior
No salão do Instituto Archeologico reu-

, ne hoje ao meio-dia essa Associação littera-
ria.

O presidente pede o comparecimento dos
. ' sosios, pois tratar-se-á . nessa sessão de as-

;.. sumptos urgentes.
—o—

A sociedade recreativa Dez de Março pro-
pprclona hoje um recreio aos seus sócios e

Wj convidados,
A directoria dessa distineta associação

trata de tornar bastante animada a mesma
¦M . soirée.

. O sr, Sanjoaneiro queixou-se-nos de que,
estando hontem uma sua alvarenga tomando

;». Carga no. trapiche Livramento, foi abalr.oada
pelo rebocador Arymtndo, e ficou .com. ava-
rias.

0 mesmo senhor pede-nos chamemos a at-
nçâo da Companhia de serviços mariti-

— Acho-o de meu gosto... E' de formato
encantador; penso, porém, que Deus botou
cores de mais.

MORAL
0 boi ó forte ; mas é estúpido e disso não

tem a culpa. Elle dá a todos nós os delicio-
sos biftecks com batatas.

Esplendidos sâo os novos espartilhos re-
cebidos pela LOJA DA NOIVA e vende a
3$, 5$, 8$, 10S e 15$ cada um.

para
Va-

can-

no

tençi;
mos.

Tecidos especiaes em padrões, próprios
para o carnaval, recebeu a Loja da Noiva.

A exma. sra. d. Édelvira P. P. de Melio.
viuva do almirante Custodio do Mello, es-
creveu ao dr. Pliaelante da Gamara partici-
pando-lhe terTeeehido a importância do che-
que do Banco do ílecife,.na,importância de
1:5203000, daqui enviada., pelo -mesmo dou-
tor, e bem assim..-já haver, sciontifiçado ao
dr. Augusto Brandão, presidente da com-
missão encarregada de angariar donativos
para o monumento ao seu .-iiiolvidavel es-
poso.. —o— •

Acaba de surgir na Inglatcri:a< um fabulis-
ta de talento original.. Chama-se Max He-
cht e se afasta de todos os modelos do gene-
ro na conclusão de seus argumentos.

Eis em prosa uma pequena amostra de
seus versos:

O BOI E O ARCO ÍRIS
-. -.Um boi es.fea^id.0 i. |t;\^tar. n.um-cainpo vê

o arco-íris e diz alegremente :

A directoria da Sociedade Recreativa Jn-
ventude reunirá amanhã ás 9 horas da noite
em sessão extraordinária, -para tratar do sa-
ráo carnavalesco no dia 4 de março próximo,

Hoje, ao meio-dia, reúne na rna Duque
de Caxias n. 7, l.o andar, o club Cavalheiros
da Epocha. para tratar de assumptos urgen-
tes.'

h- Domingo ultimo o Núcleo Recreativo
Pernambucano, tendo empossado sua nova
directoria. designou o diréctor para o saráo
que realisará no dia 4 de março.

O Cara Dura pretende inaugurar quar-
ta-feira próxima sua caverna, á r ua da Pon-
te Velha.

Fará também exhibicão de theatro João
Minhoca.

Para encarregar-se de ornamentar a
rua do Bom Jesus, durante os três dias con-
sagrados ao deus Momo, foi nomeada a se-
guinte commissão:

Presidente—commendador Josó Lopes
da Costa; thesoureiro—Emilio Pyriano da
Silva; secretario—capitão Oscar Vieira;
auxiliares—tenente José Miguel dos Santos
Júnior, Antônio Mello, pharmaceutico Gra-
ciliano Martins Sobrinho, José Pestana dos
Santos, Antônio Braga e João Barbosa de
Freitas.' —Hoje reúnem os clubs :

Lenhaãorcs, na rua Maciel Monteiro n. 8,
para>ensaios de manobras, devendo execu-
tar as marchas novas Enthusiasmo, Boa Vis-
ta é Convençam-se;

Parteiras da Boa-Vista, em assembléa ge-
ral, ás 5 horas da tarde, no logar do cos-
tume;

Cosinheiros cliinezes, ás 7 da noute,
ensaio, na sede provisória, á rua Lomas
lentinas n. 27;

Chaleiras ãe S. José, para ensaios de
ticos, na rua de Santa Cecília n. 25 ;

Espanadores, para o terceiro ensaio,
logar do costume, ás 4 da tarde ;

—o—
Caboclinho rei Canindé, em sua sede á rua

da Detenção n. 20, para ensaio, ás horas do
costume;

Canna Verde, na rua Paulino Câmara n, 30,
para ensaio;

Sempre te amando, em sessão ordinária, no
beco da Viração n. 37, realisando depois um
ensaio com as marchas Bamba no caneco e
Sempre te amando:

Abanaãores, na rua da Concórdia n. 118,
para ensaio de manobras, ás 7 .-da noite,
achando-se o local bem ornamentadòínáios.-
tentando profusa illuminação a giorri<v;?

Das Pás, á tarde, na rua Nova, do Feito-
sa, para Tra ;gnrade «ensaio de musica e ma-,
nobras;

Canequinhas, ás 5 e meia da tarde, na rua
de S. Jorge n. 99, para ensaio de cânticos e
manobras; ¦

Os bilontras, na rua Marcilio Dias n. 74,1.°
andar, para resolver assumptos urgentes ;

FHantes. da epocha, na rua dos Prazeres n.
24,,para tratar dos seus folgares;

Innocentes do Cafundó, para ensaio de ma-
nobras no Campo Alegre, de onde voltará á
sede, em passeiata; . -." •

DezoitOiíeinarço, na rua Lomas Valenti-
nas n. 100,1.° andar, para ensaio de cantir
cos;

Tome farofa, no pateo do Carmo n. 18, para
ensaio de cânticos;

Engrossadores da epocha, às 3 horas da tar-
de, na rua Nunes Machado n. 4, para ensaio;

Ciscadorcs, ás 3 da tarde, no logar do cos-
tume, para ensaio de cânticos e manobras ;

Papudinhos a pé, na rua da Paz n. 26, ás 4
horas da tarde, para ensaio;

Poetas daépoca, a 1 da tarde, em sua sede"provisória 
a rua 

"Visconde 
de Goyanna n. 55.

—O club Urupemas participou-nos que este
anno apenas fará um Zé-Percira e um,.saráo
na véspera do carnaval.

—Incluiram-nos na lista de seus sócios ho-
norarios os clubs Poetas ãa época e Papu-di-
nhos a pé, aos quaes agradecemos a delica-
deza.

—Reúnem amanhã os clubs:
Vasculhadores, no pateo do Paraizo n. 8,

para um grande ensaio de cânticos, dedica-
do aos sócios srs. Philemon Trindade, Felix
dos Santos e Eloy Coelho, tocando a -banda
de musica da Escola de aprendizes mari-
nheiros;

Barriquciros em folia, na travessa do Pei-
xoto n. 84, pára ensaio; .

Sympathicos da BoaVista, no beco dás'Bar-
reiras, para ensaio de cânticos e manobras;

0 emboca, ás 7 da noite, na rua do Riachue-
Io n. 16 H, em assembléa geral; no' dia 15
fará ensaio de Zé-Pcreira.

Lixoxs estampados a 200 e 300 réis o co-
vado, vende a Loja da Noiva.

—o—
Diz o Jornal do Commercio que o sr. gener

ral Rocha Calado, commandante do 2.e dis-
tricto militar, pretende, assim que assumir rs
funeções de seu cargo, ir ao Maranhão in-
speccionar os corpos alli estacionados.

S. s. pretende concentrar no estado do
Ceará dous corpos de infantaria.

No despacho de 4,-o dr. Leopoldo de B,u-
lhões tratou da execução, em diversos- estar
dos, da lei que prohibe os impostos interes-
taduaes, e notando o augmento das rendas,
a elevação dá tasacamhial e a alta dos titu-
los da divida interna a.externa, eoncluio sua
exc. que a situação tem melhorada conside-
ravelmente.

Com effeito, os títulos do empréstimo^
para as-obras do porto elevaram-se de 96 a-
98 e os. do resgate das estradas de ferro de

¦74 a~8ê? ao mesmo telmno«'<lu*ía^> taxar.:cam«
bial subia a 14 dinheiros poir mil réis.

Ao delegado fiscal do thesouro neste es-
tado declarou o dr. Leopoldo de Bulhões
não depender de autorisação do ministério
da fazenda a concessão de armazéns geraes
com direito de emittir títulos representati-
vos das mercadorias em deposito e que pos-
sam. ser descontadas na praça, conforme re-
quereu o sr. Cândido Affonso Moreira, á vis-
ta do disposto no art. 13 do decreto n. 4102,
de 21 de novembro de 1903.

Dispensario Ocíavio de Freitas
? Horário do serviço para amanhã:

De 11 ás 12 horas—dr. Frederico Ourio.
De 12 á 1—dr. Octavio de Freitas.
De 1 ás 2—dr. Ascanio Peixoto.
De 2 ás 3—dr. Vicente Gomes.
—Durante a semana o movimento foi do

60 doentes.
—o—

Fazem annos hoje :
d. Maria Eulalia Fragoso de Albuquer-

que;
o sr. Daniel de Almeida Soares, emprega-

do da Great 
"Western 

;
o sr. Fernando Alves Barbosa, auxiliar do

commercio.
—o—

Tendo se procedido no quartel-general a
rigoroso inquérito sobre o conflicto pro-
movido por catraeiros n» bairro do Recife,
em- a noute de 31 de janeiro ultimo, e no
qual se achava envolvido o anspeçada do 27.°
batalhão de infantaria Joaquim Marques dos
Santos, ficou evidenciado ter o mesmo ans-
pecada responsabilidade no oceorrido, como
provocador das desordens.

Em vista disto o, general Serra Martins,
commandante do districto, ordenou punição
severa á insubordinada praça rebaixando de-
finitivamente do posto,—o—

A's 5 horas da tarde de ante-hontem o te-
nenteFeitosa, subdelegado do2.° districto de
S. José, encontrou na margem da linha
férrea de S. Francisco o indigente José Can-
dido qne desde meio dia alli se achava cahi-
do e sem falia.

Aquella autoridade, immediatamente fez
conduzir o pobre liomim para o hospital
Pedro H.

—o—
. O tenente Feitosa, subdelegado do 2.°
districto de S. José, ante-hontem á noute di-
rigio-se á residência de João Ricardo Miguel e
José Ricardo dos Santos, na rua da Jangada,
conseguindo alli prendeí-os.

Estes indivíduos acham-se pronunciados
pelo dr. juiz municipal da 1." vara, como in-
cursos no art. 303, combinado com o art. §
1.° do código penal.

;__— ©—
Falleceu anté-hontenvho hospital militar,

victima de inhibição.nervosa, o soldado do
34.° de infantaria José..Francisco de Santa
Anna. --'• . ' . ¦•

O infeliz viera .do norte a bordo do pa-
quete itapáèi/,_.£b.ègà.dò..ante-hontem á tar
de a esta cidade e tendo entrado na mesma
data em o hospital,: onde Veio a fallecer pou-
cas horas depois.'.
^ Foi se.puitado,hdntem nonenuterio publi-

êó dè Santo Amar^-perànte muitos de seus
camaradas, sendo-lhes" prestadas as honras
fúnebres por uma guarda do 27," de infan-
taria.

Lisa contra a tnteülose
Offereceram a essa instituição, por nosso

intermédio: .
o sr. Alfredo Durão, 128S coupons, por fa-

zer annos hoje ;
d. Eulalia Barbosa da Silva. 500, solem-

nisando seu anniversario natalicio ;
o sr. João Vital Machado, 337, por motivo

do anniversario de sua filha Laura ;
. o sr. Paulo Júlio da Cunha, 300, por moti-

vo de seu anniversario natalicio ;
d. Julieta Brandão, filha do negociante

sr. José Ferreira Brandão, 293, regosijada
com o seu anniversario natalicio ;

d. Maria Cambbim, 272;
d. Irene Torres, 240, por ter feito annos

hontem sua prima Alzira Cunha:
d. Alice Etelvina Soares, 130, porfazeran-

nos hoje seu irmão Daniel;
d. Eulalia Amélia de Lagos, 100, em rego-

s":jo por fazer annos hoje ;"W". 
F., 100, por motivo do anniversario

natalicio de sua tia d. Henriqueta Costa
Menezes ;

o sr. Oswaldo Athauasio Jacome, 100, so-
lemnisando o quarto dia do falleeimênto da
graciosa menina Ephigenia, filha do. sr. José
Ajtcs de Almeida;

a joven Maria José Fragoso de Albuquer-
que e o pequeno Oscar Barros, 112, feste-
jando o anniversario de d. Maria Eulalia dos
Reis Albuquerque, mãi da primeira e tia do
segundo;

a pequena Carminha, 10, pelo anniversa-
rio natalicio do sr. Fernando Alves Bar-
bosa.

Reclamar
AOS

Pkrmacenticosi
e Dropistes o

LÁPIS-
SiiifôBE

OíTereoido pc/o

OUIM
LÂROCHE

TÔNICO
RECONST/.rUINTJb!

FEBRIFUGO
Vende-se na DROGARIA SILVA.

30—Rua Marquez de Olinda—30i'
—o— «

Servi?o militar para hoje í
Superior do dia á guarnição o sr. csapitão

do 40/ batalhão de infantaria, RodóJpho
Barretto da Fontoura,

Ronda menor um Subalterna do .40,^
Dia ao quartel general o amanuense

JoséFelippe Borges Uchoa.
O 27.- batalhão de infantariadaráaguarní-

ção da cidade e o official para a.deslegàcia.
Uniforme n. 4.

Serviço para amanhã.
Superior do dia,á gBa*nÍQãoo<sr; capètãò

dQ-.4^0?batalnão de infantaria J_uizv. Bezerra,
dos Santosv c'' 

~

Ronda menor umfsnbalterno do 27.'
Dia ao quartel general o amanuense

Manoel Cavalcanti Lins. „_
O 40.* daaá a gurnição da cidade o offi-

ciai para e guarda da delegacia fiscal.
Uniforme n. 4:

—o—
As linhas do telegrapho nacional hontem

funecionaram regularmente.

A' noite achavam-se retidos na estação
telegraphica desta cidade os seguintes des-
pachos:

Do Rio para dr. Oliveira Fonseca ; de S.
Miguel para Josó Rocha; de New York
para Jatan; da Parahyba para Juventino
Marinho, Estrada João de Barros.

—o—
O escrivão .ie casamentos sr. Germano

Motta, que f uacciona nos districtos do Reci-
fe, Santo Antônio, S. Josó e Afogados, affi-
xou na repartição do registro á rua do Impe-
rador n. 81, 1.° andar, editaes de proclamasdos seguintes contrahentes:

Segunda publicação—Antônio Francisco
dos Santos, natural da Parahyba, e d. Mi-
nervina Maria de Mello, natural deste esta-
do, solteiros e residentes no districto -de
Afogados.

. José Soares Florindo de Vasconcellos, re-
sidente no districto de S. José, e d. Maria
Lina Lenthier, residente no districto de San-
to Antônio, solteiros e naturaes deste es-
tado.

Primeira publicação — João Rodrigues de
Freitas, natural do Rio Grande do Norte, e
d. Marianna Pereira da Costa, natural deste,
estado, solteiros e residentes no districto de
S. José.

O que funeciona nos districtos da Boa-Vis-
ta, Graça, Poço e Várzea, af fixou na reparti-
ção do registro á rua do Imperador n. 54, 1.°
andar, editaes de proclamas dos seguintes
contrahentes:

Segunda publicação — J*osé Ferreira da
Silva e d. Severina Justina de Azevedo, sol
teiros, residentes no districto da Boa-Vista.

João Bernardo Pereira de Lima e d. Vir-
ginia de Araújo Barbosa, solteiros e residen-
tes no districto da Boa-Vista.

Alberto Pinto de Lemos e d. Célina Theo-
phila de Mello, solteiros e residentes no dis-
tricto da Boa-Vista.

Primeira publicação—Joaquim Aurélio Ma-
chado Coutinho, residente no districto da
Boa-Vista, e d. Maria Josó Carneiro Conti-
nho, residente em S. Lonrenço da Matta,
solteiros.

João Felix de Souza e d. Maria Adelaide
de Mesquita, solteiros e residentes no dis-
tricto da Graça.

Álvaro da Silva Freire e d. Amélia de Oli-
veira Gomes, solteiros e residentes no distri-
cto da Graça.

—d—
Lista geral da 106—32.a loteria da Capital

Federal extrahida no dia 11 do corrente.
Prêmios de 50:000$ a 500§.

18126
5162

11324
15375
2693

12362
13560
24820 .

32G |
1965 |

Prêmios de 200S
2041 | 7221 | 14418 | 16580
6070 | 12452 | 14565 | 19570

Prêmios de 100S

50:000S
5:000§
1:000S
L000S
500$
500$
500$
500$

21091
22523

1569 1 6620 10350 | 18610
1735 | 8070 11409 | 19793
3424 | .9087 11488 | 20155
5679 | 9306 16044 | 20346
5897 | 9699 16230 | 22821

Dezena
18121 a 18130 
5461 a 5470 . T 

Appr oxim ações
18125 e 18127
5461 e 5463

Centenas
Os números de 18101 a 18200 estão

miados com 30S.
Os números de 5401 a 5500 estão pre-

miados com 16$.
Todos os números terminados em 6 estão

premiados com 8$.
—o—

Lista geralda 68." loteria do plano 136 do
estado de Sergipe, extrahida no dia 11 de
fevereiro:

Prêmios de 10:000$ a 200$000

100$
50$

250$
75$

pre-

295937
169495
209367
155640
160053
207444
28939
35307
83277

115909
175427

295936
169491
209366

. Prêmios de 50$000
25663 | 73038 | 142913 j 224987
26111 | 73437 j 14S467 | 238916
35563 | 129810 | 213620 | 299051

Approximações
295938

10:000$
1:000$
1:000$
500$
500S
500$
200$
200$
200$
200$
200$

169196
209368

100$
50$
50$

A extineta era esposa do conceituado n
gociante sr. José Machado Dias, daf firma
Gomes Fonseca <fc C, e impunha-se á estima
de todos com quem se relacionava pelos in-
vejaveis predicados que a clistinguiam.

Contava 37 annos de idade e deixa um fi-
lho menor, que, bem como seu extremoso
pai, acha-se inconsolavel.

Foi sepultada hontem á tarde na catacum-
ba n. 205 da prefeitura municipal,.perante
numerosa assistência.

Pezames á sua exma. familia.

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS"
Sem responsabilidade ou

redacção).
solidariedade da

295931
169491
209361

Dezenas
295940 ¦. .
169500 
-209370• . ."-:. . . .

Centenas
Os números de 2959LH a 296000

miados com 3$.
Os nameros de 169401 a 169500 estão

miados com 3$.
Os números do 209301 a 209400 estão pre-

miados com 3$.
¦ Todos os números terminados em 7 estão

premiados co.m.$200.

20$
10$
10$

estão pre-

pre-

^=a-=S0«O-

NEUROLOGIA
Ap«5s cruéis soffrimentos falleceu hontem

ás£3-t/^.horas da^tarde a exma. sra.. d. Fia-
viana.Antune.s Machado Dias, em sua resi-
denciã á.rua Marquez do Herval u. 28;

Cs jesíiitasvri
Em sua guerra encarniçada a todas as

ordens religiosas, a Revolução em perma-nencia, a seita perversa distingue sempre
a preclára e benemérita companhia de Je-
sus por ser a que maior damno lhe causa, e
maiores empecilhos lhe põe á realisação de
seus horrorosos e sacrilegos intentos.

Para destruir este fortíssimo baluarte da
Egreja catholica a seita infernal não poupa
esforços, não recua ante medida alguma,
não escolhe meios : todos são bons !...

A mentira e a calumnia, a traição e a hy-
pocrisia, a aleivosia e a infâmia, o ferro e o
logo, o punhal e o veneno, tudo, tudo serve
para debellar o formidável, porém inuocente
inimigo !

E este cahiu, miseranda.victima da pre-
potência e tyrannia dos poderosos da terra!..

Com quanto os numerosos depoimentos,
mui valiosos e insuspeitos, por nós ató aqui
allegados, sejam mais que sufficientes para
pulverisar completamente os capeiosos so-
phismas e as aleivosas asserções gratuitasdos conhecidos rabiscadores e atheus incon-
scientes contra os jesuítas, com tudo não
podemos furtar-nos ao prazer de citar mui-
tos outros testemunhos, também eloqüentes,
de súbito valor e igualmente suspeitos, a
favor da mesma egrégia companhia.

Falle, pois, por nós JoÃo Müxl,eii na sua
Historia Universal: —«Juntando-se, diz elle,
aos outros príncipes, a imperatriz Maria
Thereza, pedindo a abolição da ordem dos
jesuítas, Clemente XIV cedeu emfim d ?ieces-
sidaãe, e publicou a Bulla exigida, sem con-
sultar os cardeaes. Sua condescendência ao voto
das potências-foi recompensada pela institui-
ção doprincipado deBenevento, assim como
pelo território de Avinhão, e lhe valeu a re-
putação ãe lunnem sábio e illustraãgc»

Torne a fallar o mesmo auetor, comrrela-
ção á extineção dos jesuítas na Hespanha :'
«Foi o fiscal de casteíla, escreve elle, d. Ruy
de Campomanes, quem pleiteou contra elles,
fazendo-lhes um crime da humilaade de seu
exterior, dos cuidados que tinham com os
doentes e prisioneiros ; aceusando-os de se
servirem destes meios para seduzirem o
povo, e trazel-o ao seu interesse. Expulsa-
ram do modo o mais violento e mais cruel, em.
uma só noite, todos esses homens reconhe-
cidos culpados de humildade, de caridade e de-
ãicação para com os doentes..e prisioneiros.

Expulsaram-nos também do P.iraguay,
onde se tinham tornado poderosos, péi meio
do respeito e confiança que tinham sabido
inspirar aos habitantes do paiz».

O protestante Leopoddo Rakke deixou
escripto na sua Historia do Papaã-y. :•

«O immediato effeito desta medida (.-;. ex-
tineção dos jesuítas) foi sensível nos paizes
catholicos. 4

Os jesuítas tinham sido perseguidos e
derrubados mormente porque defendiam a
mais rigorosa doutrina da supremacia pontifi-
cia.

A opposição religiosa (pjansenismo) e phi-
losophica cantava victoria... O'.movimento
revolucionarió^pTOgreãio diariamente, o a de-
fecção dos espíritos propagou-se com ra-
pidez.» (Vid. Tom. IV, pag. 485 e seg.)

E' sabido o nenhum escrúpulo, e confes-
sada a nenhuma verdade com que o triste-
mente celebre marquez de Pombal, preparou
e realisou a expulsão dos jesuítas em Por-
tugal.

E' á historia, a historia imparcial e insus-
peita, (não a impingida pela seita maldita,
juiz e parte na mesma causa), a que o publico
sensato deve ater-se na questão vertente."Wii^LTAM 

Coxe, na sua Hespanha sob os
reis da casa de Bourbon, tom. V. diz :

«Para conseguir a expulsão dos jesuítas
do território hespanhol, o duque de Choiseul,
ministro francez, não trepidou em fazer cir-
cular cartas apocryphas sob o nome do geral
e outros superiores jesuítas, e|de espalhar
odiosas calumnias contra alguns indivíduos
da companhia.»

Isto affirma um, protestante anglicano !...
E isto mesmo confirma a historia dos factos
passados e presentes nesta cohspicna cidade '
capital do Leão do Norte !

As 17 famigeradas cartas anonymas de
1873 contra os jesuítas, reproduzidas hoje
com miserável e vergonhoso p.-d;nfcismo,
para fazer reviver as aceusações, já gastas è
gratuitas contra a maior instituição do mundo
na phrase enérgica de Josó de Alencar num
discurso, no parlamento brasileiro, são urna
evidentissima prova do que acabamos de
dizer.

Sempre os mesmos !... Sempre os eternos
amoladores !... Sempre teimosos e perver-
sos calumniadores !.,.

Duruy, ministro que foi de Naj--o'eão III,
fallando das preoecupações contra os je-
suitas, diz o seguinte ..,•_.,

«Foi sempre ura defeito do espirito fran-
cez o crer na existência de uma vasta cons-
piração da companhia de Jesus contra a so-
ciedade civil e contra as suas leis.

Nenhuma desgraça, nenhuma lição o tem
podido curar desta vianüt. Todos os que não
estão feridos de uT-a tal,enfermidade, todos
aquelles cuja intelligencia se não acha ente-
nebrecida por ella, são tratados de inimijeros
ou denunciados como cúmplices.» (Vid. Re-
vista dos dois Mundos)J

Menos mal as aberrações dò espirito frán-
cez ! Más as loucuras de certas aiminhás...,
de certos «»spiritos livres .e d«2sabü;iadòs nas.

¦S ^SS
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columnas do «Jornal» que, julgando-se mais
perfeitos e mais adiantados do que os fran-cezes, novos cambistas, enchem-nos de inju-rias e impropérios porque ousamos contra-nal-os, espantam.'

Saint-Marc Girardin deixou escripto noseu Curso ãe Historia: '
«Que gloria para os jesuítas o terem civi-hsado tantos povos selvagens ! Quantossofirimentos, quantos trabalhos, que poten-Cia de palavras, que maravilha de intelli-

gencia lhes não tem sido necessária para lá
chegar !. ,. As missões, a educaçS-o, as mis-
soes sobretudo., são a gloria dos-jesuítas.
Elles têm transformado o mundo, civilisaão
uma parte da terra, e salvaão ão protestantís-mo mais de metade da Europa,» (Cours ã'kis-
toire á Ia Sorbonne, 1835).

Isto, poróm, nada vale para a «impiedade
sensata» que vê amedrontada «o dominio de
frades estrangeiros que lhe vêem avassal-
lando a terra e corrompendo o caracter!»—(Não temais, ó cruéis fraãivo-ros .'...)

Òuçamos agora o astrônomo LaIíAnde,
ntheu, que no seu precioso Boletim ãa Eu-
ropa, a propósito da expulsão dos jesuítas,deixou exarado :

J- ' *•*¦ espécie humana perdeu para sempre-_. nesta reunião preciosa e admirável 20,000" 
yassallos^ occupados sem descanso e nem
interesse, da instrucção, da predica, das
missões, das reconciliações, dos soccorros
aos moribundos, isto é, das funcções mais
caras e mais úteis á humanidade... Entre
as calumnias absurdas {note bem o publico in-
telligente) qua a raiva dos protèstanles e dos
jansenistas exhalavam contra elles, nota-se
La Chalotais, que levou a ignorância e a ce-
gueira a ponto "de affirmarque os jesuítasnão tinham produzido nada em mathema-
tica. Eu fazia então ataboa da minha astro-
nomia, e ali escrevi um artigo sobre os je-surtas astrônomos ;. o numero' assombrou-
me. Tive depois occasião de veria Chalotais
em Saintes, em 1773. Expróbei-lhe a sua in-
justiça, na qual elle conveio.»

Convirão também os nossos gratuitos e
perversos inimigos -,

Catharuía ii, imperatriz da Rússia, schis-
matica, em sua carta a Clemente XIV, diz o
seguiute;

«Euprotejo os jesuítas por justiça e com
razão, çorque elles conveem aos meus esta-
dos. 1 ormam um corpo innocente no meu
império, e é de todos os corpos ou associa-

Soes 
catholicas a que está em melhor estado

e polir os meus povos è inspirar-lhes sen-
timentos <de humanidade e princípios de
christianisrao aos meus vassallos. Estou re-
solvida a conserval-os e sustentai-os contra¦quem quer que seja. '

Nisto nada mais faço do que cumprir com
o meu dever, porque sou sua soberana, e
elles são meus fieís, istkocentes b úteis vas-
sallos.» (Castéra, na Historia ãe Cath. II:
t.3*pag.l09)

Mas, por hoje basta. Tomemos fôlego.
Frei Celestino.

(Continua).

A Província — Domingo, 12 de Fevereiro de 1905
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SALVE A AURORA DE 12 DE FEVE-
RBIRO DE 1905

Ao abrir da rosa e ao encher de orvalho
colheu mais uma risonha primavera a inte-

. ressante e graciosa criança Maria das Dores
de.A-raujo Santos,* quando brincava conten-
te áo lado dos seus progenitores coronel Al-
&edo de Araújo Santos e d. Maria das Dores
Pinheiro de Araújo Santos. Por esse dia fe-
liz, eu faço votos ao Creador, para que mi-
lhares de datas iguaes lhe conceda, para sa-
tisfação de sejis carinhosos pais e de todas
as pessoas que lhe estimam.

Por meio dessas, acceita abraços e beiji-
nhos de tua amiga que te estima.

Maria ão Carmo âe Aranjo.
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® Cxíernaío <Bei6nifz,
SOB A DIRECÇAO DOS BACHARÉIS

Hersilio de Souza e Guimarães Júnior,
mantém além do curso 

'diurno 
de preparatórios,madureza e primário, um citrso nocturno de /hznc" * ín^ító práticos e estcripburaçãomercantil sob a regência do

J)r. Charles }(oury |i
í^ua da Aurora n. 17

GãBf&rnafo zMaria ^mmacuíaéa
Para o sexo feminino

65-Rua Deão Farias-65
SOLEDADE]

Este estabelecimento de instrucção reabrirá suas aulas, bem como a inscripção paraas alumnas no dia 6 de fevereiro, observando rigorosamente o seguinte

PROGRÂIVilVBÂ DO ENSINO
Curso pkimaeio -f- abrangendo todas as matérias do programma das escolas pubhcase mais o ensino religioso. 7 ¦/:¦'¦•
Curso secundário — constando, das seguintes matérias:
Francez, inglez, allenião. itahano, a língua pátria, com particular esmero, e, para an-xiho do mesmo estudo, rudimentos' de latim, Historia sagrada e profana, geographia,cosmographia etc. Arithmetica. álgebra etc. Sciencias naturaes. Musica vocal, pianoorgao, violino e bandolim. Desenho a crayon, pastel etc.
Pintura a óleo e aquarella.

^ Flores de papel, panno, floco, cera, gomma, pão, bezouro. escama, couro, palha,coco etc. > f j
Bordados a linha, lã, seda, ouro, rnissangas etc.
Trabalhos em vidro, gêsso, cartão — Bristol etc.

. — Nesse externato são admittidas aqueUas moças que desejarem aprender separa-damente qualquer uma das matérias do curso secundário. r

JMENSALIDADE
Curso primário . . . . . .... .... . .
Cada uma das matérias do curso secundário . . .

Pagamento adiantado
10S000
10$000

@oííeqio êe S. dBenfo
EM OLINDA

irigido pelos padres Benedictinos

O mosteiro de S. Bento resolveu desenvol-
ver o seu collegio com um iuternato.

Tem por fim ministrar á mocidade a in-
strucção religiosa, litteraria e scientifica. Este
anno só se admittem alumnos que freqüentam
o 1.° anno do curso secundário, que consta das
seguintes matérias:

Instrucção religiosa.—Português!—-Francês.—
Arühmetica.—Geographia.—Desenho e—Musica.

Para maior facilidade dos pães dos meni-
nos o collegio resolveu abrir -também o curso
primário.

A matricula acaa-se aberta e para mais
esclarecimentos queiram os interessados dirigir-
se em Olinda ao

evtt. D. Peflro Boeser,
Prior do Mosteiro de S. Bento.

BMBsaBg^aea^gs

RESISTEM A' HÜMIDADE
i. 

 3 

Fabrica daTorre -Pernambuco^

[; FERNANPEiS. &GvW
¦¦ 5SSS «¦¦¦n-i--.nJ

Resistem á <?0mpetèncí|tv
3S--. -'•5T'* ">

Cumprimenta ao sr. Carlos Alberto da Sil-va Alves por completar amanhã mais uma
primavera, desejando-lhe innumeras felici-dades.

Sua mãi,
Minervina da Silva Alves.

- PARABÉNS 
"

oÍ-f-° romPer d'aurora de 13 de fevereiro de1905, brota mais uma flor no jardim de sua
primoroza existeDcia Laziada É. da C. Iãma

J.
SALVE 12 DE FEVEREIRO DE 1905
Completa hoje 9 prhnaveras, nosso ami-

guinho Paulo Júlio da Cunha, fazemos vo-tos ao Creador para que muitas datas iguaeslbe conceda para satisfação do seu mui dig-no pai o tenente Augusto Júlio da Cunha.
Dinãinha gorta.
Velho eBem.

ningüemcomíTna RUA
Faz amanhã mais um despacho na alfan-dega de sua existência o apreciado Quaty,Carlos Alberto da Silva Alves; por este felizacontecimento desejamos felicidades e quenão esqueça-se de fornecer-nos a supimpa

massangana acompanhada da respectiva fei-
joada. ;•¦-."•,.-

A noite estaremos de copo em punho ebarriga vasia a tua espera.
Musicas, foguetes e seu rancho.

Ahbaãessa, Marreca, Setenta, Nica pelelê, Ca-
beção, Craveiro e Viuva Surú.
SALVE 12 DE FEVEREIRO DE 1905

PARABÉNS
A minha querida madrinha Leopoldina

Senhorinha do Rego Casambá pelo seu fe-
liz anniversario hoje, faço votos á Providen-
cia Divina para que dias iguaes a este se re-
produsam para alegria de sua familia e des-
tasua afilhada que muito lhe estima.

Josepha A. de Barros Netto.

SEMENTES NOVAS
Das mais bellas flores e apreciáveis hor-

taliças, vende-se árua Bom Jesus n. 53. ¦
AGRADECIMENTO 

'
Luiz da Veiga Pessoa penhorado agrade-

ce a s. exc. o sr. dezembargador governa-dor do estado, o iilmo. sr. dr. Santos Morei-
ra, chefe de policia, major Peregrino de Fa*-
rias, ás illustres redacções do Diário , Jornal
do Recife, A Província e Jornal Pequeno as
noticias que deram sobre o grave irfcommo-
do de que foi accommettido, e bem assim aos
seus parentes e amigos que foram visital-o,
hypothecando a todos sua gratidão.
^Recife, 11—2—1905.
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0 MEDICO ACTUAL

Encara os remédios novos e formulas mo-
dernas de remédios antigos com suspeita
conservadora, salvaguarda do sèu cliente
contra enganos. Já o convencemos da virtu-
de superior e medicinal do Vinho do Óleo do
Figado ão Bacalháo da Stearns, diariamente
testemunhada pelas receitas de milhares de
médicos modernos. Se conseguimos esta
difficuldade, de certo lhe poderemos con-
vencer.

O Vinho ão Óleo ão Figado ãe Bacalháo ãe
Stearns é uma delicia-, e não composição no-
jenta que torna odioso o nome do Óleo do
Figado do Bacalháo. Não contem óleo ai-
gum. A explicação deste paradoxo apparen-
te, vos será comprehensivel tomando um
vidro.

Encontra-se em todas as pharmacias.
VENDE-SE -NA

DROGARIA SILVA
Rua Marquez de Olinda, 30

ORDEM DO DIAN. 1
. Quartel da 36.a brigada de infantaria da

Guarda Nacional do municipio de São Lou-
renço da Matta, em 24—1—905.

Declaro que nesta data compareceu nes-
te quartel » official Dinamerieo Clodoaldo
de Oliveira Guimarães, nomeado por decre-
to de 27 de janeiro de*1904, capitão assisten-
te da 37.* brigada de infantaria da Guarda
Nacional d'este municipio, que exhibindo
sua patente, e depois de prehenchidas as for-
malidades legaes, prestou o compromisso e
tomou posse do c*go,

São Lourençpv 24*-i-l-*-9Q5-.
Franbtecó Xavier Sd7itõs: -^--Coronel com-

mandante interino. '7*-..,

N. 35
BONDS DA TORR-íhOonsta qne a companhia Great Western

pretende comprar a Ferro-Carril,id'èstãr esta-ao. A ser isso verdade, é o caso òíe dar para-r>ens_aos moradores da Torre,'que irão go-zar de regalias que até hoje não consegui-ram obter da nossa prospera companhia.O arrabalde da Torre rèssente-se da faltade melhoramentos que garantam a perma-nencia dos seus habitantes, que dia paradia se torna insustentável por lhe faltartransporte fácil. ¦v-.>:
Esta ciscumstancia e outras de caractercomplementar, e que são o òbjecto das suas

justas reclamações, serão desde logo atten-didas pela nova directoria, que tomará o ai-vitre de fazer seguir os bonds que partemda estação da Magdalena,' em linharectaatealabncade phosphoros, fazendo alli li-
gerra curva para ir enfrentando a de tecidos,terminando a poucos passos cóm: a linha ac-tual.

As passagens serão reduzidas para 200 réise 1Ü0 para os carros de bagagens, comomeio pratico de elevação de renda futura,a exemplo de que se cobra, para o ponto ter-minai da linha dos Afogados,
O horário não excederá de 20 minutos, eantes baixará nas horas de mais freqüênciade passageiros. '' *
Isto feito, muito terá a lucrar:a; companhiaí erro-Carril, pois em breve tempo, será alinha da Torre a sua fonte principal de ren-da, e seus moradores lhe dispensaram fran-cos applausos.

O progressista.

AOS DIGNOS HABITANTES DO MUNI-
CIPIO DE GRAVATA'

Um apphllo !
Com destino a este municipio e acompa- r*

nhado de um filho menor, segue hoje o nos-
so prestimoso e intelligente amigo JoséFrancisco da. Gamara Santiago, moço aliás
já conhecido ahi, o qual vai-erh tratamento-
de sua saúde, a tempos aggcavada.

Oxalá que os nospitaleiros habitantes d'es-
se município, coadjuvem ao nosso amigo
que se acha em criticas condições pecunia-rias.

Que seja feliz em seu tratamento e aso-
lhimento, e que em breve vplte completa-
mente restabelecido ásua residência'-em
Afogados.

_ São estes os votos que . fazemos ao Altis-
simo por tão bom quanto grato amigo.

Boa-Viagem, 12 de fevereiro de 1905.
José Carneiro dt.Cunha. ';
Maria Carneiro dâ Cunha.
Cònstança Carneiro da Cunha.

UiiidU rdlííii ilB UiuOS

A0,CUII£EC10
Amorim, Grõrtz&C. notificam

aos seus estimados freguezes b
consurnidores de seus productos,
o]eo para lamparina e outros,
que em virtude da união feita
de todas as fabricas deste está-
do, montaram a ma Quinze de
Novembro n. 27 um escriptorio*
como sede da união, jbarà onde
devem ser feitas todas as encom-
mendas, as quaes ;serão avia-
das com a maior brevidade.

Os fabricantes de óleos neste
estado não se uuirâm para fazer
fortuna em pouco tempo como
alguém ha de pensar, uniram-se,
sim, pára poder atravessara
crise que todos conhecem e para
não ver capitães ganhos a eus-
ta de tantos annos de esforços*
reduzidos a simples estabeleci-
mentos fechados, como infeliz-
mente vemos nesta capital, on-
de jazem capitães completa*-
mente perdidos com prejuízo da
industria nacional nascente, de
viuvas e de orphãos, que vive-
ram na abastanoa e hoje sof-
frem privações do mais neces-
sario.

Somente para evitar desas-
três semelhantes, foi que se uni-
ram os fabricantes de óleos, ga-
rantindo emfim aos srs. consu-
midores de que sempre pauta-
rão os seus preços com a maior
modicidade possivel.

Telêfiramina--Bfl&
Telephone 404

PERNAMBUCO

Juá e Quina
Pede-se ao fabricante deste liquido o fa-

vor de aparecer na lithographia da rua do
Bom Jesus n. 20.
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PECHINCHAS
Fustões brancos á 500 réis o covado. Chi-

tas claras á 300 réis o covado. Cretones fran-
cezes escuros muito largos á 400 reis o co-
vado. Setinetas azul marinho, verde escuro
e amarello á 300 réis o covado,Mermó preto
lisS §, 700 réis o covado. Linhos de quadn-
nhos á 200 réis o covado. Cambraias de ra-
magens á 300 e 400 réis o covadp. Casine-
tas 2 larguras á 1600 o covado. Espartilhos
á 7S000 SS000 e 10S000 um. Colcha branca
á3S000uma. Brins branco de linho marca
HS.á 4S000 o metro. Gases de seda a2$òW
o metro só na loja do Carneiro. '

Rua do Okespo n. 21

PÃO SUSSSQ
Dr. Antônio Miguel de Araújo, medico pela

Faculdade da Bahia.
Attesto que o pão fabricado pelo sr. José

de SouzaPacheco, com a denominação de
SUISSO, não contem substancia alguma
nociva á saúde, sendo ao contrario muito
nutritivo de facü digestão. In fiãe meáici af-
firmo ser a verdade o que attesto.

Timbaúba, 11 de julho de 1904. ;
Dr. Antônio Miguel ãe Araújo.,

Eu abaixo assignado. doutor em medicina
pela Faculdade da Bahia, attesto que tendo
examinado o processo empregado pelo sr.
José de Souza Pacheco para a fabricação do
pão de farinha de trigo, verifiquei que as
substancias auxiliares empregadas, longe de
serem offensivas a saúde, são ao contrario
de incontestável utilidade á digestão, e a nu?
trição ; o que affirmo por ser a verdade.

Timbaúba, 11 de julho de 1904.
Dr. Antônio Alves Pereira ãe Lyra.

Attesto que no processo de fabricação do
pão de farinha de trigo, empregado pelo sr.
José de Souza Pacheco, não entram subs-
tancias nocivas a saúde, e sim principios nu-
trientes e de fácil digestão.

Timbaúba, 12 de julho de 1904.
Dr. JoséEvaristo da Costa Ganãim, medico

pela Faculdade de Medicina da Bahia.

Dr. Conslãncio Pontual
Avisa aos seus clientes e amigos que dá

consultas ás- segundas, quartas e sextas fei-
ras,das 3 às 5 horas da tarde, em seu cônsul-
torio . áo largo do Corpo Santo n. 6, 1..
andar. ._

DENTISTA

U Âiiii

Manoel Neves Manta
Cirurgião-dentista pela Faculdade de Me-

dicina da Bahia, residindo actualmente na—
RUA DIREITA DE AFOGADOS N. 17, pre-
vine aos seus amigos e clientes que de ora
em diante, os chamados por éscripto con-
cernentes á sua profissão serão dirigidos
para a mesma rua ou para a pharmacia
Pinho, rua Barão da Victoria n. 51.

ÀDS ISTIilÜTICOS
opi de má

DE

Rodolpho Theophilo
PHARMACEUTICO

Ha vinte e cinco annos que manipulo este
preparado pharmaceutico cujo valor thera-
peuticb provam todos aqüelles que delle fi-
zeram-uso e ainda mais o seu sempre crês-
cente consumo e as imitações que têm appa-
recido em todos os estados.

Se o xarope de urucú fosse um cura-tudo
ha muito tempo teria cabido, como aconte-
ce ás panacéas, que entram no mercado ao
toque seductor do reclame, têm uma vida
ephemera e desápparecem por uma vez das
pharmacias. O xarope de urucú para se fa-
zer conhecido, e considerado como um bom
remédio contra a asthrha e bronchite asthma-
tica, de pouco annuncio precisou. Os doentes
que o usaram, pode-se com toda a verdade
dizer, foram quem o divulgaram, o tornaram
conhecido.

Asua fama tornando-se grande vieramim-
mediatamente os exploradores do trabalho
alheio. .

Em cada provincia appareceu um fabn-
cante de xarope de urucú. O primeiro de
que tive noticia, ainda me recordo, foi um
droguista da Corte, a quem eu consignava
meu este produeto.

A grande acceitação do remédio tocou a
cobiça deste meu correspondente e lhe tirou
os escrúpulos. Assim manipulou um xarope
de urucú e teve a coragem de copiar todos
os dizeres do meu rotulo, quanto a dieta, do-
zagem, emfim tudo para o rotulo do prepa-
rado delle. Com todas estas fragilidades de
caracter que nada abonam o critério profis-
sional, não conseguiu impor a sua droga e
ella em breve desapparecia das pharmacias.
De então para cá muitos fabricantes de xa-
rope de urucú têm apparecido e vão tendo
todos a mesma sorte daquelle. Já não são
somente de pharmaceuticos diplomados que
apparecem imitações, agora, até de práticos
de pharmacia !...

Agora mesmo me dizem do Recife que já
appareceu um novo xarope ãe urucú e por
preço mais módico.

Respondi que isso em nada abalava o cre-
dito e diminuía o consumo de minha prepa-
ração pharmaceutica, que esta imitação fa-
talmente teria de cahir como têm cahido to-
dos as outras de vinte annos até hoje.

Os doentes é que devem se prevenir com
estas imitações e os médicos em suas recei-
tas devem declarar que xarope de urucú
querem, se o meu, ou de outro fabricante
qualquer.

DEPOSITO NA

DROGARIA SILVA
30-Raa Jlarçuez de Oliaáa--30

DR. SIMÕES BARBOSA
Communicaaos seus amigos e clientes que

mudou seu consultório para o largo do Corpo
Santo n. 7, onde dá consultas de 1 ás 3 horas
da tarde, nas terças,_quintas e sabbados.

Dr. Epiphanio Sampaio
MEDICO E PARTEIRO

Especialidades —Febres, syphilis e mo-
lestias das crianças. _XX.XX

Residência — Rua Barão de S. Borja (an-
tiga do Sebo, n. 58,

Consultório —Rua do Vigário n.l, 1.° an-
dar.

Consultas de 12 ás 4 horas da tarde.

Dr. Bastos de Oliveira
Previne aos seus clientes e amigos que dá

consultas todos os dias úteis de 1 ás 3 horas
da tarde, em seu consultório á rua do Viga
rio n. 1, l.o andar. r

Chamados para dentro e fora da capitai
em sua residência á rua das Pernambucanas
n. 20, Capunga, telephone n. 65.

CLINICA

MEDICO-CIRÜRGÍCÃ
. 

' 
DO

Dr. Peto Caliito
Especialidades: — Moléstias

do estômago e febres
Consultório á rua do Crespo

n. 7, onde
^dá consultas das 12 ás 2

horas da tarde.
Residência. Olinda — Vara-

'-douro n. 5.

I
Vaccina animal

O dr. Bastos de Oliveira tem lympha anig
mal pura e acceita chamados para vaccina,
ções. ,

Consultório—rua do Vigário n.l, 1.° andar,
de 2 ás 3 horas da tarde.

Residência—rua das Pernambucanas n. 20
Capunga—telephone : n. 36b.

CLINICA DENTARIA
DE

Lourenço Salazar
CIRURGIÃO DENTISTA

PELA FACULDADE DE MEDICINA DO
RIO DE JANEIRO

Com pratica em Gabinetes Dentários
Americanos

niltlIfQnnPQ a ouro, platina de primeira qua-
UlJllUuyUuu lidade conservando uma cor
sempre alva, granito, cimento, esmalte, imi-
tando perfeitamente a côr dos dentes.

OOrOdS Q6 OUTO Morisson). conservan-
do um brilho inalterável.
DENTES A P1VOT BRD3GEW0RK—(den

tadura sem chapa) e dentaduras fabrica
das com toda a perfeição e pelos systemas
mais modernos imitando perfeitamente os
dentes naturaes.

EXTRACÇAO DE TARTARO — (pedras) e
limpeza dos dentes ficando com a côr na-
tural sem estrado do esmalte.

EXTRACÇAO DE DENTES E RAÍZES —
seni dôr com emprego de anesthesicos
inoffensivos.

CORRECÇAO — de desvios dentários pelo
processos mais adiantados.

TRATAMENTO de todas as moléstias das
gengivas, bocca, dentes, fistnlas denta-
rias, periostites etc.
Todos os trabalhos são feitos pelos syste-

mas americanos e allemães os mais moder-
nos e aperfeiçoados e são garantidos. O ma-
terial e apparelhos empregados para todos
os trabalhos são de primeira qualidade, sen-
do observadas todas as regras de hygiene e
antesepsia modernas.

Preços módicos e ao alcance de todos.

9 DA MAM Â*S 5 DA TARDE

ua Barão da Victoria, 59
PRIMEIRO ANDAR

POR CIMA DA LOJA DE MUSICA PREALLE

Dr.João Marques
Chefe de Clinica Medica do Hospital

Pedro II
Especialista em moléstias do coração, pul-

mões e febres.
Consultas de 1 ás 3 horas.
Consultório rua Duque de Caxias n. 60.
Chamados por éscripto,
Residência Corredor do Bispo n. 1

Telephone 448

QUEIJOS-
Aos nossos fréguezes e aopu-

blico avisamos que temos quei-
jos novos, marca vacca, já mui-
to conhecido, e sendo o preço a
vontade dos compradores.

José Anacleto k C.
Rua Larga do Rosário n, 14

- LE CORSET LE REVÊ
Madame. Léon Oerard

Tem a honra de participar ás suas nume-
rosas freguezas e amigas que acaba de re-
cèber directamente de Paris — le Corset le
Rêve—, da moda actual e essencialmente
hygienico e de uma suprema elegância.

R|. |J.—Só se encontram estes esparti-
lhos na casa de madame

LÉ0NGERARD
Rua Barão da Victoria n. 3

primeiro andar

Dr. Theophilo de Hoílanda
MEDICO

Consultório—Rua Larga do Rosário n. 42,
1.° andar. Consultas de 1 ás 3 horas da tar-
de. .

Residência— Estrada da Ponte de Uchoa
n. 51. «

CURA CERTA
ELIXIR NOGUEIRA

SALSA CAROBA E GÜAYACO IODORADO
DEPURATIVO DO SANGUE

Preparado por JOÃO da S. SILVEIRA
, De poderosa efficacia na

cura de todas as manifestações syphiliticas,
rheumatismos,

gonorrhéas, raehitísmo etc.
Vende.se em todas as

Drogarias e Pharmacias

| Meiico lioi(BoptIia g
' DR. SABINO PINHO

pLv..aüs.: ebres, mo-
lestias pulmonares, do estorna-
go, do fígado e das crianças.
CONSULTÓRIO:—Pharmacia

homoeopathica do dr. Sabino.
CONSULTAS: —de meio dia

ás 3 da tarde — das 2 ás 3,
grátis aos pobres.

RESIDÊNCIA: — Imperatriz
n. 35,1.° andar.

Chamados por éscripto
gügggjg

wimk DE PEQÜI
Uma importante iescolierta

Existe no Sena de Araripe, estado do
Ceará, uma arvore chamada Pequi, que pro-
duz um frueto do qual se extrahe um óleo
de aroma muito pronunciado e empregado
em larga escala pelos sertanejos como con-
dimento e medicina popular nas inflamma-
ções, feridas, dores rheumaticas etc. Dizem
que internamente tem as mesmas proprie-
dades do óleo de fígado de bacalháo, porém
em gráo muito mais elevado, e citam a cir-
cumstancia de ser desconhecida a tuberculo-
se nos logares onde se faz -uso deste óleo
alimento. Em vista pois do que fica expôs-
to, tive a idéa de preparar uma manteiga,
por meio de um processo chimico de minha
invenção, o que consegui satisfactoriamen-
tej compondo uma substancia de aspecto e
cheiro agradabilissimo.

Esta manteiga poderá ser aproveitada pe-
los srs. pharmaceuicos como excidiente na
composição de todas as qualidades de po-
madas.

O seu uso externo cura e previne as_ cas-
pas e queda dos cabellos e pelas proprieda-
des emollientes e resolutivas é empregada
com verdadeiro successo nas inflammações
de qualquer natureza, queimaduras, hemor-
rhoides, feridas, dores rheumaticas etc. etc.

Em veterinária é remédio soberano nas
pisaduras, callos, manqueiras, inchações das
juntas e para facilitar a extracçâo dos es-
pinhos.

DEPOSITO GERAI*

Drogaria SILVA
FranciSGO Manoel da Sita

RUA MARQUEZ DE OLINDA-30
ILLM. SR. ALFREDO BARROS

Estando minha criada Januaria soflrendo
de uma queimadura em um dedo da mão
esquerda com grande inflammação e incha-
ção de todo o braço, aconselhei-a que fizesse
uso da manteiga de péqui de sua composi-
ção, acontecendo que no 3.° dia do uso de
tão soberano remédio tinha desapparecido
toda a inchação do braço, e a ferida em tal
estado de melhora, que a considero salva.

Peço-lhe o obséquio divulgar esta noticia
afim de que «e prolongue tão maravilhosa des-
coberta.

Sou de v. s. amigo obrigado,
. José' Barbosa ãe Souza Ferraz.

Floresta, 26 de maio de 1903.
Reconheço verdadeira a firma supra.
Floresta, 4 de junho do 1903.
Em fé de verdade. Q. tabeljiãtt publico —

Tito dos Passos Alves Rosas.

DOUtor, ai ms callos!
Tenha paciência

Attenção...
o

Vinho collares. Moncifal, Clarete, Lavra-
dio, virgem, Ruidão, branco, Cartaxo, ver-
de do Douro e Alcobaça.

Vende Pereira de Faria á rua da Madre de
Deus n. 7. n

Deixe-me ver lá este pó ! Quero fazer appli-
cação deste Pn]|jpji]n do Hermogenes de
Moraes, da Uuillulliu Pharmacia Ameri-
cana, rua Duque de Caxias n. 57, e que
você ficará radicalmente curado.

Georges Sibourg
Se encarrega de qualquer trabalho de pin-

tura, forrar a papel pintado, caiação para
prédios interior e exterior. Mobílias e na-
vios; execução perfeita e rápida por preços
rasoaveis.

Pode ser procurado na loja do Gerard Fi-
o, á rua Nova n. 19.

Dr. Freitas Ghiimarãe s
MEDICO

Especialista em febres e moléstias
pulmonares, tem o seu consultório á
rua Larga do Rosário n. 50, onde será
encontrado das 11 ás 2 horas da tarde.

Residência: rua de Ilortas n. 11,
1.° andar. ¦

Viniao Féteira
O melhor vinho para mesa, receberam

nova remessa Neves Pedrosa & C.
RUA DA PENHA n.;S_E 33

Telephone n. 568

Intrujão
• Então o sr. Vandregesilo está um hydro

therapico. de mão cheia.
Mas aonde o senhor aprendeu este sys-

tema?
Quaes os apparelhos hydrotherapicos quemandou fazer em 2 annos de propaganda ?
Porque motivo esteve um mez e tanto em

meu consultório a assistir á pratica de ba-
nhos de vapor e outras applicações ?

0 que eu acho é muito ATREVIMENTO
da sua parte em propagar uma sciencia quenão conhece.

José' Barcellos.
i——i mo^

Cigarros Guerra Jnnplro e
Benjamin Constai

Estes cigarros que incontestavelmente sáo
os melhores fabricados no"Recife, encontram-
se á venda nas conceituadas casas dos srs.: •

Abrantes & C.
Pestana dos Santos & C.
Emilio Priamo da Silva.
Pereira & Ferreira.
Chr istovão & C.
H, Fernandes Lima.
Alves de Freitas Irmãos.
Alves dos Santos & C.
Francisco Duarte.
Restaurant Jayme, -' .
Restaurant Marquez do Pombal.
Souza Mendes & C.
Manoel Pereira da Siiva.
José Augusto & C.
Neves Pedrosa & C.
João Manoel Araújo Pereira.
Bento José de Almeida.
José Nunes Gomes.
Luiz Ribeiro Guimarães.
Domingos F. Lima.
José Pereira Martins.
José Theotonio Domingues.
João Climaco Cavalcante.
Manoel Valente da Cruz.
Narciso Azevedo Maia.
Antônio Valongueiro.
Constantino Mi tra.
Cunha Gomes & C.

e muitas outras casas que opportunamente
serão publicadas,

PEDIDOS A

Rua Paulino Câmara n. 2
Caprichando sempre é a divisa do

fabricante

RefinãrlãlMZÉffiu
PREÇOS DE ASSUCARES REFINADOS

Especial, por 15 kilos  5$500

Consultório á rua Larga do Rosário n. 42,
1.° andar.

Consultas de 11 horas á 1 da tarde»
Residência: largo da matriz de Santo

Antônio n. 2, 1.° andar.

.FABRICA A VAPOR DE

SI BE liliíB
Amorim Costa & C.

Olinda — Pernambuco
E' no gênero o mais importante estabeleci-

mento em toda America do Sul
—?—

As machinas de nossa fabrica são as mais
aperfeiçoadas até hoje ; o que garante as
melhores condições dos produetos de nossa
industria.

Primeira »
Segunda

4S500
3S800

Caes do Capibaribe ns. 54 a 60

GRANDE QUEIMA
DE

Carvão vegetal
Da Russinha e Gravata saccas grande-

contendo quasi barrica e meia está queiS
mando-se a todo preço na carvoaria e mer-
cearia ESPERANÇA

Rua Estreita doUosarion. 47
Souza Filho

0 PRATO C
Acate ie receber e aclia-se em ei-

posição o mais variaio e luxuoso surtir
lento de objectos jaralEerenteíe p-
Brios jara a
Metaes, porcellanas e crystaes. -

Artigos religiosos, chromos, etc.
36-Rua Barão da Victoria-36

J. BIBEí
Clinica medica

DO

DR. RAUL AZEDO
Residência e consultório—rua do Hospic

n. 4.
Consultas de 1 ás 3 horas da tarde.

Dr. Baptista d i Carvalho

Efiütj

Declaração importante:
Não temos filiaes em parte alguma e não

assumimos responsabilidades por qualquer
mercadoria fabricada por incompetentes que
procuram illudir a boa fé dos consumido-
res de massa de tomates valendo-se do nosso
nome, para extracçâo dos seus produetos
falsificados.

A nossa massa de tomate acha-se á venda
em todos os estados do Brazil e é preferida,
pela sua superioridade, ás congêneres ex-
trangeiras.

O abastecimento de tres partes do con]
sumo geral da republica é feito com os pro-
duetos da

Fabrica a vapor de
MASSA DE TOMATES

DE

AE10RIM GOSTA & G.
Olinda —Pernambuco

End. teleg.—TOMATE .

Aonde se paga mais
Por objectos velhos de ouro,

prata, brilhantes, moedas e apoli-
ces, é na rua do Commercio n. 18

¦f%í

GARANHUNS
HOTEL MOTTA

DIFROSTE V ESTAÇÃO]

A SADIA
QUARTOS CONFORTÁVEIS

03 Hira-IENIOOS

Temperatura
agradâbilissima

PREÇOS CONVIDATIVOS
Moita Silva é C.

Clima adaptado para a-cura do fígado,
beriberi e anemia

X


